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ACTOS DO PODER EXECTJÉYO
DILETO N. 2.689- DE 22' DE NOVEnuto

DE 1897

Conccle autori a rin á associdcito de auxilios ia:lutaras
entre •s funceionari8s do Esta lo do Rio de Janeiro,
-denominada -Mutualilale-l.w a funceionar. , ..	 .

O	
•

Presideute RepubliCa dós Estados
Utidos do 1Srazil, a,tteadendo ao . que reque-
reu a asSociação de auxilies' tnittues entre
ftinccionarios do Estado rio Rio de Janeiro
deaeminala - -Mutualidade	 devidamente
representada, decreta':

Artigo, o unico„ E' concedida auto.rização,„associação de auxilies thutuos entre' os fane-.
cioitarioS do Estado do Rio' de Janeiro, deno-
rn nada--M n tu ali dade--•-para. funceidnar . com
o"S`eáti,tirtos que' a , eSte acompanham ; • fi-
Can porárn; obrigada' ao cumprimento das
formalidades'. exigidas . ' pela legislaçãe em

• • ,"	 , • •
Capital Federal,' 22 de no Vernbro 'de 1807,

O da Rep ablica

••PRUiENrE	 ry.s , MonA.Es 13,kartos..

Seb	 ,Ettric? aonça(vei'ds; Lacçrdq,
,	 •

Estatutos da «
,Mutualidade;

Asso'oia'çãci' de auxilieis niutins entra os
fawcionarios do E '-tado do RIO 'de Ja-

'•ileiro.

Constitnivio,: sdde e fins
••	 •	 -'Art. 1.? Fica constituida uma, sociedade

de auxilies mutuas :entre os ,funceioaarioS
do Estados do Rio de . .buieiro, sob a denomi-
nação de, «Mutualidade», com sr.sdel- e foro
juridieo . na capital do Mesmo Estado. .

Art. 2.° Esta sociedri!de tem Par-, fun • con-
gregar a classe dos • fittibeionariOS -publicos na
intuito-da prestaria dO niutuos auxilioS e
desenvolver a pratica de' economia, -pelos
seguintes meios . :	 • ' • .	 •

a) fundação de armazens. para forneci-
mento ' de 'genros alimentiCioS. ' 'e' de" ótarit
qinfiropi. especie, pelo menor Preço' possivel;

19 oinençãa de serviços profisSionaes de
qoa•lquer natureza, a preços reduzidos ; ,•-

a) adiantamento de 'dinheiro •a juro mo-
dico;

d) creação de unia caixa especial de au-
xilies.

Art. 3.° Os auxilio:g das especies a, 5, c
serão prestados (1, properção : que as respe-
ctivas (levezas puderem ' ser Comportadas
pelos cofre.s sociaes; e os, da especie d quando
a caixa •especial ;atingir ao , Capital de
50:000$ e nos termos (‘ntão resolvidas aia
nualmente pela assonthlea, geral dos sociog.

Art. 4. a . Alein dos ai 'txilios directos' e po-
sitivos acima eSta,belecidos, outros poderão
,Ser prestados pela diractoria em nonte da,
sociedaie, quando' necessaxios ao bem estar , o
felicidade do sacio e sua, familia,. perturbados
indevidamente por qualquer Coacção' publica
oti 'particular. desde ri ,te sejam reclamados

não dependam de deSpezas imPrevistas -
nestes estatutos. ;
•Art. 5 Constitnida.! a. socielarle nos ter-

mos da legisla,ção vigente e depois de reali-
zados vi,ite por ceato (20 0/„) , do capital fi-
xado nestes estatutos, a directoria provi-
denciara .-intmediatainente Sobro a acqui-
siçã,o, por locação, compra ou construcção,de
um predio modesto' em que possa ser est+,
belecido o aramem de,seccos e molhados e
o proverá logo, .n I medidados . recursos
existentes, dos generoS que jUlia,r; mais •ne-
ceSSa,rios' e convenientes. • : •

Art. 0. 0 Do capital realizado, um quinto
será destinado a adiantamentes (art. 9'
lettra c) e o restante ris operações commer-
Claes .

:Art.-7. 9 A caixa 'especial de auxilies se
constituirá da contribuição dos sacias mu-
tuarioS, daS doa,eões: e beneficio:g cedidos em
favor da mesma e de ittn declino dos ltiercis
liqui dos sociaes. 	 •

• Do capital •

Art. 8. 0 O capital s--cial, não comprehm-
dido, o dá caixa especial de auxilios, é lixado
na quantia de quinzeColitoS de reis (13:00;)3)
dividido einseisceatasacções dó valor de vinte
e cinco mil reis (25$) cada uma, odendo ser
elevadti. por deliberação da assemblért geral
dos recionistas.	 •

Art. - 0." As entradas decapitai serão men-
saes.e ai numero de seis (0) realiztvels e.en-
tro dos q Ui aze (15) Primeiros dias ;de cala
nte,z e na..razão seguinte: as du is pritieiras
do dez por canto '10 ../.) o as outras de vinte
por canto (20 1,), cada uma,

Art. 10. O patrimonio da «Mutualidade»,
é constduido :

1°,' pelo capital-social;
2', pelo fundo de reserva;
'3', pelos bens moveis e inunoveis que A:1-

,
(1114iri,irpelo fundo da caixa especial de - 'auxi-
lios;	 • •

5, por concessões de ,Particulares, dos go- ,
verãos da União, do Estalo e do municipio.

Dos socios •

• Art.11 . Os 'sacies polem ser benemeritos,
accionistas e mutua,rios.

§'1: 0 SocioS benenteidtes serão os f111,* TE?
intuito de auxilidr'a Sociedade, a juizo da
directoria, fizererit á inesina, um' donati vb em
dinheiro, moveis eu immoveis, de ':valor
nunca.in feriar á 2:030$000„ •

2.'" São socias accionistas -os que possui,'
rem uma ou mais noções.

§ 3.° Sacias mutuarias serão- os acciqnistas.
que contribuirein mensabriente para um•caiXa
especial de auxilias com., a terça parte dos
-seus vencimentos de um dia; . 	 •

Art, 12. Socios aecionistas,e mutuarioS só.-
podem ser os que, no acto da •adinissão eu,
inscripção,.exerderem,cargos publicos do Es=,-
tado, seja a titulo de subsidio, ar l enado, gra-
tificação,porcentagem - ou diaria; e, uma vez
admittilos ou inscriptos, só serão eliminadas..
por deixarem de entrar com as presta•çõe's,
das acções, nos termos dos presentes esta-
tutos.
• Art. 13. Os sacias 'mntuaries toem direi{o'
a to los' •Cts auxilias sooiaes.

Art. 14. 03 sacias accionistas não mutua-
rios terão somente direito aos auxilias das'
especies a, b: e c (1.o art. 2'.

Art. 15. São direitos dos SOC103 accionistas,
salvo as proldb:ções expressas , nestes esta-
tulos :

§ 1. 0 Tomar parte nas deliberações das as..
sembleas..geraes;	 •

§ 2. 0 Votar nas mesmas assembleas, sendo
os votos tomados per capitd....

§ 3." Exercer os cargos de " eleição, satis,fa,.?
zeir go os preceitos destes estatutos;' 	 •

§ 4.° Receberem os dividen.los que compe-
tirem ás suas acções ;

§ 5. 0 Exercer em geral quaesquer outros
direitos que lhes confira a lei..	 •,

Art. 10. Nas qiestões e -negocias relativos
á eiixa especial de auxilias, só podentdis- •
cutir G votar os accionistas que forem 'nu-
tUlrios.

•;"ci.,

§1. O accionista que deixar de fazer a
sua entrada no prazo aqui estipuladd ,será
admittido a fazel-o dentro dos subsequentes -•
trinta dias;  co»i a multa - ..(1 e • dez' 'Por om to
(10 0/) sobre o valor da en‘trada;e, si o não 	 •
fizer ainda, dentro -deste prazo, 'perderá o •
direito á acção e ás entradas anteriormente •
realizadas; sendo d acçãO •-declarada em -coln-
missa e revertendo o pra]. uct o respecti vo em
beneficio do fundo de.reserva, soçial.-

§ 2.° As s acções que cahirem	 comriaisso
Serão reemittidas.

§ ;3. 0 E' livre•-.aomelonista o direito de an-
tecipar quaesqUer entradas de'capital. 	 •

§ 4.° As.aeões são nominativas, não po-
dendo ser convertidas eia titulas ao portador;
indivisiveis e alienáveis , por termo no livro
detransferencias..	 .

• Do patrignonio •
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Des:forneciulewos

Art. 17. Os gene os ou mercadorias serão
vendidos pelo preço coreente no mercado,
com uma pequena dillerenea para menos.

Art. is. As vendas se farão aos socos
dinheiro á vista-, poden lo ser feitas a prazo,
mediante. as garantias exigidas pela dire-
ctoria e sob a responsabilidade desta.

Paragrapho unico. 'No caso r de venda a
prazo, este não excederá do mez em que se
realizar a transacção, sendo para esse effeito
considerado termo do mez o 'dia 15 do se-
geinte.1

Art. 19. Todo o comprador receberá uin
recepissd, com a indicação da importancia da
despem, feita a.vista, ou ,a credito e que lhe

•dará direito a um abatimento sobre . o valor
da dita despeza, recebido trimestralmente.

,Art: . 20. , As vendas aos compradores que
não forem socios serão sempre a dinheiro á
vista.	 •	 :

Paragrapho mnicp.. Aos governos da União,
da Estado e do muniCiplo, pale.rá a Sociedade
tambein fornecer os generos de seu com-
niereio. ': • • •

Dos empre3limos

Art. 21. Os emprestimos concedido aos
socios accionistas serão tiAtos na forma do
-art. 20 , especie c, mediante pedido escriptp;
e; si nenhuma duvida houver que se oppo-
nlia á operação, a directoria, depois dePre-
eichidas as , formalidades do art. 22, entre-
gará a quaiitia emprestada.

'Art. 22. O emprostimo se fará mediante
recibo da quantia, °aprestada ,e procuração
em causa propria -,teeevogavel para o rece-
bimento dos vencimentes do soem, que será
usada desde que elle não satisfaça acompro-
MiSSO contrahido do pagamento.

g 1. 0 O moprestimp não excederá de quan-
tia maior qne a • Correspondente a tres Jaezes
dos vencimentos cio tomador, resgatavel
dentro de um armo, não devendo de modo al-
gum figurar na escripturação social o nome
do toma,dor, salvo () diSPdsto ri g 4', de sorte
que, resgatado. desappareça de todo, pela
restituição dos doeumentes,' qualquer vesti,gio
relativo ao • i adi vidue;' , effeito para, o qual o
imme será substitinde pelo numero de ordem
que :couber aos documentos.
. g 2. 0 Qualquer que seja o dia do mez

que for realigado de,inprestimo, está se con-
siderará c-oinPleto .-Para a couta de juros e o
resgateregie • se everá- operar paz: prestações
mensaes, estas nunca inferiores a cem mil
réis, si o emprestime igualar ou exceder essa
quantia, consideradas. veacidas • para os de-
vidos effeitos na decimo quinto dia do mez
seguinte. ,• • •

•g 3. 0 Não is permittido emprestimo esocio
que o- tenha cantrallido e o mantenliaCem

'quem quer que seja, '• meliante as. garantias.,
aqui consignadas e, para resolva da . socie-

• dade fará nos recibos declaração expressa de
• nenhuma procuração ein causa propria ter

em vigor e obrigando-Se a não passar de fu-
turo, sem que se tenha quitado com os cofres
0,oclites.

g 4• 0 Ao'socio remisso, á directoria,- por
proposta do thesoureiro, poderá excluir do
beneficio de emprestimo, sendo tal 'circula-
stancia notada na competente .partida
escripturação, carie em que a.hi se mencio-
nará seu nome.	 •

Da cato,2 esp.:ciai de aueilies

Art. 23. Aos auxilies desta caixa só teem
direito os socies mutuados e pessoas de sua
familia, de-accor;lo com a especie d do art. 2,
e pelo 'nolo aqui estabelecido:.	 •

Art. 24. No caso de fallecimento do sono
• mutuário, será duelo immedia,tamente conhe-

cimento ao director; o qual, • incontinenti
comparecendo na 'casa onle se tiver da'o o
paSsamento ou para onde haja si lo,remo-
vido.o.qadaver, providenciará p.tra que se,j t
elfeeNdo o enterramento, por conta da
exixa;::,iantregandoao mesino tempo á pessoa
comiietállk da familia, mediante recibo, uma

quantia para primeiras • despezas, equi va-
lente'a um mez de ordenado 'que percebei'
o meio como funccionario do Estado.

Art. 25. A' viuva, mediante requerimento
devidamente documentado e previa infor-
mação do director, se expedirá titulo de pen-
são, em vista do qual perceberá cila uma
pensão mensal que começará a ser paga
depois da deliberação da assembléa geraldos
socios, em vista da existencia dos •fundos
necessarios que supportem , tal despeza, pen-
são proporcional aos vencimentos do finado
e fixada pela mesma' ass.ernbléa geral. 	 ' •

g, 1.° Em falta de afiuya succedem-se :com
direito á pensão e repartidamente filhas, e
filhos, ~quanto aquellas Solteiras': e„estes
menores de dezoito annos-:e todos dá com-
portamento • exemplar; e, na falta -destes, a
mãe e o pae do somo, Si por elle alimentados
e amparados.

g 2.0 Só Os picentes indicados no g I . deste
artigo terão direito á pensão, sendo indis-
pensavel para isso que os primeiros esti-
vessem sob d marital ou patrio poder. •• • .

•Art. 26. nimbem ;tent direito,. a serviço
funerario e suffr• agio a mulher . e filhos' do
meio mutuaria ints-Colidições do final do §2'
do • art. 25.	 ••	 .•

Art. 27. São considerados : fundos • de re -

serva desta caixa as primei ras i mpo r ta nc ias
de sua receita sob qualquer titulo, até o
computo de ci ncoen ta, centos de reis (59 000$)
deduzidos os fundoS)Mcessarios para ereação
e manutenção de • uma einPreza.funeraria
privilegiada. , cuja receita pertencerá á
mesma caixa de auxilio, e dald par deante
os saldos verificados cada anno.e..Estes • e
aquellas serão convertidos em apolices
da União ou do Estado, constituindo os
respectivos juros receita da 'caixa, como
qualquer outra dahl em de.ante arrecadada e
proveniente de contribuições des mutuados,
doações; beneficios e outras origens.

Art. 23. No caso de dissolução da socie-
dade ou desta caixa, o seu capital e fundo
de reserva será, com quaesquer sol-amas
disnoniveis e a ella pertencentes,erateada
entro os socios mutuados e pensionistas
existentes proporcibnalmente ás contribui-
ções com que estiverem correndo aquelles e
pensões que perceberem estes. 	 '

•Art. 29. Aos socios que se AnsCreverem
omm mutuados dentro de trinta dias, a coa-
tar da data da approvação destes estatutos
pela assembl a geral, e a sua mulher e
filhos, ficam garantidos desde já 'as despe-
zas de enterramento, suffragio e -eatrega
da quantia pua as prándjras despeza,s tudo
nos termos do art. 24; e os que se : inscreve-
rem posteriormente só terão direito a toes
auxilios, depois que •o fundo da reserva da
caixa attingir á somma de cincoenta Contos
de reis (59:003$090).	 .

	

.	 •
Art. 30: O soaio mutuado que deixar :a

administração publica do Estado poderá
continuar a gozar das vantagens afiai esta-
beleclda r , desde que concorra cona uma
prestação igual a que' concorria no ultimo
dia de empregado, ficando-lhe, • eatrataat
livre o direito de rehaver.da caixa as impor-
taneiat com que hou ver  contri u d o, usem] -
ta das as que, per ventura tenham sido des-
pendidas a seu •.favor.

•
Dos lucros liquidos

•
Art. 31. Os lucros liquidas sociaes são

onstituidos pela renda liquida proveniente
do emprego ou operações do capital.

Art. 32.- Sempre que, por perdas e dam-
nos ou qualquer outra eventualidade, desfal-
car-se . o capital , será o desfalque coberto
por importancia igual deduzi la• dos lucros

••••	 ;,:	 •
Art. 33. Dos lucros' liciai'ds - verificados

trl inest ra m ente, se ded u z vão • 10 "/,, que
passarão á caixa especial de auxilies,
30 0 / 0 para - fundo rio reservae 30 "/„ para
pagamento de recepisSes, -20 0/ para divi-
dendos aos accionistas e 10 0/„ para g rati-
fjcaçãoáil ractoria,pala fúrine, que esta deter-
minar e nos termos do art. 41,

Art.34.0 funde de reserva serIapPlicado;'
a-julío da directoria, iça abertura ou instai-.
loção de outros ramos de negocio, con-
secução dos fins • sociaes, ele accordo Qoin o
disposto nos arts. 2' letra a e 3.

Art. 33. Attiagindo o fundo de reserva,
depois do maximo desenvolvimento da so-.	 .
medade, á somma • do capital social, o' excesso
será dividido em duas epartes,iguaes, sendo
unia destinada a caixa beneficente e a outra
mt dividendo ites'accionistas.	 • • •

JJa adrninistro/ao

Art. 36. 'A sociedade será dirigida por um ';
conselho administrativo, composto de presi-
dente, secretario, e thesoureiro geraes, dons
directores, sendo um da caixa ,commercial' e
e outro da caixa especial de auxilies o tres
vogaes, ao tolo oito membros, eleitos pela-
assemblea geral dos accionistas, e um con-
selho fiscal de cinco membros do mesmo modo
eleitos.	 •	 •

Art. 37. O conselho administrativo exer-
cerá todos os .actos da administração e õtre-
renda, com a- maior liberdade, nos termos da
lei, 'sendo-lhe' prohibido contrahir empres-
:timos e operar collocaçã.o de fundos sem au-
torização da assembléageral e.fóra 'dos casos
prévistosmestes estatutos.	 - •
• Arte l.38. - O mandato' -do conselho adminis-

trativddurará -um' anuo, sendo seus mem-
bros indefinidamente reelegiveis.

•Art. 39. Só os soCios accionistas, mutua-
rios •.ou não,- poderão :ser - membros do con-
selho alministrativa-devendo o presidente,
secretario,,thesoureiro e os dous directores
caucionar, cada um, 20 acções em garantia
de sua gestão.	 .

Art. 40. Não polem servir no meSmo con-
sento pae e filho, sogro e genro, cunhados,
durante o cunhadio,e parentes até o segundo
grão. •

Art.'41. Os' cargos de presidente, secre
tario, thesoureiro e directores - serão remu-
nerados Com 10 0 /o. dos lucros liquidos so-
claes.

Art. 42. 'Ao conselho administrativo ia-
cumba:

g 1. 0 Apresentar trimestralmente, antes
'do pagamento dos dividendos, um balanço
, parcial das operações das duas caixaS,' de--
Unonstração da canta de lucros e perdas, e,
mnnualmente, o balanço geral das mesmas e.
'respetivo relatorio, acompanhado do pare-,
;cer do conselho fiscal.	 ••

, g 2.° Convocar a assemblea, geral para reu- •
nir-se ordinariamente ou extraordinaria-
mente, sempre que for necessario ou exigido

'pelo conselho fiscal ou mais de • sete accio

Executar

-

e fazer executar fielmente'
'estes • estatutos e decisões da assembléa
! geral.
I -.Art. 43. O conselho administrativo se reu-
nirá ordinariamente una' vez por semana e

• extraordina4a.mente sempre que for neces-
.sano.

	

.	 .
Art. 44. O membro do conselho' que deixar

de tomar posse no praz do . 30 dias, : tendo
assim recusali acceitar o cargo; , será sul);
sti tui lo pelos iininediatos em votos, e, depois
• desteS. , por um provisorio escolhido pelos
ineMbros restantes em numero de cinco; fora
desses casos, se procederá 0. nova eleição.

Art^. 45; Depois de einpnásado o conselho
administrativo, os seus membros, presidente,
secretario, thesoáreiro e directores 'serão
5„mbstituidos pelos vogaes,' escolhidos pelos
impedidos, e na faltá de escOlha destes, por
designação dos membros restantes, mediante
:previa cango.	 •

I Art. 46. A caixa geral da sociedade fica
, sob a guarda e responsabilidade do thesou-
reino, que operará sobre entrada e sabida
de fundes, de accordo com o conselho aliai-,
nIstrativo, que terá em vista as necessida des
das caixas pareiaes, que ficam sob a guarat4
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o reSpensabilidade dos respectivos d i mc-
toros'.

	

•• Do cowellm	 •

Art. 47. Ao conselho fiscal, composto de
cinco membros e respectivos supplentes,com-
peto:	 • •	 .

§ 1. 0 Apresentar á assemblea geral o pa•
• reccr sobre os- negoelos e operações sociaes

do anno seguinte á sua nomeação, tomando
por base o inventario, o balanço e as contas
dos administradores.	 •

§ 2.0 Examinar a- escripturação, verificar
o estado da caixa, exigir informações dos
administradores • sobre as operações soebtes
e convocar extraordinariamente a assemblea
geral, sempre que occorrerem motivos gra-
ves e urgentes

§ 3.° 'Em 'seus pareceres, denunciar os
actos, láctOS'e frondes; que descobrirem, ex-
per a situação da sociedade e suggerir as
medidas e alvitres que entenderem a bem da
sociedade.

Da asse»lblia geral

Art:48. A assemblea, geral dos a,CciOnistas
a Sua reunião ordinaria ou eXtraordinaria, em
numero legal, isto é, representado nos casos.
gemes por metade e mais um pelo menos e,
nos casos delnodificação dos estatutos, disso-
lução ou liquidação dá sociedade, por doas'
terços.	 •

Art. 49. A assemblea geral °Minaria, cujo,
objecto é a deliberação' principalmente sobre
o relatorio e contas e eleição da fatura,
a,dministraeão e conselho fiscal, terá loga,r no,
ultimo dia feriado ou domingo' de janeiro de
cada anno.	 •

Art: 59. Nas' assembléas gentes 'os 'accio•
nista,s votarão porcabeça, não influindo para'
o voto o numero de acções que possuirem.

Disposiçõe; geraes

:Art. 51. O anuo social "coincido com o
anao civil. •

Art. 52. O. casos °Mit:30S nos"pre-sentes •
estatutos serão regulados pôr deliberalão do
conselho •administrativo e pelo decreto n .434,
de 4 de julho de 1891 que serão parte lute-
grante dos mesmos estatutos.	 •

Art. .53. • , Fica : o Conselho amlnainistrcithro
autorizadO a crear os empregos ne,cessarios
aos (ias sociaes,. urovel-os • e fixar os respe-
ctivos Vencimentlos,e • bem assim .solieliar,do
Poder Legislativo .e do governo do Estado, do
municipio e•de particulares, o apoio, pro-
tecção e auxilios que lhe pareçam convir ao
desenvolvimento e prosperidade social.

	

Disp-s:eao transitoria	 • .

Artigo unib. Einquanto 'Rio . Puderem ser
estabelecidos com •o desenvolvimento ames-
serio os armazens de crie trata o art. 2'
1 tra, a dos presentes estatutos, a 'directoria
providenciará, pelos meios ao seu alcance,
para 'obter dos commerciantes abatimento
nos generos de seus negoeios a' flavo, c dos
soamos.	 s	 •

Petropolis, 25 de junho de 18'37.-4 (Ses
guem-se as assignaturas.)

DECRETO N. 2.792—DE 11 DE JANEIRO DE 1898

DA regUlamento para a arrecadação do imposto do industrias e prolssii s

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,•
usando'da autorização conferida ao Poder Executivo no n. I do
art. 43 da CoastitUiÇãe da Republica, resolve que, Dora a arre-
cadação do imposto de industrias e profissões, se observe o re-
gulamento que a este acompanha.
,• Capital Federal, 11 de janeiro de 1893, 10 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Be nardino de Campos.

R:aguiamento para a wrem,lação do imposto te industrias e
profissões a qu) se rafere o decreto n. 2.792 desta data

C IPITULO I

Do IMPOSTO E SUAS TAXAS

Art. 1." O imposto de industrias e profissões e devido por todoS
os que, indiVidualmeate ou em companhia, ou swiedade ano-
nyma ou commereial, exercerem no District .) Federal industria
ottly ofissão, arte ou officio, exceptuados os de que trata o capi-
tulo 2 , deste regulamento.

Art. 2. 0 0 imposto compõe-se de taxas fixas e proporcionaes.
As taxas fixas doem por base a natureza e classe das indus-

trias e profissões e a im e ortancia commerc,ial dos sitios • ou to-
gares em que forem exercidas,- e quanto aos estabelecimentos
industriaes, o numero dos operarios, as machinas, utensilios
outros meios de producção (Lei n. 1.507 do 26 de setembro de
1867.) •	 • •	 •

'Às taxas proporcionaes teem por base o valor locativo do pre-
dio ou local onde se exercita a iadustria ou profissão.

§ I." As companhias ou sociedades anoaymas que não dis
-tribuiram divi doridos , fluam sujeitas ás taxas correspondentes,

ás industrias que exercerem.
• As que tiveram garanti t deimos e não apresentaram ranli-
mento liquido excedeate ao garantido não estão sujeitas á taxa
algorna,

§ 2." A importan'la da taxa proporcional nunca será menor
de 10$090.

Art. 3." O que exercer industrio, ou _profissão, sem esta' eleci-
mento, sát sfarà a taxa da tabella, A, que lhe for applica,vel.

As Art. 4. 0 taxas fixas serão cobradas de conforaiMade com.
as tabellas A, B, C e E, e as proeorcionaes, segundo a tabella, D.

CAPITULO II

DAS ISENÇ'itES 'DO IMPJST.)

Art. 5. e São isentos do impoSto;
concessionarios de minas de qualquer natureza;

2, ,• - os lavradoras e possuidores de fabricas e engenhos,
quanto á renda e benefieminento dos proa-actos-das mesmas fa-
1(ricas, quer pertençam á sua propria lavoura, quer á des seas
rendeiros; pomprellendides Q ralatice de assacar, 'de a••.pardente
e•dos)iinhos nat'uraes, e outros quaesquer trabalhos que, senlo
shaples deneadencia dg s estabelecimentos ruraes, nao consti-

e tuirem industrio especial (Decisões ti. 14 de 9 de janeiro Co
)87 -1 , n.5'36, de 13 de setembro de 187ó, e n. 192, de 22, de miá()

. de 1877);
•o pessoal da,s tripalações; os artistas Sem estabeleclIn'nto

os jornaleiros e operarlos;

• 4", os que7,dra1alharein em loja ou officina propria, sem ofil
ciaes nem aprendizes, ainda que empreguem materiaes seus;-
não se. considerando olliciaes nem apren lizes a , mulher que tra-
balhar com o marido, os filhos solteiros que trabalharem com o
pie ou a•mãe, eosauxiliares• ou serventes indispensa,veis;

5,, as sociedades de soccorros mutuos,• oa quaesquer outros
estabelecimentos para fins humanitarios, e as sociedades de co-
Ionização;

6,, os pescadores e as emprezas e estabelecimentos de pesca;
. 7", as casas de quitanda; (Por casas de quitanda eatendem-se

aquelas que unica e exclusivamente se applicam ao commercio
de legumes);

8^;•• os que exercerem o magisterio; não cemprehendidos os •
directores do collegios, com estabelecimentos que assim devam
ser classificados (instruções- n. 271, de 29 de setembro do 1864,
art. 1 0 );	 .

9, as fabricas de tecer •e fiar algodão (Lei n. 1.836, de 27 de
setembro de 1870, art.• 10, § 41);

10, os fabricas de ferro e de rnachinas (Lei citada);
11, os estaleiros (Lei citada e lei n. 2.313, de 25 de agosto

de 1873, art. 11,8 5^, n. 7); -
12,os estabelecimentos telegraphices o telephonicos.
Art. 6. 0 São 'tombem isentos, semente quanto aos respectivos

cargos:
Os membros do Corpo Diplontatico e Agentes Consulares es-

trangeiros, e os empregados pablicos da União e cio Districto
Federal, não Se comprahendendo neste numero os se,rveatuarios
dos °Meios de justiça.

CÃPIVILo

DO L S.NCAMENTO 'DO INIOJSTO

Art. 7. 0 Niaguem pedáit exercer industrio, ou profiss:ão,sujei ta,
ou não a impasto.sem que previamente o declare á Recebedoria, .
afim de ser inscripte no lançamento.

Paragrapho.alico. Exceptuam-se os que pela primeira, vez
tenham de exercer profissão ligada a cargos electivos, ou de .
nomeação, os quaes terão o praz) de 15 dias para promoveram
a suat .in8sco A t,ripçã

ntita de lançamento não isenta o coatribainte de
pagar o impost) e as maltas a que estiver sujeito pela in-
dustrio, ou profissão exercida, logo que lhe sejam exigidos. -

Art. 9." O lan meato do hnooste) de ia losteias e profissões
Será fiei to pela R-303'J:: loriadiCapi t (1 Fe lertl,m e di ante declara-
ções em duplicata, sellalas, datadas e assigoadas pelos inter-
essados, o apresentadas n ulti no trimestre de..cala, ,anno,.á -
medida que lbrem chamados os diStliaUS l'espeCIIVIIS par edi-
taes publicados pela imprensa,.

Essas declarasões, que ser (Tirão para todos os elfe,itos legues,
serão redigidas de conlbrini dada com os modelos mis. 1 e 2 e

•poderão ser impressas,
§ l'.° Os proprielaelos :dos estabelecimentos fabris mencio-

nados nas ¡a li:dias C o E declararão igualmente o numero de
operarios que empregarem, e Q mais que passa servir de base

•á fixação da taxa.
§ 2. 0 Os que fabricaram bebidas alcoolicas de qualquer espe-

ele, não comprehendidas na isenção do art. 5', a. 2, manifes-
tarão mais a quantidade do litros produzida annualmento Pelos
Seusfestabelecimento. ,(,	 •

Art. 10. Aprese,lta Ias á Recebedoria'as declarações de que
trata o artigo antecedente, o sub-director as distribuirá por

.eta,atos empregados quantos forem os dist-ictos em que, para
cobranea do Imposto, estiver dividido o munieipio.

§ j.^ Coteja3 aS as declarações com os dizeres do lançamento
antorior, os entarega,dos edurregados de ustulai-as as ovem-.
barão 00111 a nota — E (cl cmforme--, que datarão o aSSiUllarjg)
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rio,caso de conduzirem a um imposto igual ou maior ao pago
‘antio.em andamento,encaminhando-as„ ao sub-director para

Ordenar a inscripção. .	 • •
•Sr dn'estüdo' .das • declarações.  resultar diminuiçio [no

iiii'recanhecer-se à inexactidão das ! mesmas, — i for-
'mação, minuciosa-será' prestada para que , se proceda ao lança-
mentO Por arbitramento •e se imponha a multa do art. 32.

§ . 3.."'DaS declarações que forem sendo inscriptas se entre-
gzirrifi 'aSparte-S as segundas vias, ficando ás primeiras na Re-
cebedoria, que as rara' encadernar, em boa e devida ordem.

•Art. .11. O preço do aluguel mensal, mencionado nas decla-
rações,Para base das taxas proporcionaes de' 20 lu,'• 10 0/„
5 070 , • será p que constar dos recibos e contractos de arrenda-
mento 'ott O arbitrado, pelo encarregados do lançamento.
• Art. 12.0 'valor loeativo para o lançamento da taxa proporcio-
nal comprehenderá o§ armazens.dedeposito,noS quaes as merca- •
glorias :0p se . uberem •expostas,A, venda ; deveirdo-se, no caso
cOntrario; cobrar •itambern a taxa fixa - que lhes competir. (De- .
050 n: 47, de 12 de.abril de 1886.).

,Art;' • 13. A firma individual ou razão social, que tiver rio
munieipio diversos estabelecimentos da mesma industria • pa- .
gana ig, taila fixa de. um e à metade da taxa de cada um dos
outros': 	 •	 •

§ . 1.° Si, porém, os estabelecimentos forem de industrias (lir-, •
ferefites'pagará a taxa integral que competir a cada um.-

§ 2.° As companhMS eSbéie-dades a.nonymas • pagarão a taxa
integral de cada um dos seus estabelecimentos.
• Art. 14. O que exercer diferentes industrias no 'mesmo esta-
Jecimento seipagaraaS taxas fixa e rproporcional da mais tribu-
tada.'	 • re	• e	 ,

‘.§.1. 9 Quando o mesmo indivíduo ou firma commercial exercer'
diversas . induStrias• e profissões em varias dependencias de um
predió; serão ceinsideradas • todas como um só • estabelecimento,.
desde-que estejam sob uma mica administração e tenham a
inesnia.escripturação.	 . •	 • •
•§-2.° Não estão comprehendidas no para,grapho antecedente

cs industrias • e profisSoesconstantes da . tabella 13, e outras Se- •
anelliantese as quaespagarão as taxas que lhes forem corres-
pondentes.

Art. 15. Os tribuna,es, as esrtaeões e as auterfaarles forne-
eeraO á ,Recedoria,.quando lhes forem pedidas, infi-xe 1 ções-O-Te
ações autlient,:c is do qua.esquer individuos, estabeTecNtentos;

"niedatles ou companhias que co nstarem dos seus registros e
.est.iverein sujeitos ao imposto.

'Art. -16 '0 - arbitramento te,rà log,ar :
1°, (tumido os declarantes formá , donos das casas em que se.

acharem as lojas, deposites, armazens , consultorios e escripto-
xie, 01.1equando . O estabelecimento não occ upár todo o - predio,
aValiándo-se neste caso o aluguel relativo' parte da casa:, em
gue for exercida a industria ou . profissão!

^, , quande.os declarantes • occuparem o ,pr edio gratuitamente;
(Mudo; Sendo-lhes exigidos, não apresenta. em recibos do alu-.
guel nem •contractos de locação, ou quando e -tes manifestamente
pão representarem o preço dos alugueis ao tempo do lança-:
ponto : '	 •

3°, quando'o locatario augmentar com bomfeitorias o valor
joeatiVo do predio ;

4^, quando as declarações. forem julgada s inexactas, ou não
forem apresentadas.

Art. 17. No processo de arbitramento observar-se-ha o se-
guinte:

.1i° Designado pelo.direCtor um empregado competente; pas-,
,sará:esta a c.xamiiiar a . industria ou profissão que constituir o
objecto da quêstão, Cenando por base as declarações apresen-
tadas, quando finja a localidade_onde estiver situada P loja ou
fabrica, deposito; armazem ou escriptorio e a capacidade e im-
portanciatiestes estabelecimentos; o valors locativo dos prelios
contíguos o ainda a situação da industria u w-mettida a estudo,
em' relação ás congeneres,• e prestará a respeito et rcumstanciada
informação, de modo a facilitar a mais perfeita igualdade na
"oaee,-.1fleaçã0 .	 •	 •	 '
• • 0 ;" • .&idado convenientemente o assumpto, lançará o dire-
etor de#Paelio; 'classificando a industria; e mandando intimar
parte, gim se• e,on formará ou reeorrerá.

Art. 18. Para O calcule da produceão annual das bebidas al- •
cooficas nas fabricas sujeltaS ao imposto por litro, tomar-Se-lia
a Jundiá da producçao	 uai mos tres annos.	 •

Parágraphe unico...*QuantdaoS novos ,estabelecimentos, o cal-
culo erá.. ..J tô hõ Primeiro ranno, por' arbitramento, na forma,
o art. .17; no,segundo, pela produção ,e1Tectiva, do primeiro, ,e

- • ne terneiro, pela: média do§ deus anteriores: 	 •

-4r-t. • 19: O arbitraniento para o calculo do imposto pár litro
de Producção nunca será inferior á quantidade de 5.000 litros er.
um anuo,	 .•.	 .	 • • .

• : Art. 20: Os contribuintes poderãe exhibir . os livros conuner-
ciaeS,..authenticados e escripturados na forma 'da lei, para con-
firinarem:asSuas declarações. 	 • ' ' ••, • •	 ,

• • Art. 21. Si as declarações de que trataintis . arts. D e.9' ver-
sarem Sobre' industria nova ou não'incluída nas ta.bellas; pró- .
coder-se-liade conformidade - Com o dispostO no art....17 em tudo
quanto.lbr : applicavel; devendo. o informante. .além: do que lha

'• é recommendade';-dizer sobre os Signaes cara,cteristiCes • e ti n
iOustria,- sag. , iiqporta,ucia,.mancir4 como e . exercida, e Si pó le
er	

.	 .
uni:1ias:14 Wguluu d •,is j trI lf4t0.1 - .. " •

Paragrapho unico. As decisões sobre industria nova, não asse,:
melhavel a outras existentes nas tabellas, • serão submettidas á!
approvação do Ministro da Fazenda. - .

-Art. 22. A' 'medida que as declarações a , que se refere o
art. 9' forem sendo estuladas, a Recebedoria fará publicar pelo
Diario O ffiCial às suas deliberações; sempre que estas se afas-
tarem das indicações feitas pelas partes: 	 .

Art..23. O lançamento estará definitivamente concluido no dia
28 do niez de fevereiro. 	 •

Paragrapho unico. As•inscripções posteriores a essa. ' época,
effectuadasna conformidade 'do art. 7 0, serão em additamento
ao mesmo lançamento.'

Art. 21. Coma . relação ao lançamento observar-se-ha ainda:

,•, § 1. 0 Será obrigado :tó imposto correSpondente'a . lodo ó anuo
quem exercer á industria ou profissão Mo mez; de •janeiro, ainda.
que feche ou transfira .o estabelecimento antes de findo .aquelle
periodo; Salvo o diSpOSto no n. 2 deste paragrapho'.

'I." Quawlo o • contribuinte começar a exercer a industriai ou
profissão depois de janeiro, elle será relacionado . para • pagar
a quota a que for - obrigado desde o primeiro dia do inez em
que: tiver de começar a exercer a industria ou profissão... •

2." Quando deixar cio exercel-a 'itateS de julho, será exone,,
rado do pagamento da segunda prestação, si dentro do prazo
30 dias mini-lu:liem' o facto á Recebe d oria. •

Esta dispoSição não comprehende- o caso de fechamento de •
deposite, uma vez que continue a casa matriz.

3.0 Quando se der o caso de incendi°, fallencia, obito ou fecha-
mento da casa por ordem da autoridade, cobrar-selia o' imposto •
até o ultimo dia do mez antecedente ao da cessação.

4-. 0 mudatieá de profissão ou industria • para outra a'que
forem applicaveis maiores taxas obrigará o collectado ao paga-
Mento da diferença das mesmas taxas, guardada. a disposição
do § 1 0, n.	 deste 'ártige.

5." A mudança do estabelecimento para 'casa de maior ou me-
nor aluguel, no decurSo do exeroicio, 115o sujeita o collectado a
augmento, nem lhe dá direito á diminuição do imposto. .•

0. 0 No caso de transferencia do estabelecimento, .creomPrador
deverá requerer dentro cio prazo de 30 dias a averbação para

e_se.it nome. -
A falta de averbação não eximirá o comprador da respon-

ida 'e peles impostos e multas em divida.
Si pelas deálarações, de que trata o art. 9' se reconhecer

qi a industria foi transferida, e si estiver sobrecarregada, de.
di da OB qualquer natureza, se sobrestará na inscriinão até o
pagamento da mesma divida. •

§ 2. 0 As companhias ou sociedades que funccionarem no Dis-
trict° Federal estão 'sujeitas ao imposto, embora tenham sua
séde em paiz estrangeiro ou nos Estados. (Decisão n. 65, de 26
de abril de 1832.)

3.° Os que se acharem comprehendides na disposição do
§ 1. ri. 4, silo obrigados a cominunicar o facto á Recebedoria,
mediante as declarações a que se refere o art. 9 , no prazo de
30 dias, afim da preceder-se ás necessarias averbações.

CAPITULO IV

Do TEMPO E moo DA COBRANÇA.
•

• Art. 25. A cobranea do imposto de industrias e profissões será
realizada á bocca do e.ofr. pela Recebedoria, precedendo annun- •
cios por &libes nos legares do costume e nas folhas publicas:

1°, em unr-L só prestação no mez de maio, si o imposto não
exceder de 10O.000

2, era duas Prestaies iguaes, nos mezes de maio o novembro,
si exceler áquella quantia.

Paragrapho unice. Si o celleeta do qui= pagar o imposto antes
dom prazos marcados, não lhe será recusado.

Art. 26. Não será almittido o pagamento da quota de imposto
relativa ao 2' semestre de um exercicio, ficando em 'divida a
do semestre anterior.
..Art. 27. A cobrança não realizada á bocca, ,do cofre .será

agenciada, antes de recorrer-se ao meio executivo, pelos co-
bradores.

'CAPITULO. V'.

• DA coNPa1iIt.rOdD E FISCALIZAÇÃO Do IMPOSTO

Art. 28. Haverá, para a 'escripturação, os seguintes livros e
1", de lançamento do imposto (Instruções n. 15-1, de .28 do

abril de 1856, §§ 1 , e 6, e decreto n. 0.76J; de 14 de julho de
1887, art. O ) ;	 .

20 , de certidões de divida (Decreto citado n. • 9.736, art. 8);
3", de . contas correntes com os cobradores (Instrucções citadas

de 146, § 4 1 ).	 •
. Art.. 20. Compete aefiscalização do imposto ao director da,

Recebedoria por si e por seus empregados e ainda, na parte re-
lativa ao lançamento, por meio de fiscaes nomeados dentre • os
empregados de 1;za,nda e disseminados pelos diferentes distri-

.ctos em que se divide o District° Federal.
Paragrapho unico. Esses tiscaes, que poderão ser os mesmos

dós impostos de consumo de . ftuno e bebidas, serão.. nomeados
pelo .mesmá direetor, e não terão outra remuneração alem de
50'7, das multas, que forem arrecadasdt, s em YirtUde de infrac-
Oes verilleadas 'pele seu zelo,: • •
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Art. 30. A Recebeloria'realetterá inensalinelite á Directoria ."
das Rendas Publicas do Thesouro Federal -Uma demonstração.
das multas arrecadadas e, Com o balança de cada exercicio,
esta..tistica do imposto acompanhada das observações- ccinve-
nientes.

Essa estatistica coMprehenderá tolos os estabeleCimentoS in-
dustriaes de qualquer natureza, ainda mesmo que não estejam
s uj i t os ao imposto, por gosarem 'dê iáençã.o.

CAPITULO VI

'DAS MULTAS

Art. 31. Os infractores dos arts. e 9' ficam sujeitos .a
multa de valor igual á quota . de um semestre do imposto com-
tanto quando exceda de 2003000. (Decretos 11.'5.090, art. 2 § 2'
e n. 9.870, de 22 de fevereiro de.1888, art. 26.§ 2'.)

Art. 3?. Os que apresentarem declarações inexactas serão
punidos com a multa de 593 até 203s093. (Decreto n„
de 15 de julho de 1874, art.23, e n. 9.870, do 22 de fevereiro
de 1888, art. 18, paragrapho unico.)

Art. 33. Os que infringirem o disposto no art. 24 § 3 , serã.o
sujeitos á multa igual á metade da diferença entre o imposto
lançado e,b 'que' .se verificar ser devido, subordinado o princi-
pio ao estabelecido no art. 31.

Art. 34. Os que não pagarem o imposto no S prazos do art. 25:
incorrerão na multa de 10 (1,,, que será elevada a 15 0/., Si o
devedor não realizar o pagamento até 20 de março do trimes-
tre addicional do respectivo exercicio.(Lei n. 3.348, de 21 de ou-
tubro de 1887, art. 8', n. 1.)

Art. 35. lacorrerá na pena de responsabilidade pelo imposto .
que deixar de arrecadar o empregado que concorrer para a in-
fracção do art. 26.

Art. 36. Os infractores dos arts. 43 e 44 incorrerão na multa
igual a um'. semestre do imposto, não excelente de 1008, obser-
vando-se a respeito o que dispõe o regulamento do sello.

-Art. 37. Só o director da Recebedoria poderá impor as mul-
tas comminadas neste capitulo.

P.aragrapho unico. Proferida, a decisão, será. intimada ao in-
fractor para pagar a multa no prazo de 30 dias, findo o qual,
não sendo paga, promover-se-ha a cobrança por meio executivo,
salvo o caso de recurso perm ttido pelo art. 38.

Sendo- negado provimento ao recurso, a cobrança effectuar-
se-ha depois de nova intimação com igual prazo. (Decreto
n. 9.870, de 2.2 de fevereiro de 1888, art. 49.)

CAPITULO VII

DOS RECURSGS

•Art. 38. Das decisões do director da Recebedoria em inalaria
de imposto ou multas haverá recurso para o Ministro da Fa-
zenda.

N. 1. Os redursos Serão intentados dentro do prazo de 30dias,
Contados da publicação dos despachos.

N. 2. Nenhum recurso sobre multa será intentado . sem o
prévio deposito da importancia sobre que versar a questão.

Art. 39. O Ministro da Fazenda póde conceder remissão total
ou parcial do imposto. não só no caso de facto extraoedinario,
como no de escassez dos redditos da industria, e a decisão pro-
duzirá efeito emquanto subsistirem as causas que a -determi-
naram.

Paragrapho unico. As petições para remissão do imposto, nos
casos deste artigo, poleia ser dirigidas em qualquer tempo, por
intermedio da Recebedoria,.

CAPITULO VIII
•

DISPOSIÇÕES GER AES

Art. 40. A Intendencia Municipal e a Capitania do Porto não
podem dar licença para o exercido de . industria cii profissão
aos que não exhibirem conhecimento do pagamento do imposto,
ou nã) mostrarem, por documento da estação fiscal, que estão
deite isentos. •

Art. 41. A Junta Commercial suspenderã do exercicio os cor-
retores, leiloeiros e interpretes do commercio que deixarem de
pagar o imposto nos prazos estabelecidos.

A mesma obrigação incumbe á, Iate:ideada Municipal, chefe
de policia, inspector ci a  Alfandega, directores da Recebedoria e
Estrada de Ferro Central, em relação aos despachantes e seus
ajudantes. (Decretos na. 806, 850 e 803, de 25 de julho, 10 e 17
de novembro de 1851 ; decreto n. 5.090, de 15 de julho de 1874,
e decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1837.)

t. 42. Todas as Ultimações por motivo deste regulamenta
terão togar pelo Diario

Art. 43. Nenhuma escriptura de transferencia se 'lavrará
sem que delia conste por transcripção a certidão de. pagamento
do imposto.

Art. 44. Nenhuma acção poderá o conectado propár ou de-
fender em juizo sobre questões relativas á .sua, industria ou
profissão, sem exhibir a declaração de que trata o art. 9' e o
conhecimento do pagamento do iráposto do ultimo exercido.

Paragrapho unico. Do inesmo inoló . lie/dama èaiiá; por,fal
lencia ou outro motivo será:. julgada, .sem p pagamento prévio à,-
Fazenda Nacional do que devido for.

	

Art. 45, O fiscal -hão iineõe	 .; verificaouidadoSamen
a infracção e leva-a ao cóáliediinentO do diretor para a ilkW--
sição das multas que no caso couber....... 	 •

Art. 40. A arrecadação do imposto no eXerCicio de -1898 será,
feita nas épocas determinadas pelo -iegulainento n.9870, de 22
de fevereiro de 1888,e pelo lan.çamento confeccionado há corrente.	 .anno.	 .
• Art. 47. Revogam-se as disposiçoes em
dino do Camp:s. •	•	 -

	

„	 ,	 „.,	 ,
TABELLA- A

,	 -
DAS T,AXA.S FIXAS DAS INDUSTRIAS ÉPRGE:ESÕES

MUNICÍPIO -NEUTRO

' •	 , ,
CLASSES

FORA, DA.
CIDADE' '	

'CIDADE

Primeira.	 	 	  .. i60$000 •	 893000

Segunda 	 803000 ,40$000

Terceira...	 .. 	 44000 20i000

Quarta 	 29'$000 10.000

.TABELLA A

•PRIMEIRA CLASSE

Aguardente (mercador por grosso ou commissarià de).
Algodão ensaccado (mercador ou cominissario de)... 	 -
Armarinho por grosso ou em grande escala (emprezorio de). -
Armeiro com estabelecimento.
Assacar (mercador por grosso ou commissario (1e).
Café (mercador por grosso, commissario ou ensaccador de).
Calçado (mercador por grosso otrem grande escala de)...

•Cambista (o que faz transacões, sobre moela).
Carne secca (mercador por grosso ou emii grande eseala,de).
Carros, carruagens e outros vehiculos, semelhantes, (mercador

de).
Carvão de pedra . ou coke (mercador por grosso ou em grande

escala de).
Descontos e emprestimos de dinheiro (escripterio de)
Diamantes (mercador de).
Dique ou mortoaa (emprezario de).
Elevador, guindaste ou cabrea (idem)..
Fazendas (mercador por grosso ou em grande escala de).
Ferragens (idem. idem).-
Ferro (mercador por grosso ou em grande escala de),	 . .
Generos alimenticios (importador, ,vendendo pop , grosso ou

'lambem a retalho).	 • • •	 .
Ganam, elastica (mercador por grosso ou em g,raade escala de).
Joalheiro com estabelecimento. .•.
Louça de porcellana, vidro ou crystal (mercador de).
Modas (ernpreza.rio de loja de).
Ourives (fabricante ou mercador de joias por grosso ou em

grande escala).
Perfumarias (mercador de.).
Rapé (idem).
Relogios (idem).
Roupa feita (mercador par grosso ou em grande escala de).
Vinho (mercador por. grosso de).

SEGUNDA CLASSE

Alfaiate com estabelecimento, vendendo roupa feita- Oft fa-
zendas.

Animaes de aluguel ou a trato (estabelecimento de).
Architect° ou contra.ctador cio obras. •
Azeite (mercador de)...
Balanças (idem).
Bilhar (emprezario de casa de).
Bi'har (fabricante ou mePeado;c de).
Bri:q • tedos (mercador de).
Cabelleireiro e barbeiro com estabelecimento, venlenio perfU-'

maria.s.
Cal (mercador de).
Calçado (mercador em pequena escztla de),
Cal 'eireito com eStabelecitneato; •
Camisas (mercador de).
Campainhas e apparelhos , electricos (idem),
Carne secca (mercador cm liequena'eScalti de):
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Carro (alugador de -mais de um de quatro roias).
Casa . ou aposentos mobiliados (aiundor de).
Casa de sande (emprezario de)..
Casquinha e bronze (mercador de objectes de).
Cereaes, com outros generos (mercador de).
Cerieiro, com estabelecimento.
Chapéos (mercador, de).
Charutos e cigarros (idem).
Cimento (nem). • -	 •
Cofres de ferro (idem).
Colchoeiro, com estabelecimento, vendendo moveis.
Collegio (director de). 	 •
Commissões de generos ou serviços não , especificados (escriptorio

de).
Coafeitaria (emprezario de).
Couros (mercador de).
Dentista, com estabelecimento. -
Droguista.
Dynamite, polvora e outras materias expb)sivas (mercador de).
Espelhos; quadros e molduras (fabricante ou mercador de).
'Estivador.
-Farinha de trigo (niercador de).
Fazendas (mercador em pequena escala de):
Ferragens (icem, idem).
.Flores artiticiaes (fabricante ou mercador de).
Fogões de ferro (idem, idem).
Formicida e insecticida (mercador de).
Fumo (idem).	 .
Gado vaccum (marchante ou mercador de).
Gado ca,vallar ou muar (mercador de).
Generos aliinenticios (mercador não importador de).
Ilospedaria (empreza,rio de).
111uminação publica (idem).
Instrumentos Scieritificos e cirurgicos (mercador de).
Instrumentos de musica (idem).
Kerozene (mner'cador em grande.escala de). 	 . •
Kiosque, vendendo bilhetes de loterias e bebidas alcoolicas.
Lampista; com estabelechnento em grande escala.
Licores e outras bebidas (mercador de).
Liquidantes commerciaes, com escriptorio.
Livros (mercador de).
Loteria (thesoureiro, agente ou mercador de bilhetes de).
Luvas (mercador de).
Maçames (idem).
Machinas agricolas (idem).
Madeiras (idem).
Marmore em bruto Mi em obras (mercador porgrosso de).
Mascate de-joias:
Ma,tte (ensaccador ou mercador de).
Materiaes para construcção (mercador de).
Meias (idem).
Moveis .de, madeira (idem).
Navio (fretador de).
Ourives (fabricante ou mercador' de joias . em pequena escala).
Padaria (emprezario de).
Papel 'e objectes para escriptorio (Mercador (1e).
Papel pintado (idem).
Patinação (emprezario de casa de). •
Pedreira (emprezario de). '" •
Photographia (idem).
Pianos (mercador de).
Productos chimicos (idem):
Reboques a. vapor (emprezario de). •	 •
Roupa em pequena escala (mercador de).
Sellins - (idem) -	 ;••	 -
Sirgueire, com estabelecimento.
Tabaco (mercador de).
Toucinho e queijos (mercador por- grosso ou . em granle es-

-Cala; de).	 -
Wagenetes (fabricante ou mercador de).

3 , CL.1SSE •

Advogado..
Agente de lodação de serviços pessbaes.
Aguas mineraes (fabricante ou mercador de).
Allaiate, com estabelecimento, não vendendo roupa feita nem.

fazendas.
Armador, com estabelecimento.
Armarinho em pequena escala (emprezario de).
Asphaltador.
Avaliador ou balanceador.
Aves de luxo (mercador de).
Bahuleiro, com estabelecimento.
Banhos de agua doce (emprezaaio de casa de).
Banhos de agua salgada (emprezario de barca ou estabeleci-

mento de).
Biscoutos (mercador de).
Bote de vender comida (emprezario de).
Bo'equirn (Idem).
Bronzeador, com estabelecimento.
Cabelleireiro e barbeiro, com estabelecinvnto, não vendendo

perfumarias.
Cabello (fabricant.3 ou mercador de objectes de).
Café (emprezario de estabelecimento de despolpar ou limpar).

Café moldo (fabricante ou mercador de).
Cannos de chuilibo (fabricante eu mercador de).
Carro (alugador de um com quatro rodas). ••
-Carro (alugador de mais de um de duas rodas).
Carro botequim (emprezarió de). •	-
Carroças (fabricante, concertador ou mercador de).
Carroca (alugador de uma ou Mais de quatro rodas).
Casa de maternidade (emprezario de).
Casa de pasto (idem).
Cerveja (mercador de).
Chá, cêra e sementes (idem).
Chapéos de sol (fabricante ou mercador de).
Chapéus de sol ou de cabeça (mercador de artigos para).
Chocolate (fabricante ou mercador de), •
Cobranças (agente com escriptorio de).
Cólchoeiro, com estabelecimento, não vendendo moveis.
Colletes para senhora (fabricante ou mercador de).
Correeiro, com estabelecimento.
Costureira, idem.
Dentista, sem estabelecimento.
Dourador e prateador, Com estabelecimento.
Embarcação miuda (fretador de mais de uma).
Engenheiro civil.	 •
Sscovas ou vassouras finas (fabricante mi mercador de
Estofador e tapeceiro com estabelecimento.
Feno, alfafa e outras forragens (mercador de):'
Ferraduras (idem).

. Ferro em moveis (fabricante oumercador de).
Fogos de artificio (idem).-
Gado sumo, ovelhum e caprino (mercador de):
Gelo (idem).
Gerieros alimenticios (mercador de generos do paiz e de alguns

estrangeiros na fórma da 2 4 advertencia).
Gesso (mercador de).
Gemina elastica (fabricante ou mercador de objectes de).
G ua rda-li vros.
Imagens ou estatuas (mercador de).
Interprete do commercio. -•
Kiosque, vendendo só bilhetes de loteria ou bebidas alcoolicas

(emprezario de).
Laboratorio metallurgico (idem).
Lastro para navios (mercador de).
Latoeiro, com estabelecimento.
Lenha (emprezario de estancia, de).
Leques (mercador de).
Lithographia (einprezario de).
Livros usados (mercador de).
Lety,,a de pó de pedra (idem).
Machinas de costura (idem).
Máchinas hydraulicas, ou bombeiro com estabelecimento (idem).
Madeiras (apparelhador de).
Marceneiro, com estabeleciwnto.
Marmore (mercador ou fabricante de obras e artefactos de).
Mascate de fazendas, roupa feita, calçado ou objectes de arma-

rinho.
Massas alimenticias (fabricante ou mercador de).
Mate (emprezario de engenho de soccar).
Mate (mercador em-pequena escala de).
Medico.
Moinho (emprezario de).
Moveis usados (mercador de).
Musicas impressas (idem).
Parteira.
Pesos e medidas (mercador _de).
Pharmacentice, com estabelecimento.
Phosphoros (fabricante ou mercador de). -
Pianos (concertador de) • 	•
Retratista, com estabelecimento, não trabalhando por machi na. •
Roupa de fantasia (alugador de).
Sabão ou velas de sebo (mercador de).
Sanguesugas (idein).
Selleiro, com estabelecimento,
Solicitador ou procurador de causas.
,La,pioca, polvilho e fubá (mercador por .grosso de).
Theatros e casas de espectaculos (director ou emprezario de).
Tintureiro, com estabelecimento.
Tiro oo alvo (empreza,rio de casa de).
Tubos para encanamento (mercador de).
Velas de stearina (idem).
Vestimenteiro, com estabelecimento.
Zinco (mercador de objectes de).

41 CL USE

Açougue (emprezario de).
Agrimensor.
Algodão (fabrica,nte ou mercador de pastas de).
Amolador, com "estabelecimento.
Annuncios (agente do).
Arame (fabricante ou mercador cio objectos de).
Arçoeiro, com estabelecimento.
Arroz, (emprezario de estabelecimento de descascar e ensacar).
Aves para alimentação (mercador de).
Barbeiro, com estabelecimento, não vendendo perfumarias.
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- Bilhar (concertador de).
'Bone rs (fabricante ou mercador de):'
Bardador, com estabelecimento.-	 •
Bote de vender frutas (emprezario de).

:Botões de osso (fabricante ou mercador cleY.'
, Cadeiras (alugador cio).
Cadeirinhas e liteiras (idem).
Caims para qualquer uso (fabricante ou mercador de).
'Calafate, com estabelecimento._
.Calçado (mercador de objectos iniudoS para fabricação de).
Caldo de ca,nna (mercador de). ,	 •••

'Calista, coar estabelecimento.'
'Carpinteiro; idem.
'Carro (alugador de um de duas rodas):
Carroça (alugador de uma ou mais de duas rodas),
:Carros, carruagens e -'outros- vehiculos 'semelhantes • (concer-
. 'ta :dor de).	 • •- •
Carvão vegetal -e coke (mercador por miudo
Cebolas (mercador de).
Cereaes, não vendendo latitroS'gener;os (ideni).
.Chaminés (emprezario de limpeza de). •
:'Chapeos (oficina de 'concertar; lavar e enfofniar).
"Côcos (mercador de).
.Colchetes (fabricante ou mercador de).
'Conserveiro.

• Cord.oeiro, com estabelecimento.''
,Cosmoratna ou diorama (emprezario (Je).
Couros (oficina de , surrar ou beneficiar).

• Cutileiro, cora. estabelecimento.
Embarcação miuda (fretador de uma).
Embutidor, com estabelecimento. •-

. Empalhado% Hem. •
Encadernador, ideia.
Engarrafador, idem.
Engraxador, Mem.
Entalhador, idem.
Escovas e vassouras grossas (fabricante ou mercador de):
Esculptor, com estabelecimento. •• -
Ferrador, idem.
Ferreiro, idem.
Figuras de gesso ou barro (fabricante ou mercador de).
Foles (idem, idem).
Fôrmas para; Calçado (idem ideia).
Frutas estrangeiras (mercador cio).
Funileiro, com estabelecimento, sem objectos para obras hydrau-

loas.
:Galões • (fabricante ou mercador de).
Garrafas • (mercador ao).
Gaz (apparelhador de).
Gravador, com estabelecimento:
Imagens,ou estatuas (fabricante ou encarnado' . de).
Instrumentos de musica (concertador de).
Instrumentos scientificos e cirnr o'

c
icos (idem).

Jorea,es (agente de assignaturasde).
Kiosque, no vendendo bilhetes de loteria, nem bebidas alcoolicas

(einprezario de).
Lampista; com estabelecimento em pequena escala.
Lapida,rio, com estabelecimento: - 	•
'Lavagem de casas (emprezario de).
Lavanderia (i lem).
Lavrante, com estabelecimento. 	 •
Leite (mercador de, com estabelecimento ou estabulo
Leques,(concertador,de).
Limas •de aço (emprezario de oficina de recortar).
Louça de barro (mercador dê).
Louça (concertador de).
LUstrador, com estabelecimento.
Machinas de costura (concertador de).
Manequins (fabricante ou mercador (le).	 .
Mascate, • -não comprehendido na 2 1 .e 3' classes, nem vendendo

generos ali menticios.
Ourives (concertador).
Picos para tamancos (fabricante ou mercador de).
Papelão e papel para embrulho (mercador de).
Pautador de papel, com estabelecimento.
Pedras para moinho (mercador de)
Penteeiro, com estabelecimento.
Pescado (mercador de, com estabelecimento).
Pianos (afinador de, com estabelecimento).
Pintor, com estabelecimento.
Plantas, sementes e flores naturaes (mercador de).
Plisses (fabricante ou mercador de).
Polieiro, com estabelecimento..
Rancho (emprezario de).
Relogios (concertador de, com estabelecimento).
Roupa usada (mercador de).
Saccos (idem).
Sal (ideia).
SaPateiro, com estabelecimento.
Sellos usados (mercador de).
Serralheiro, idem.
Tamanqueiro, Hem.
Tanoeiro, idem.
Tintas (mercador de).

Tiras bardadas (fabricante ou mercador de).
Torneiro, com estabelecimento. • •
Toucas e capacetes (mer,;ador de).
Transparentes (fabricante ou mercador de).
Typographia (emprezario de).
Typos (fabricante ou mercador de). .
Velas e ventiladores para navios (idem, idem).
Veterina,rio.-
Vidraceiro, com estabelecimento. • 	 '
Vidros para drogas ou medicamentos (mercador de).
Vime (fabricante ou mercador de objectos de).
Violeiro, com estabelecimento. •

ADVERTENCIAS

.	 -	 I. ",	 —

Pagam as taxas desta 'tabela as sociedades anonymas, quando
não estiverem sujeitas á de 121/2 % sobre os dividendos..

2.a

Só podem ser eomprehendidas na 3 , classe (lesta tabela • as
casas de generos alimenticios, cujo fundo em generos do paiz e
estrangeiros não exceder de 1:0003000.

3. a •

Pagarão as taxas da tabela E . os estabelecimentos em que
se fabricarem ou venderem bebidas alcoalicas.

•. TABELLAL-- B

DAS INDUSTRIAS E PROFISS5ES TAXADAS POR TARIFA ESPECIAL
• •	 .	 .

Banco (agente, director ou gerente de , banco ou , , •

	

sociedade anonyina,, quando remunerado)..,.... 	 3003000
• O presidente do estabelecimento .pagará como
director e mais 25 0/0 da taxa acima, si tiver
venchnento superior ao de director.. ,
Banqueiro 	 , 	 	 l:500000

.	 de filados publicos 	 	 -450;5000
Corretor de mercadorias 	 	 300A00

de navios 	 	 1503000
O corretor, que accumular mais de um dos

. ramos de corretagem, pagará a taxa mais alta e
25. 0/0 das outras.	 .

O agente ou ajudante de corretor pagará a quarta
parte das taxas, a que são sujeitos os corretores.

. ç da Alfandega, 	 	 100,5000
',	 da Intendencia Municipal. Recebe-

Despachante j dona, Policia,da Estrada de Ferro

	

( e de outras repartições 	 	 36$000

	

Os ajudantes de despachante pagarão 50 04 destas 	

	

Emprestitno sobre penhor (emprezario de casa de) 	 	 690000
Ilippoiromo (emprezario cio) 	 	 2003000
Leiloeiro. 	 	 500'3000
Navios de vela ou- a vapor (agente ou coasigna-

tario de) 	 	 1203000
Sociedade anonyina, (agente, director ou gerente

de companhia ou sociedade anonyina, quando re-
munerados) 	 	 2003000
O presidente pagará como director e mais 25 0/„

da taxa, si tiver vencimento superior ao de
director.	 ,
Trapicheiro 	 	 690$()00

TABELL A—C

D03 ESTABEL:ECIMENTOS INDUSTRIAES TAXADOS COM RELAÇ210 Aos
MEIOS DE PRODUCÇÃO

Engenho central
Não empregando productos da lavoura do em-

prezado ou de seus rendeiros 	
Mais 3$000 por operario até 	

Fabrica ou empreza de
.Algodão (de descaroçar) 	
Assucar (de refinar), movida por agua, ou. a

1503000vapor	 	 •
Mais 33000 por operario até 	
Sendo por força humana ou animal, me-

tade destas taxas.
Azulejos e mosaicos 	

Mais 1$500 por operario até 	
Biscoutos 	

Mais ISSO° por hectolitro de capacidade
das caldeiras.

Cal 	 	 30:5000
Mais 1$ por operario até 	 	 10$000

Calçado 	 	 50$000
Mais 1$500 por operario até 	 	 155'000

Carris do ferro, 3$000 por hectometro até 	 1:500$000
Carros, carruagens e outros vehiculos selim-

' Hiantes 	 	 100$000
Mais 1$500 por operario a,te 	 	 15$000

Carvão animal 	 	 10$00')
Mais 600 reis por oporario até. 	 	 COQ()

15013000
303'000

25$000

G03000

n$000
IS$000
30$000



Mais 50 reis por litro de . .produccao do_
quaesquer'outras 'bebidas alcoolicas que
fabricar, calculada na fôrma dos arts. 19
a 25 do Regulamento.

-593000Cha,péos 	 •

• Mais 1$500 por operário até-	 	 15$000
Charutos e cigarros 	 	 100:000

Mais 1$500 por operado até -	 .153000
Churnba para cata,,O.ti :de 'Munição  •	 15$000

Mais 600 réis pai -operado até 	 	 • Off.QQ0
Chumbo de laminar  •	 	 153009:

Mais 600 réis .por operado ate 	 	 63000
Chumbo (de tubos de,' para pricanaMento) 	 	 303000

Mais 1$500 por operariO até  • 	 15$900
Cimento 	 	 . 30$000

Mais 13009 por; :ogerario até;-, .	 . ; .	 .	 .103000
C011a,"-	 '''•• •	 '-• •-•-•	 ••-•	 •	 ;:•	 1530d0

Mais 600 reis por opera,rio até 	
Cortume 	 	 120°0000

Mais 1)3200 pdr metro cttbica dos tanques
mi das tinas da

Mais 1$500 por	 , 303000

,	 seus:rendeiros;
Ma'ià"53 'Pôr ._oPerziriO-até., 	
Mais 50 reis Por litro de produeçãoannual

calculada na fórma, ;dos arts. 19 a 25 do
Regulamento.

•	 2103900
393000

Dynamite, polvora, e outras materias explo-
áivas 	 303000

Mais• 2$ por operado até 	 203000
• .Estra,da de ferro'73590 por kilomètro• até:: 3:0003000

Extracto de carne 	 •	 •	 '" '	 ''.•
MaiS 33 por operado até 	 3:

03000

Ferraduras 	 •
.364000030

Mais 13500 por operario até 	 153000
Ferro (de galvanizar)—de cada forno de fusão. 153000
Mais 13599 por opera.rio até 	 :153000
FOrmicida, 'e insecticida 	 503050

Mais 13590 por operario até 	 153100
Fumo (de picar ou desfiar)... 	 1503000

Mais 4$50) por operario até 	 45300
Fundição  • • ' • ' 503000

•	 Mais 6$ por operado até- - • 603000
Gaz para, illuminação, 7 reis por hectolitro de

capacidade dos ga,zometros-até  •• 	 '	 • 3:0003000
Gelo 	 , 403000
Gordura.de . animal suino (de refinar) 	 153000

MaiS G )0 reis pOr operario até 	 63000
Graxa para.ealçado 	 • - .153000

Mais 13500 pod operado até 	 30090
Kerozene (distillação de) 	 1503000

Ma is 13500 por, hectolitro de capacidade
das caldeiras.. 	 .

.

Mais $3 Por operado até 	 63000 •
Lã, (tecidos de) 	 253003

.	 -	 Mais 13500por operario até. . 	 • 15030
•	 Leite coridenSado 	 153000

Mais 1S00 por op.erario até'	 - •	 153)00
Luvas 	 50;3000

 Mais . 13500 por .operado . até.: 	 -' 15010
l',1anteiga 	 253003	 •

Mais 13503 por opera,rio até 	 153000
„Namore artificiad 	

•4:51ó,i's 1$5à por operado até'. 	 .	 ........ •

30:31)03
183000,

Meias 	 303000
Mais 13500 por . operario até 	

Olaria 	 • • •
15$090
203000

Mais 13500 por. operádá até. 	 • 15310)
Oleados 	 • 303000

Mais 3$ por opera,rio até 	   30.3000 .
•OIeOS 	 153000

•	 Mais 600 reis por operario até •	 .63000 •
•	 Otirã..(de lamInar e afinar) 	 15.$000

Mais 600 reis por operado até' 	 63030
Pães de ouro ou Pra,ta, 	 15$000

Mais 690 reis por operado até 	 63000
;	 para escrever ou imprimir 	   30$00o

Mais 13590 por operado até 	   15'3000
Papel pintado 	   303009

Mais 2$ por operado até 	 20,Q30
Papelão e papal para embrulho 	   153000

Mais 13500 por operado até 	  153000
Pedra.artificial 	 30030

.Mais 2$ por operado até 	  203003
Perfumarias  •	 . •	 1033000

. Mais 2$ por operado até 	 203000
Pianos 	  • • • • 	 503000

Mais 23 por operado até. 	   2(J3030
.Pregõs	 	 3,)3003

•	 Mais 2$ pdr operado até 	 2)8000
)4'oductos chimicos 	  59000

Cerveja 	 	 1003000

.

Distillação ou de be,bidas alcoolicas, não sendo
de productos da lavoura do emprezário

•
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Mais 13500 por oir,s,rario,-até.:-.-,-..:;.'..- . -. .. .. . .. . :::-.--.--:••-153000
Rápá 	 	 •	 , 	.	 ... • .....	 •à 503000

	

Mais 5$ por -operado 'até 	 •	 ... . :	 1 5Ip000
Sabão ou velas de sebo.. 	 . 	 .- 903000

Mais 13500 por hectolitro dá "caPaCidade das .:
' caldeiras.

Mais 3$ por ope,rarid até  •:303000
Salchichas e, outras 'carnes eiiszteCadas (de Preparar) , 	 20 ;00

	

Mais ,13500 por :operado ate...-;1:..-.;•.:'. z' . -: . :,...-	 t.9$0.00
Sebo c)ii graxa, (de PrbParar) 	 • : :.... 4 •

	

..	 .	 - .-'	 • •

*Mais 13590 por operado até  '
` Serraria nuvida, por agua ou ti; vaPor...•..:.::: . ..

• Mais G$ poroperario até,. ,..,., ..,:..,....• .... .. .
00$0.9.0

•	 00.5:000

, 153000
3040.00

Tabaco 	 	 100300
Mai

Tinta 'de . eSereer• 	 	
315100000)..,s 33 por operário até ......

Mais 13300 por operado	 ••‘ • •;•,.•	 ;;;r,i
-Velas de stearin 	 —	 • 	 • 	 -$900

Mais 13509 per hectolitro . da	 . •
caldeira.s.	 •	 ,	 . „.,,

M tis 43500 por opei ario 	 , ........ ,	 , p5p.
Vid roS Ou látia piS 'dá pedi 	 al fi7dlí • 'icNte,f4S).1õi	 • -;'15$0,00

•1 WPODMa,is 13500 por ooerario te•
Vinagre 	  -""'a010,00

Mais 13500 por op3rario até 	 	 30$000•

Vinhos naturaes, nã,o sendo de, prolucto da lavoura	 ,	 ••
'2cio emprezario oh de seus rérideirels". : ... . .	 03000

Mais 13500 por opérdão......	
'	

'9W03
Xztrqueada, não sendo o gado predu •dtO	 '"	 ..• •_

do emprezario ..........
1 	 00000

Mais 3$ por operario ate:- 	

ADVERTENCIAS •

r

Todos es' eStabeleeimentos , acirra- mencionados estão sujeitos á
taxa Proporcional de 5 0/0 da ta,1X.dla 1).•

2.a

Os operários, lioinen.S .- O'a Mulheres,: menores ',de '16 - m11'16S e
maiores de GO, serão contados na ra.zão. de 'Metade de- àdiniii-

"mero.

3.a

Não se contarão como operados 'a mulher e os filhos Selteit:os,
trabalhando como chefe da familia no proprio estabelecimento.

Pagarão [a taxas desta t)tbella as • cáinpa:illitts e sociedades
anonyinas. quando nãO estiverem suj3itas á de 2 1/2 sobre
os dividendos.

5.a	,

Os fabricantes .qüe no mesmo estabelecimento ou ein :depoákto
exteriores venderam os seus prod	 n euctos a varejo serão coSid-
nados mercadores,

. • TABELLA 11

Das industrias .e profissões taxlda,3 na j-)1 4oporçãb dó valor
cativo doá prealó Veria : (lila sio exercidas••

-	 o•-•	 :	 "r:,
1 ," CLA.E	 ••••-:

20 aia

Aguardente .(mercador por grasii ou c)inmisáztrio de).
Algodão eriSaccadd (mercador ou commiásado de)„'
Armarinho por grosso ou em grande escala (emprezari0 de) _
Armeiro, cola e's'.tabelechnento..
Assacar (mercador py' gro. Sso : ou couunissado,
Banqueiro.
Bilhar (fa,b-deamte ou mercador de).
Café (mercador por grosso, coMmissario	 .ensa&adodde).'
Calçado (mercador por grosso ou eai graiide escada'de)•
Cambista (o que faz trahSticçõ'eS'sobre'•''•'
Carros, carruageas ou ótitrás vê,hidulds seinclitafitás'(Merda=

dor de).
Carvão de pedra otredke (inercaddr''. pOr grbáSo ou' em "i„'"rnde

essdit de).
Casa de emprestimos sobre penhor (enwczario de).
Casquinha e bronze (mercador de pbjectos de).
Chá, cera e sementes (Mercador
Charutos e cigarros (idem).
Confeitaria (emprazado de).
Descontos e eraprestimos de dinheiro (escriptorio
Diamantes (mercador de).

.Fazendas (merendar por grosso ou eiti grande escala de).
Ferragens (idem, idem).
Ferro (blem, idem).
Flores artificiaes (mercador ou fabricante de). . •

Fumo (mercador de).



bom a retalho).
Gomam elastica (titerea,d)r par grossa ou ' cai grande eS-'

cala de).
Joadheiro, com . petabelecitnente: .
ICerosene (inereador. 'ém. grande escãla de).
Louça de porcelana, vidrOoti crystal (mercador de).
M	 dealoja,de)a
,1\fo -eis de Madeira (niercadorde)....
- Navio (fretador de).
Ourives (fabricante ou mercador, de.joia.S . por: grosso
grande escala). . , . •

Papel pintado (mercador de).
Perfumarias (idem).
Pianos (idem).	 L

Rapé (idem).
Itelogios (10ein).	 .	 •
Roupa feita (mercador por grosso eu em grande eScala-de).
Sellins (mercadarale).. , .. ,• • ..
Serventuttrimis do officiõs de, Justiça ,eentemplados 'na' relação

annexa ao deweto n. 7.545 dá 22 de , iM'eatiliNi de 1870, e no
decreto n. 0.420. de 28 de abril de1885,' exceptitatios: o se-
cretat?io e o matricial da Secretaria do. Saipremo Tribunal co
Justiça ; os secreta,rios e continuas' das Relações, os officiaea
de Justiça e os carcereiros.

Vinho (mercador por grosso (le).•
.a.a.sr	 .

2 , CLÁSSE

•
Generas alimenticios (imp)rta dor, vendendo .por grosso ou Lam-

janeiro
•

„.—Sexta-feira	 • - .D.J.41n0 • 0*tIcrAt

Aguas ininera,ea (fabricante ou mercador •de)..
Alfalate»com eatabeleeimento, vendendo roupa feita ou fa,-

zendas.
Animaes de aluguel ou a trato .(estabeleeithento.de):

• Armador • coni estabelecimente.'e' ' a •	 ”- • •
Armarinho em pequena escala (emprezario de).
Aves de luxo (mercador de). .•
Azeite (idetii). • .
Balanças (idem).

. Bilhar (emprezario do casa de).
Botequim (emakezarid de).
Brinquedos (mercador de).
Cabelleireiro e barbeiro, com estabelecimento, a rendendo

•fumarias.	 • • ea - ,	,-	 • -.•
Cabello (fabricante ou mercador de objectos ,Cal (Mercador de).
Calçado (mercador em pequenat escala de): (
Caldeireiro, com estabelecimento. '-
Camisas (mercador (te).
Campainhas e apparelhos electricos (idem):
Canos de chumbo . (mercador ou (Urja-ate •de).
Carne aecca (mercador por groso ou em grande pacala.de).
Carro (alugador de mais de um de quatro rodas). • 	 '
Carroça (alugadorale rhaia- 	 uMa de quatro rodas).
Casa ou apasYltos mnobilia 1,os (alugador de).
Casa de pasto (emprka,ricjadê). •
Ceraaes, com-outros ganeras.(marcalor de).
Cerieiro, com estabelecimento.•
Cerveja (m reador de) 	 •
Chapéos (item).
Chapámos de sol (fabricante ou mercador de):
Capéos d Sol ou de ca,beça,-(mercador de artigos para).
Charutos e cigarros (fabricante d ). 	 • •	 ;	 :aa-ee•	 ,
Cimento (mercador de).	 • 'C •	 •
Cofres de ferro (idem)...	 .;
Colchoeiro, com estabeleciiriêntó, vendendo moveis.
Colletes para senhora (fabricante ou mercador de) • 	 •
Commissões de generos ou serviços não especificaalos(escriptorio

de)..	 ,	 •f,	 •	 •

- Correeiro, com estabelecimento: •
Costureira, idem.
Couros (mercador de).
Cutileiro, com estabelecimento.

• •	 •'
Droguista.
Embarcação mimada (fretador de mais de uma).
Escovas e vassouras Ihnts (fabricante ou mercador de
Espelhos, quadros e molduras (idem).
EstaNdar.erta.peeetro, com estabelecimento.,
Faidãlut de tiago (mercador de).
Fazendas (mn acc,ador em paqUena, eSca,la de). •
Farragens (idem).
Ferro em inoveis (fabricante ou mercador de).
Fogões de ferro (item).
Formicida, e , insecticida (marcador
Gal3es (fabricante ou mercador de)..
Generos alimenticios (mercador não importador de).
nassa (inercader de). •
Gornina, elastica,(Fa,bricant 3 ou mercador de objectos de)
poseadaria (emprazaria de).
Imagens ou estataas (mercador de).•
Instramen tas de musica' (i lem).
Instrtunentes .seientifieos :e cirtit'gico 3

'Lampista, cOtii estabele'cinlentos tm'grande mala.

• Leques (mercador de)
Licores e outras bebidas,(idein)., e , 	 .
Liquidántes Oommeratea, ábin 6scriptorio.
Livros (mercador de). • 	 . ,
Loteria (thesourairoa agente , ou mercador de bilhetes de).
Luvas (mercador de).	 .

	

: Maçamos (idem). 	 ,
Machinas hydraulicas ou _bombeiro,., com estabelecimento, ideia.
Madeiras (idem) .. ,

" Marinores em bruto:ou em obras (inercider . por grossode).	 ,
.Mate (ensaccador ou mercador de). ..	 a.	 .
Ma teriaos paraconstrácçãO (tiiereader de): .,
Irefa', Red .:" ''' -	 •'' 'P' - ,' :.	 .•	 .. ....	 .. . e .. ,
Ourives (fabricante ou mercador dejoias em pequena escala).
Padaria (emprezario de).
Papel e objectos para eseriptório (mercador de). .	 a
Patinação (einprezario de casa de).
Pesos e medidas (ny rcaalor de).
Plidographia (emprezario de). ,
Productos chimicos (mercador de). •	 . .
Roupa feita (mnpreador ent pequena escala de)..4	 .	 ..	 ,
Roupa .cl'e'fantasib: (álugaator de)..', 	 '.`	 . •	 , .

Sabao ou velas de sebo (mercador de).
Selleiro, com estabelecimento.
Sirgueiro, idem. _. ....- --
Tabaco (mercador cio).
Tanoeiro, com estabelecimento.
Tintureiro, idem. ,	 ••	 .	 .
Toucinho e queijos (mercador por'grosso ou em grande escala do)
Vesti menteiro, com estabelecimento. -.	 ..	 ,.• .	 .	 l,

3' CLASSE

5 a/a. .

Açougue (emprezario de).
Agente de locação'de 'serviços pessoaes.
Alfaiate, com estabelecimento, não vendendo roupa feita nem
-: fazendas. a	 ;
Algodão (emprezario de fabrica de descaroçar), •
Algodão (fabricante ou mercador cle 'pastas de)..
Amolador, com estabelecimento.

Arçoeiro, com estabelecimento. •
Arroz (emprazaria do estabelecimento de de	 ensacacascar e	 car).:

.Annuncios (agente de).
Arame (fabricante ou mercador de -objectos de).

Assacar (fabrica ,de. refinar). 	 •	 ---
Aves para alimentação (mercador de),
Azulejos e mosaicos (fabrica de)...
Bahuleiro, com estabelecimeato.
Banhos de agua dõbe (emprezario de casa (Ie). 	 •

, Barbeiro, com estabelecimento, nãe vendendo perfumarias-.
Bilhar (concertadoa de): 	 ,	 -
Biscoutos (fabricante ou mercador de). -
Bonets (idem).
Bordador, com estabelecimento:.
Botões de osso (fabricante Mi mercador de).
Bronzeador, com estabelecimento. • • a

	

m'	
•

Cabelleraleo e barbeiro, 'co	 eStabelecim nto, não vendendo
perfumarias.

'Cadeiras (alugador de).
Cadeirinhas e liteiras (idem),..a, 	 , .	 •	 ,
Café (emprezario de estabelecimento de despolpar ou limpar).
Café moido (fabricante ou mercador de). 	 • .
Caixas para qualquer • •uso (fabricante . ou mercador de).
Cal (fabrica de).
Calafate, cem estabelecimento. '
Calçado (fabrica de).
Calçado (mercador de objedos mtudos' para fabriCação
Caldo de calma (mercador de). 	 ,
altista, com estabelechnento.
Carne soma (mercador em pequena escala de).
Carpinteiro, com estabelecimento. - . •
Carris de ferro (empreza de). 	 . •
Carroças (fabri ?ante, concertador ou mercader de).
Carroça (alugador de mais de uma mie duas rodas).
Carro (alugador de mais de um de duas rela,$). -
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes (fabricante

ou concertador de). ••
Carvão animal (fabrica de).
Carvão vegetal acoite (mercador por mina° de).
Casa de maternidade (emprezario de).
Casa de saude (idem).
Cebolas (mercador de).
Cereaes, não vendendo outros generos (idem.)
Cerveja (fabrica de). •
Chaminés (emprezario de limpeza, de).
Chapeos (fabrica de). . •
Chapéos (olitchta de concertar, lavar o:te enformar).
Chocolate (fabricante ou mercador de)..
Chumbo para caça ou de munição (fabrica de).
Chumbo (fabrica de laminar).
chumba (fabrica de tubos da, para encanamento).
Cimento (fabrica (le).
Cobranças (a-gente com escriptorio de).
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CO2OS (mercador de).
Colchetes (fabricante ou mercador de).
Colchoeiro, com estabelecimento, ni`w vendendo . moveis.
Colla (fabrica de).	 •
Collegio (director de).
Conserveiro..' •' 	 •	 •
Cordoeiro, com estabelecimento.
Cortume (empreza de).
Cosmorama ou diorama (emprezario de): •
Couros (Oficina de surrar ou beneficiar). 	 •
Distillaeão ou de bebidas alcoolicas (fabrica de):
Dourador e prateado::, com estabelecimento.	 .•
Dynamite, pólvora e outras ma.terias explosivas (fabricante ou

mercador de).
Embutidor, com estabelecimento.
Empalhador, idem.
Encadernador, idem.
Engarrafador, idem.
Engenho central.
Engraxador, com estabelecimento.
Entalhador, com estabelecimento.
Escovas ou vassouras grossas (fabricante ou mercador de ).
Esculptor, com estabelecimento.'
Estrada de ferro (emprezario de).
Extracto de carne (fabrica de). 	 •
Feno, alfafa e outras forragens (mercador de). -
Ferrador, com estabeleciinento.
Ferraduras (fabricante ou mercador de).•
Ferreiro, com estabelecimento.
Ferro (fabrica • de galvanisar).
Figuras de gesso ou barro (fabricante ou mercador de).
Fogos de artificio (idem, idem).
Folies (idem, idem).
Fármas para calçado (idem, idem).
Formicida e insecticida (fabrica de)...
Frutas estrangeiras (mercador de). • . 	 •
Fumo (emprezario de fabrica de picar ou..desfiar).
Fundição (empreza,rio de).
Funileiro, com estabelecimento (sem objectos para obras hy-

draulicas).	 •	 •
Garrafas (mercador de).
Gaz (apparelhador de).
Gaz para illuminação (fabrica de).
Gelo (fabricante ou mercador de). • -
Generosalinnenticios (mercador de generos do paiz e de alguns

estrangeiros na ferina da 34 advertencia).
Gordura de animal sumo (fabrica de refinar). -
Gravador, com estabelecimento. .
Graxa para c tlçado (fabrica de).
Illuminação publica • (emprezario de).
lina,-;ens ou estatuas (fabricante ou encarnador de).
Instrumeatos'de musica (concertador de).
Instrumentos scientificos e cirurgicos (idem).
Jorraes (agente de assignaturas de). .•
Kerosene (fabrica de distillar).
Lã, (fabrica (le,tecido de).
Laboratorio meallurgico(emprezario de).-
Lampista, com estabelecimento, em pequena escala.
Lapidado, com estabelecimento. -
Lastro para navios (mercador de).
Latoeiro, com estabelecimento. •
Lavagem de casas (em.prezario de).
Lavandeira' (idem). -	 •	 •
Lavra,nte, com estabelecimento.
Leite (mercador de, com estabelecimento ou es labuto).
Leite condensado (fabrica de).
Lenha (emprezario de estancia de).
Leques (coneertador (le).
Limas de açe (emprezario lo encha de recortar
Lithographia (emprezario de).
Livros usados (mercador de).
Louça de barro (idem). -	 •
Louça de pó de pedra (mercador de).
Louça (concertador de).
Lustradoe, com estabelecimento.

,Luvas (fabrica de'. " •
Macliinas agricolas (mercador de).
Machinas de costura (idem).
Machinas de costura , concertztdor de).
Madeira (apparelhador de).
Manequins (fitbricante mi mercador de).
Manteiga (fabrica. de).
Marceneiro, com estabelecimento.
Marmore (mercador ou fabricante de obras e artefactos de)...
Marmore artificial (fabricante de).
Massas alimenticias (fabricante ou mercador (Te).
Mate (emprezario de engenho de soccar).
Mate (mercador em pequena escala de).
Meias (fabrica de'.

(emprezario de`.
Moveis usados (mercador de).
Musicas impressas (idem). •
Olaria (empreiario de).
Oleados (fabrica de).

Oleos (idem).
Ourives (concertador).
Ouro (fabrica de laminar e afinar).
O vos (mercador de'.	 •
P.es de ouro ou prata (fabrica de).
Pios para tamancos (fabricante ou mercador de)'.
Papel para escrever ou imprimir (fabrica de).'
Pa,pel pinta l.o (idem).	 .
Papelão e papel para embrulho (fabricante ou Mercador de).
Pautador de papel, com estabelecimento..
Pedra artificial (fabrica de).
Palras para Moinho (mercador de).
Peateeiro, com estabelecimento.
Perfumarias (fabricante de'.
Pescado (mercador -de, com estabelecimento
Pharmaceutico, com estabelecimento.
Phosphoros (fabricante ou mercador der.
Pianos (fabricante ou concertador de).
Pintor, com eStabelecimento).'l
Plantas, se:nentes e flores naturaes (mercadorde).

• Plisses (abricante ou mercador de): ` .
.Polieiro,' com 'estabelecimento..
•Pregos (fabrica de).
Prod tic tos •ch i micos (idem).
Rape (idem). •	 • , •" • : -	 •• •

:Reboques a vapor (ernprezario de): 	 :•
Relo,gios (concertador de, cem estabelecimento).

•Retratista, com estabeleciinento„não trabalhando por machina.
•Roupa usada (mercador de).
Sabãopu velas de sebe (fabrica de).
SICCOS (mercador de)
Sal-(idem).
Salchichas e outras carnes ensaccadas (fabrica de preparar).

• San2;uesugas (mercador de).
Sapateiro, com estabelecimento.

• Sebo ou graxa (fabrica de preparar). .
Sellós usados (mercador de).
Serralheiro, com estabelecimento.
Serraria movida por agua ou a vapcir (emprezario de
Tabact (fabrica de)
Tamanqueiro, com estabelecimento.
Tapioca, polvilho e fubá (mercador por grosso de).
Tintas (mercador de). 	 „.
Tinta de escrever (fabrica de). •
Tiras bardadas (fabricante ou mercador ,de).
Tiro ao alvo (einprezario de casa de). .•

• Torneiro, cana estabelecimento.
, Toucas e capacetes (mercador . de)	 •

Transparentes (fabricante ou mercador de).
, Trapicheiro.
Tubos para encanamento (mercador de).
Typegra,phia (emprazado (Te).	 •
Typos (fabricante ou mercador de):-
Nelas de stearina (idem, idem).

. Velas e ventiladores para navios (idem,-idem).
Vidraceiro, com estabeleci mente. 	 "...•

,Vidços ou louça de po de pedra (fabrica der.
Vidros para drogas e medicamentos (mercador de).-
Vime (Fabricante ou mercador de objectes de). •
Vinagre (fabrica de).

, Vinhos naturaes (idem).
Violeiro, com estebelecimento. -
Va.gónetes (fabricante ou mercador de).

,Xarqueada (empreza de).
Zinco (mercador de objectos de).

ADVERTENCIAS

•./1 importancia da taxa proporcional nunca será menor -de
;090.

2.

Paga m as taxas desta tabela as companhias e
nyinas, quanlo não estiverem sujeitas á de 2
dividendos.

3.2

Ob gervar-se-ha nesta tabela a a lvertencia 2,
Capital Federal,	 de dezembro de 1897.

TABELLA lE

ESTABELWIMENTOS EM RUE SE FABRICAM OU VENDEM :,BEBIDAS
ALCOOLICAS

Ciciai()	 . Fóri
• cida:

Aguardente (mercador Por grosso ou' •
commissa,rio (te) ..... • . • 	 .	 500:1003	 400fi000

Bilhar (emprezario de casa de); . 	 • .	 120$000 • 80 .;000
Bote de vender comida (emprezario de):

De cada bote 	 	 . 60;$000	 50$000

sociedades ano-
1/2 o/a sobra os

da taba Iltt

H



TAPE LLAS

A-4.a
À-3.a
B -

B-•

-3.a

D-2."

A-2.a

A-3.a

C--

A-4."

A--1 . a
A-4.a

A-2.2
A-4.a

A-4.a

D--3."

D - 3.a

D-1. a
D -3."

D-3.°

D.-3.a

tafelrft	 i4 DIARIO

Botequim (emprazado	 de).	 .	 •	 • - . 803100 003100
Casa de pasto (idem).	 .	 ..	 	 603000 503000
Cerveja (fa,brica, 	 de).	 .	 .	 .	 .	 .	 . 2503000 2503000

Mais a taxa por lar() da tabella C,
de quaesquer -outras	 bebidas

.	 alcoolicas	 fabricar. -.que
Cerveja (mercador de).	 .	 .	 	 003000 40$000

Confeitaria (emprazado 'de):
Em grande escala 	 2003000 2103000
Em pequena escala 	 120$003 803000
Distillação	 de	 bebidas alcoolicas	 (fa-

brica de) 	 1:200:3000 1:2003000
Mais 3$ por operario ate 303000.
Mais a taxa por litro databella e.

Generos alimenticios	 (mercador	 de): .
Da I a classe 	 2403000 2403000
De 2' classe, 	 2003000 1503000
Da 3 	 classe. I. :	 .	 .	 . 	 .	 • .	 . 1003000 803000

Hospedaria (emprazado (Te): 	 .
Em grande escala.	 . 	 .	 . ..•	 . 2003003 200.3000
Eia pequena	 escala. - '.	 ..	 • .	 .•	 .	 ... 1003000 80$000
Kiosque,. vendendo só bebidas' 'alc-Oólicas

(idem).-	 .•	 ..	 .'	 .	 .	 "..	 .	 .	 .. 5013000 30$000
Mosque, vendendo bebidas alcoolicas o

bilhetes de loteria (idem). -• 	 .• • •.	 :	 . l00$00 60,3000
Licores e outra	 bebidas (mercador de). 1503000 120.3000
Vinho (mercador . por grosso de).	 ..	 . 2503000 1753000

Adrer:encias
•

la

Pagam as taxas desta tabella as companhias e sociedades
anonymas quando não estiverem sujeitas á de 2 1/2 °/. sobre
os dividendos.

a

Observar-se-ha nesta tahella a a,dvertencia 2) da tabella A.

Capital Federal, de dezembro de 1897.

INDICIE GERAI,:

• À

Acougue (emprezario "de) ..... .......
Aa vogado 	
Agente ou ajudante de corretor  • • 	

» director ou gerente de banco,
ou sociedade., bancaria,
quando remunerados 	

» director ou gerente de outra
companhia ou 'Sociedade
anonyma, quando remune-
nerados 	

» director de locação' de ser-
viços pesssoaes 	

» ou consignatario de navios
de vela, ou vapores 	

Agrimensor 	
Aguardente (mercador por grosso ou

commissario de) 	
Aguas mineraes (fabricante ou mer-

cador de) 	
Ajudante de despachante 	
Alfaiate, com estabelecimento, yen-

' dendo roupa feita ou fa-
zendas 	

» com estabelecimento, não
-. - vendendo roupa feita nem

fazendas 	
Algodão (emprezario de fabrica de

descaroçar) 	
» (fabricante ou mercador de

pastas de) 	
» ensaccado (ntercador ou c eni-

issario de) 	
Amolador, com estabelecimento 	
Anitnaes de aluguel ou a trato (es-

tabelecimento de) 	
Annuncios (agente de) 	
Arame (fabricante ou mercador de

objectos de) 	
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Architecto ou eontractador de obras
Arçoeiro, com estabeleciment'? 	

A-2 .a
A-4 .a

Armador, idem 	 A-3."' "
Armarinho por grosso ou em grande

escala (emprezario de)
pennena escala (Mem)

Armeiro, com estabelecimento 	
A-3.a
4-1.° .

D-1.°

D -1.a
Arroz	 (emprezario	 de	 estabeleci-

mento de descascar e ensaccar) 	 A-4 .a D-3.a
Asphaltador 	 A-3 .a
Assucar (fabrica de refinar) 	 C-

»	 (mercador.	por	 grosso ou
commissario (e)..	 ... .... A-1.a D-1 . a

Avaliador ou balanceador 	 A-3.a
Aves do luxo (mercador de) 	 13-2.a

-»	 para alimentação (idem) 	 A-4." D -3.a
Azeite (idem) 	 D-2. a
Azulejos e mosaicos (fabrica de) 	 C *-

Bahuleiro, com estabelecimento 	 A-3. a
Balanças (mercador de) 	 A-2." D-2.°
Banhos de agua dUce (emprazado de

casa de) 	 A-3 .a
>>	 de agua salgada (emprazado

de	 barca	 ou	 estabeleci-
. mento (Te) 	 A-3 .a

Banqueiro 	 B- D-1. a
Barbeiro, com estabelecimento, não

vendendo perfumarias 	 A-4. a D-3. a
Bilhar (concertador de) 	

»	 (emprazado de casa de) 	 A-2.a E
»	 (fabricante ou mercador de) A-2.a 13- 1 .

Biscoutos (fabrica de) 	
(mercador de) 	 A-3.a D -3.a

Bombeiro h ydrauli co (vide machinas)
Bonets (fabricante 	 ou inerca,dor de) A-4.a 1)-3.a
Borda,dor, com estabelecimento 	 A-4 .a 1)-3.°
Bote de vander comida (emprazado

de) 	 A-3 .a E
»	 fructas (idem) 	 A-4.a

Botequim (idem) 	 A-3.a D-2. a
Botões de osso' (fabricante ou	 mer-

cador (Te) 	 • A-4.a D-3. a
Brinquedos (mercador de) 	
Bronzeador, com estabele'imento 	 'A-3.a D-3.°

C

Cabeller,31ra e barbeiro com estabe-
lecimento, vendeado
perfumarias 	

e barbeiro com estabe-
lecimento,	 não ven-
dendo perfumarias 	

A-2."

A--3

D-2."

Cabano (fabricante ou mercador de
objectos de) 	 A--3.a D - 2."

Cadeiras (alugador de) 	 A-4.a D-3."
Cadeirinhas e liteiras (idem) 	
Café (mercador por grosso, commis-

sado ou ensaccador de) 	 A --1 . 2 D -1 . a
»	 (emprezario de estabelecimento

de despolpar ou limpar 	 1)-3.a
» moldo (fabricante ou mercador

de 	 A-3.a D -3 . a
Caixas para qualquer uso (fabrican-

te ou mercador de) 	 D-3."
Cal (fabrica de) 	 1) -O . a

»	 (mercador de) 	 A-2.° D-2. a
Calafate, com estabelecimento 	 A-4 .a
Calçado (mercador por grosso ou em

grande escala de) 	
(mercador em pequena es-

cala de) . 	

a

A-2 .a

13-1."

D-2
(fabrica de) 	
(mercador de objectos min-

(los para lItbrica,ção de) 	

C

A-4.0 1)-3. a	 •
Caldeireiro, com estabelecimento 	 A-2." D-2. a
Caldo de canna (mercador de) 	 D-3.°
Callista, com estabelecimento 	 A-4.a D - 3 . a
Cambista (o que faz transacções so-

bre moedas) 	 .0 I) -1.a
Camisas (mercador de) 	  1-2 a D	 a
Campainhas e appa.relhos electricos

(idem) 	 A	 2,.a D-2."
Calinos de chumbo (collocador ou fa-

bricante de) 	 A-3.a D-2. a
Carne secca . (iliercador por grosso ou

em grande escala de). A-1.3 D-2.2



E

D-2."

D -1.a
D -2."
D-3."
D -3.a

D,2."

D. "1-3.a

-2."
0-3."
D -3.a

-3."
D -3."
D'-•=3.a

p

D

0-1."

D -3.a
-3."

D -3.a
D -3."
D -3.a

D - 3.a
-3."

D -2."

D -3.a
D -3.a

D -2.
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•	 Corretor 	 B
A -.2 a
1-4.°

1-3 ,,a
_	 •

D -3.3

D-3.2

Coriume (empraza de) 	
Cosnaoratin • qu .diorama -(eniprézario.	 .	 .
	 de) 	

Costureira, idem 	
Couros (mercador de) 	.»	 (alicia:a -de, surrar ou 	 berie:

fichar) 	  

C -

4.a

A-2.a

A--4.

Li

D
D =3.a

A-3.a Cutileiro, • com estgialecimento 	.	 .
•	 •

D -3.a
.	 •

culos semelhantes (mercador de) 	 1-7 1. a
Carros, carruagens . 0 outros • vehi-

culos semelhantes (concertador de) A-4 . a
Carroças (alugador de uma; do duas

rodas) •	  A-4.a
»	 (alugador de mais' - de uma

de duas roas) 	
2,	 (alugador de . Uma de qua-

tro rolas) 	 .. A 3.a
»	 (alugador de mais de uma

de quatro rodas): ......... A-3.a
2.	 (fabricante, concerttidor ou

mercador de) 	  A 3.a
Carvão animal (fabrica de) 	  C-

» de pedra "6u coke (mercador
por. grosso ou em grande
escala de) 	 	  A-1:a

..vegetal e cOlçe (mercador por
tidso de) .  • 	 ' A-4.n

att	 Sexta-felt,a 14 -

Carne. seaca (merculer em pequena
escala de) 	

Carpinteiro, com estabelecimento --
Carris de ferro (enipreza de) 	
Carro botequim (Mprezario de) . ,

` .da
» (alugalor de um de quatro ro-

das) 	 •
» (alngador de Mais de um de

duas rodas) . 	
» (afinador (Te mais de um de

quatiVrodas) 	
.Carros, carruagens e outros vehi-

culos semelhantes (fabrica,de) 	
Carros, 'carruagens "e outros vehi-

Casa de maternidade ( emprezario
de)  •

ou aposentos mobiliados (alu-
gador de) 	

de 'pasto (emprezario
de emprestimos sobre ..penhor

(idem) 	

de) 	  ' •	
Chapees (fabrica de)

» (ofileina de encartar, lavar
• e enformar) 	

» de sol (fabricante "ou mar-
cador de) 	

» de sol ou de • cab oçi (merca-
• dor dê artigos Para) 	

Charutos e cigarros (marcador .de) 	

	

-»	 •	 .»	 • (fabrica; de) 	
Chocolate (fabricante .0u mercador

	

de) 	
Chumbo 'para caça ou. de munição

(fabrica de) 	 • .
» (fabrica de liminar)
» (fabrica da tubos Para en-

canamento). 	
Cimento (mercador de) 	

» (fabrica de) 	 - 	
Cobranças (agente coin escriptorio

	

de) 	
C3cos (mercador de). 	
Cofres de ferro (idem) 	
Colchetes ( fabricante Cra

	de) 	
Colchoeiro, c o In estabelecimento,

vendendo moveis
c o In estabelecimento,

não vendendo moveis
Colla (fabrica de) 	
Gollegio (director de), 	
Golletes 'para sonharas (fabricante

ou mercador	 ... • ....... •
Commissões de generos ou serviços

	

não especificados (escriptorio de) 	
Confeitaria (emprazado
Conserveiro 	
C.r loeiro, com estabelecimento 	
Cirreeiro, idem 	

Dentista, com esta,beleciniente:..4......

	

»	 sem estabelecithento . 	
Descontos e e inpre sti Ines: çle: dinheiro'

(escriptorio de)  "
Despachantes 	
Diamantes (mercador de).... .......
Dique ou mortona, (empreza:riddei..
Distillação ou de bebidas alcooliels
(fabrica..

Dourador e prateaclor 'corri eStabe-
• leci mento	 ...
Droguista  •
Dynatnite, polvora. e mitras mata-

rias explâivás (mer-
cador de) 	

	

>>	 polvo ra e outraalna teri as'
explosivas (fabrica de) 	

D-3.1)

D-3.a

D_2.2

D-3. a

D-3.a

D -1 . a

D -3.a

Carro (alugador de um de duas .ro-

5> (16 sa,ude (idem) 	
Casquinha e bronze (mercador de ob-

jectos . de) 	
Cebolas (mercador de) 	

	

Cereaes com outrá gerieros (idem) 	
» não vendendo outros gene-

.	 ros (idem) 	
Cerieiro, Com estabelecimento 	
Cerveja (fabrica de) 	

» (mercador de) 	
Chá, cêra, e sementes (idem) 	
Chaminés (emprazado de limpeza

» (mercador de)

mercadOr.

A-2.a.
A-3.a. ,

A:-1.a
13.;-
A-1. a .

C
,

-"--3.a
AH.2.a

A-2.a

'

3.a D - 3. Elevador,	 guinduaste	 ou	 cábrea,
(emprezario de) 	   A-1.a

1-3.a

B

D-2. a
D -2.a

s
D-1 .a

E
Embarcação	 miuda	 {fretador	 de..•..	 .	 .	 •	 , uma.'	

»	 »	 (fre,tadori , de-
^ .	 mais de iinin)

A=2:4.a

A-3.a
Embutidor, com estabelecimento 	 A-4.a
Empalliador, com eStabeleeiniénte . A-4.a

D-1 .a Encadernador, idem 	 , • .
. a D -3. a Engarrafador, idem 	

D-2.a Engenho central 	 C-
Engenheiro civil 	 	  . A-3.a

D-3.4 Engra,xador, com estabelecimento.. A-4.a
.A D	 2 . a Entalhador, idem 	 A-4.a
C E Escovas	 ou vassouras finas (fabri-
A-3.a
A.-3.a

E cantes ou
mercador
(le). A -3.a

A--l.' D - 3. a
D-3 .a

»•	 grossas,
(idem ,idem)

Esculptor, com estabelecimento
Espelhos, quadr'os e molduras (fabri-

A-4.a
A-4.a

A.4. D -3. a cante ou mercador deí  • A-2.a
Estivador 	

A-3.a

.a
-2 . a

D-2. a

D	 2.0
D-1 •"

Estofador. e	 tapeceiro, com estabe-
leci mento 	

Estrada de ferro (moreia, de) • •
Extracto de carne (fabrica de) 	

A-3.a
•

C-.
O- D-2 .a

1-3. a D-3,a
.	 .

C- D-3 a Farinha de trig•o (m ereader de) 	
O- D-3. a Fazendas (mercador por grciSs'o'

em grande . eséala de)-.-.'. A-1.a
D-3. a »	 (mercador e ni "pequena, es.-

A.7-r2
C-	 .

D -2:a
D-3."

.	 cala de) 	
Feno, alfafa e Outras forragens (mer-

cador de) À-3.a

A-2. 'I
•	 •

A-3.a 'mercador por ,grosso ouFerragens (me. •	 •
A-4.a em grande egeala de) 	 A
A -2.a D2.8 (mercador	 eia	 pequena.

escala de) 	
A-4.a D_3." Fe:erador, com estabelec.iinento 	 A-4."

Ferraduras (mercar] 	 de) 	 1-3.n
a D	 2.° (fabrica de) 	 C -

Ferreiro, com estabeleciniento 	 4-4.4
A-3.a Ferro (fabrica de galvanizai) 	
C D -3.a »	 (mercador por groSso ou em •

a D	 3.a grande escala de) 	 A-I. a
»	 em	 moveis	 (fabricante	 ou .

A-3.a mercador de) 	 • A	 3.a

D -2.a
Figuras de gesso ou barro (idem,

idem) 	 '•	 •	 .•• 	 •
A-2.a E Flores artificio,es (idein, idem) 	
A-4.R 1)	 3.a Fogoes'de ferro (idein, idem) 	 A 9

A-4.a Fogos de artificio (idem, idem)... •...•.
A-3.a D_2." Folies (idem, ldem) 	 IA-4.a

Fôrmas para calçado (idém, ideia) .' 	 A-4."' •



B-
A-2.a

D-3 ."2"

D-‘2... a

D-3. a
D=3. a
D -3. a

D-3.a

D-3.a
D-2.a

D-1.a

0 L-3 a

0-3.a

D-2.a

E

E

E

E

C-

A -3 . a

•
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. Kiosque	 vendendo bilhetes de lote-
C- D-3. a

D--3. a

.	 ria e	 bpida.s	 alcoolicas
(idem) ;• • 	 A-2.2

G- D-3.a >>	 não -vendendo bilhetes de

D=-3.a
loteria,	 nem bebidas al-
coólicas 	 .	 .

•
A-4.a

_14

Formicida e insecticida (m,ercador de)
» , . ((abin.ca da) ..

Fruetas estrugeiraspitercaddr de)
Fumo (fabriça, f:te ;picar ou

» (mercador de)  • .
F

	

	 (empreza de) . 	 ' • •
Funileiro, com cstabelecimentb, Sena

objectos para Oras hydra,ulicas;.

G

.
Gado suiao, ovelhum e caprino (tnerr

cador de) 	
« vaccum (marchante ou mer-

cador de)... , ......
•• » cavallatimu muar (mercador

. (li) •,	
Galões (labricante, • ou mercador
Garrafas:(nerca.dor de) ......

	

Gaz (apparelliador.... . .1 	
» para illuminação (facrica. de)

Gelo (mercador. de) 	
» (fabrica (Te). 	

Generos alimenticios (importador,
•ve nden d o por
grosso'a;ssb tal:ri-
lJem, a retalho)

»''	 >>..	 (mercador	 não
importador de)

• .» . (mercador. de ge-
neros do. paiz
C de alguns- cá-
traaageiroS na,
lórma da 2 , e
3a ad ver temi as

' das tabellas A
e	 . 	

Gesso (mercador de) 	
Gonuna elastiea (mercador por gros-

so ou em grande es-
cala. de) 	

• » (fabriCant& 8uider-
cador ,de objectos
de 	

Gordura de animal Suino.(fabrica
refinar) 	 •	 •

	

Gravador, com estabelecimento.... 	 •
Graxa para calçado (fabrica de).	 .
O o.ardi-li vroS 	

II

hyppodromo (etnprezario de)  -
hospedaria (idem).	

Lã (fabrica de tecidos de) 	
Labora,torio metallurgico (empre-,

zario de) 	
La,mpista., com estabelecimento em

grande escala '	 •-•	 .	 	
Lampista, com estabelecimento em

pequena escala 	
Lapidaria com. es,tabelecimento 	
Lastro para navios (mercador de) 	
Latoeiro, com estabelecimento 	

	

Lavagem de casas (emPrezario de) 	
Lavanderia (idem) 	
Lavrante, com estabelecimento 	
Leiloeiro 	 •
Leite (mercador de, com estabeleci-

mento ou estabulo)  •
Lenha (emprezario de estancia de). .A,3. a
Leques (mercador de) 	

» (concertador de) 	  A.-4 , a

	Licores e outras bebidas (mercador 	 • .
de) 	 • A=2."

Limas de aço (emprezario de oillcina .
de recortar) •- 	 •	

Liquidantes commerciaes, co.n es-
criptorio  •	 A=2 a

Maçamos (mercador de) 	
Machinas agricolas (idem) 	

» de costura (idem) .....
• de costura (concei..tader de)
» hydraulicas ou bombeiro,

.com esbelecimeinfo. (mer-

.

.Lithographia (emprezario de) 	
Livros (mercador da)  . 	 "

» usados (idem) 	
Loteria (thesoureiro, agente ou mer-

cador de bilhetes de) 	
Louça do barro (mercador de).	

» de pó de pe, '.ra (idem) 	
» de porcelana, vidro ou crys-

tal (ideia) 	
» (concerta:dor de)  •

Lustrador, com estabelecimento 	.	 ,
Luvas, (mercador de) 	

» • (fabrica de) 	 / 

••

•	 ca,dor	 de)  .
Madeiras (apparelhador de) 	

(mercador de) 	
Manequins	 (fabricante	 en	 merca-

Illuminação publica (einprezario de).
Imagens ,ou estatuas ,(fabriCante ou

eiiNtrnador de) 	
» (nviretador

Instrumentos' de imusica
»	 (cencertador

de)
scient	 e cirurgicos

mercador de) 	 •
seientificos	 (coneerta-
, •,dor da) 	

In t.erpr,:te ao commcleio 	 " •	 •

A-2."

4.a
A-3.a
AL-2.a

1-2.a

A	 4.a
A-3 .a

a

D-3.a
D2.a
D-2.a

D-2. a

D-3.2

dor de) .	 ..	 .
Manteiga (fabrica de) 	
Marceneiro, com estabelecimento 	
Marmore em • bruto ou 'em obras

(merc;Vor por grosso de).
»	 (mercador ou fabricante dq,

obras e artefactos (Te).
»	 artificial (fabrica	 de) 	

Mascate de fazenda,s, roupa feita,
cal;wlo ou objectos de armarinho

Mascate de jóias 	 •
Mascate não comprehándido na 2 -e

3' classes, 'nem vendendo . generos
•	 ali men'tici ós 	 •	

Massas alimentícias (fabricante ou
mercador de) 	

Jornaes (agente de, assigaa turas de).
Joalheiro, cota	 eStabeleciniento...

A-4.a 0-3."

Matte (emprezarlo de engenho de
socear)....•
	

. 	
Matte (ensaceador, ou mercader.de).
Ma.tte (mercador em 'pequena escala

de) 	
Materiaes para Constrneção (merca-

•	 dor	 de) 	 • •
Medico 	

Kerosena (mercador em 'grande 'os-
cala de) 	

fabrica de distillação de) 	
Kiosque,	 vendendo f3	 bilhetes de

loterias (emlyezario de).
>>	 vendendo só bebidas alco-

()noas (ideal) 	

C-

A-3.3

D-1.2
D-3.a

Meias (fabrica de) 	
»	 (mercador .de) 	

Molas (empreza rio de loja de)  •
Moi olmo (eniprezario de). 	 	
Moveis de ma •lejra (mercador .  de) 	

»	 usados. (i dem). 	 '	 •
Musicas ill1Pre$3.1.S (idem)	 	

/A- 3."-
a

D-3. a
0-3."

-3."

07,2.a

0-3."

D

1)-1 .

0-3."

D-3?8

° 0-3.2
A-4•2 0
A-3 .a 0-3."

D -3."
A-4.2 P-3 .2
A-4 .11 - 3.2
A-4 . D -3.a

.

D-2'.

D-2."

A-3." -3."

k-1. a D-1."

D
A=4." 0=3.a
A-2. a D. -2. a
O..._ 0-3."

A-2.2 -2."
A-2.a 0-3."

3.a DL-3.a
0-3."

A-3 .a
a

D-2 a

n-a."

A-4.a
o -

a

D-3.a

A -3 . a 0-3."

A-3.a D-3."
C- 0-3."

A-2.a

A-3." - 3.°

0 -3."
-g ya

A-3.n 0-3."

À-2:a -2."
A-3.°
c -

a
D-3. a

D-2,a
0-1."

a 1) - 3. a
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Navio (fretador de)

o

Olaria (empreza de) 	
Oleados (fabr ica  de) 	
Oleos (idem) 	
Ourives (concertador) 	

» (fabricante ou mercador de
joias por grosso . ou em

	

grande escala) 	 •
• (fabricante ou mercador de

joias em pequena escala)
Ouro (fabrica de laminar e afinar) 	
Ovos (mercador de). 	

Padaria (emprezario de) 	
Pães de ouro ou prata (fabrica (le) 	
Páos para tamancos (fabricante ou

mercador de) 	
Papel e objectos para escriptorio

(mercador de) 	
» para escraver ou imprimir.

(fabrica de) 	
. » pintado (idem) 	

» idem (mercador de) 	
Papelão e papel para embrulho

(M cm) 	
• idein-(fabrica de) 	

Partei ra 	
Pautador de papel, com estabeleci-

mento 	
Patinação (e-nprezario • da casa de)
Pedra artificial • (ftbr:ca de) 	

	

Pedras para moinho (mercador de) 	
Pedreira (amprezar:o de) 	
Penteeiro, com estabelecimento. 	
Perfumarias (mercador de) 	

	

(fabrica de) 	
Pescado (mercador de, com estabele-

cimento) 	 • --
Pesos e medidas (mercador de) 	
Pharmaceu tico, com estabeleci mento
Phosphoros, (fabricante ou mercador

de) 	
Phothographia -(emprezario de) .....
Pianos (afinador de, com 'estabeleci-

. 'mento) 	
» (concertador de) 	
• (fabrica de) 	
» (mercador ('e) 	

Pintor, com stabel3ci mento 	
planta, sementes, e flores naturaes

(mercador de) 	

	

• Plissés (fabricante ou mercador de) 	

	

Poliei ro, 03111 estabelecimento. .. . . 	
Pregos (fabrica de) 	
Produtos chi micos (mercador ('e) 	

• >,	 (fabrica

Rancho (emprezario de) 	
Rapé (fabrica de)  •

» (mercador de).	
.Reboq ues a vapor (emprezario de) 	
Relogios (mercador de) • • •

» (concerta-dor de, com esta-

	

b le ci mento) 	
Retratista com estabeleci meu to, não

trabalhando pôr machina  •
Roupa feita (mercador por grosso ou

em grande escala, de)
(mercador ; em •pequena

escala de) ..... • ..:.
• de fantasia (alugador de) ...
» usada (mercador 'de) 	

. S	 .
,

Sabão mi velas de sebo (fabrica de) 	 C
›).	 » . - » (mercador de) 1-3.a

. Sal (idem) -	. 	  1-4.a
S:1 cooS (i ciem) . 	

Salchichas, e outras carnes ensacca-

Sebo ou graxa (fabrica de preparar) 	
Selleiro, com estabeleci incuto  • •

Sanguesugas .(mercador de) 	
Sapateiro, com estabelecimento 	

das (fabrica de preparar) 	 •

O-.
A-3."

C- -
A-3.a
A-4."

A -2. 2Sellins (mercador de) 	
Soltos, usados ou para . , collecção 

A-4."(mercador cio) 	
Serventuarios de officios de'Justiça,

contemplados na relação annexa
ao decreto n.. 7.545, do 22 de
novembro de 1879, e no decreto
n. 9.429, de 28 c:'.e abril de 1885,
exceptuados : o secretario e o oiti-
ciai da .secretaria do Supremo Tri-
bunal de Justiça, os secretarios e
continuos das Relações, os ofilciaes
de justiça e os carcereiros  •	 -

Sirgueiro, com estabelecimento 	  A-2.
A-4.aSerralheiro, idem 	
C -Serraria (empreza:.de) 	

Solicitader ou procurador de causas 	
	

a

Tabaco (fabrica cie) 	  C-
» (mercador de) 	

Tamanqueiro,. com estabelecimento. A-4."
Tanoei co, ilem 	 - •	 1-4.a
'Tapioca, polvilho e fubá (mercadon
• por grosso de) 	
:Theatros e casas de espectaculos (di
' rcctor ou emprezario de) 	
Tintas (mercador de) 	
Tinta de escrever (fabrica de) 	  '., -

.Tintureiro, 'com estabelecinento 	  ,k-3."
Tiras bordadas (fabricante ou mer-

cador de)  -	
Tiro ao alvo (emprezario de casa de, 1-3."
Torneiro; (idem) 	 	  1-4."
Toucas e Capacei es- (mercador de) 	  1-4."
Toucinho e queijos. (mercador pot

- .gro;so ou em grande escala de): 	
Transparentes (fabricante ou . mer-

cador de) 	 	  1-4."
Trapicheiro 	 B-
Tubos para encanamento (mercador	 •

de) 	
Typocrraphia (emprezario de) 	 ••
Typos (fabricante ou mercador de) 	

‘7

Wagonets (fabricante ou .mercador) 	  A-2 .a
Velas de stearina (fabrica de) 	  C -

»	 (mercador de) 	  A-3.°
Velas e 'ventiladores para navios

Vestimenteiro, com estabelecimento 	
(fabricante ou mercador de) 	

Veterl na,rlo 	  1-4.'
Vi traceirlo. com estabelecimento.' 	  1-4."
Vidros ou louça de pó de pedra (fa-

-	 brica de) 	  G
» para drogas ou medicamentos

(mercador de) 	
Vime (fabricante ou mercador de

objectos de) 	
	

" 4.2
Vinagre (fabrica de) 	  C -
Vinhos naturaes, (idem)., 	  C
Vinho (na , redor por grosso de) 	 	 .a
Violeiro, com estabeleeimento •

_ Xarqueada empreza de)

Zinco mercador de objectos	 •

D-1."
D-1.9

D-3.2
D -2.*
D-1. a

a

D-3. a •
a

D-3. a

D-3.2
D-3."
D-3."

0-2."

0-3."
D-3."

D-3.a
D-3."
D-3.2

D-3.2
D-3.a

D -3. a
D-2."

D-3.8
0-a.»
D
D =3.2

a

• - •

A-2.a D -1.a

C- D - 3.a
C-
c-

I)-3.a
D-3.a

A- 4., D-3."

D-1.a

A-2.a D-2 .a
C-

D-3. a

A-2. a D-2.9.
C- D-3.a

A-4. a D-3."

A_2 .a D -2 a

C- D- 3 ."
C 0-3.2
1-2." D-1."

1-4."
c-

D-3 a

A- 3.°

A- 4 . D-3."
D-2.a•

C- 0-3."
A-4." L) -3. a
A-2."
A-4. a D-3.a

D-1."
C- 0-2."

1-4.d 0-3."
A- 3." D-2."
1-3. a 9-3."

A-3. a D-3."
A-2." D2."

1-4."
1-3." D-3."
C- D- 3 ."
A-2. 0 0-1."

A-4. 0 0-3."
A-4 . a D -3."
A-4." D-3."
A-4." D-3."
C-- 0-2 . "
A-2. a D-2."
C-- 0-3.a

A	 4.°
C-
A-1."
A-2. a 110:--3."
Al."- D-1."

A-4." D-L3."

A-3." 0-3."

A-1." 0-1."

1-2." D-2."
A-3." D	 2."
A- 4 ." D-3 . a

A-- 3."
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._, MODELO N. 1

estabelecido á rua 	
vem declarar, de accordo cem os arts. 7 , e 9' .do regulamento -
que baixou com o decreto n. 	 do 	 de 	
de 189.. , ., que sua casa, commere,ial • é. de 	

vendendo ira mesma 	
•

MODELO N. 2

declara, de accordo com os arts: '7, e 9' do segularnento que
baixou com o decreto mi 	  de..	 de ...........cio 180..,
que no futuro anno de 18..., pretende °exercer (ou continuar a
exercer) a -profissão de 	
á rua 	  . 	

	

Paga: de aluguel annual a importencia de 	
(por extenso).

Data...	 ...

. ,	 .
Assignatura

N. B.

Si se tratar de estabelecimentos industriaes, a declaração
deve mencionar o numero de operados, machinas,. utensilios e
outros meios de producçã,o (art. 2°). 	 •

As fabricas ou distillações do bebidas alcoolicas mencionarão
mais, e separadamente, a quantidade de litros de sua produc-
ção, nos tres ultimos annos. (Arts. 9° §§ 2 e 18). -

A declaração deve vir acompanhada dos contractos, recibos e
outros' documentos pelos quaes se possa apurar o-valor locativo,
e bem assim a prova de sublocação, si a houver; documentos
estes que serão restitaidos.•

N. B.	 .	 •
Si a profissão tiver de ser exercida depois de organizado o

lançamento, dirá .	  que pretendendo
exercer a profissão de 	  r ua. 	.„
n...., pede a aecessaria

- Paga de aluguel annua.1 a importancia de 	
(por extensa). .

• ..

Ministcrio da Justiça o Negocio

Interiores

Por decretos de .10 de' corrente:
nomeados para • -a guarda nacional:

EA'ADO DE S. PAULO

Comara de. • Bebedouro

1 1 brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Jo:lo Manoel.	 •

E .T.ADO DE PERNAMBUCO

Maaicipio :de Timbaába

brigada de ca,vallaria

Coronel-commandante, Antonio Vicente Pe-
reira de Andrade.. ,

• •' ES'TADO DO PARÁ

Cainleca da Cw.hofira

16 . batalhão • de infantaria

3' companhia—Alferes, yiriato Antonio da
Silveira..
•4 c Ènpailltia •--Capitão, Custodio- de' Aze-

vede C.tIan lriai Filho.

• , ••= ETADO DO PARANÁ

Comarcc de Ponta' Grossa

.4 1 'brigada de infantaria

Capitães ,Ajirlantes de.ordens, Ovidio Ma-
riam) Ribas e Theoloro Baptista Rosas •;

Capi tães-aSsistentes,• ' josé Mit.° de Frei tas
e Pedro de Paula Teixeira.'

10 batalhão de infantaria,,
Tenente-coronel commairlante, João da

Rocha B ikis ; 	 • °' -
Major-fiscal, João Antonio Pereira Branco;
Capitão-ajurlante, Hygino Rolha de 0:i-

vaira Ayres ; , .
Teriente-Sccretario, RiCardo Lustósa Ribas;
Tenente-quartel-mestre, Christian° Verrs-

si 1M) r.3 BOBO	 •	
•

. 1 • companhia • °L° Cai tão, Jorge Ma ria no
Ribas;	 .

Teaente, Donliag,ia do Paula Teixeira,
Alferes, Paulo de Souza Ribas e Mano :1

NU° Ribas,

2-1 companhia—Capitão, Antonio Dias Ba-
ptista Junim , ;

Tenente, Claudio Amaral d.e Almeida
Alferes, Jesuino Manoel de Almeida e

Francisco de Assis Ribas.
3, companhia—Capitão, Brazilio Mariano

Ribas ;-
Tenente, Jordão Francisco da Silva

_Alferes, Carlos Barbario e Amancio Alves
de Meira..

4, companhia—Capitão, Euzebio. Baptista
Rosa

Tenente, Frederico Madereira Branco ; -
Alferes, 'José Lustosa 'Ribas e Manoel Sil-

vestre da Luz. • ,

'11° batalhão de infantaria

I Tenente-coronel comma,ndante , • LeopoUo
iAlves de Almeida

Major-fiseal,,João Chrysostomo . Pupo .Fer-
reira ;

Capi tão-Ajudante, Josino Martin.s de Araujo;
Tenente-secretario, José Manoel da 01i7

I veira Capote;
, Tenente quartel-mestre, Custodio Borges
de Almeida.

la companhia—,-Capitão, Athayde dos . San-
tos Taques ;

Tenente, Alfredo Ferreira de Sant'Anna
, Alteres, Maximiano José Gaivão e Fran-
cisco 'Gaivão da Rocha.

2 , companhia— Capitão, Hora.cio Mendes
'Taques Campolim ;
; Tenente, Domingos Portellada Silva .

Alferes, Procopio Antunes Mendes e Euze-
bio Luiz de Almeida.

3' companhia —Capitão, Miguel Faraga ;.
Tenente, Francisco de Oliveira Toques. °

, Alferes, Antonio Fidelis • Gonçalves Cor-
deiro e Juvenal Martins de Araujo.

4 , companhia—Capitão, Cicero Gonçalves
do Naschnentd Roseira

Tenente, Henrique Hilgemburg
• Alferes, Benigno Chialitella e António
Machado e Silva.

120 batalhão de infantaria

Tenente-coronel cominam' inte , •dolpho
: Munhoz da Rocha ;

Major-fiscal, Laurindo cia Assis Ribas . ; •
• Capitão-ajudante, João . Baptista Pent:ado
Sobrinho;

Tenente-secretaria, Alcibia 1.es da Ro2lin,
Ferreira;.,,

Tenente quartel-mestre, 'Domingos _de Al-...
incida e Silva.

•11, companhia—Capitão, Pedro Machado de
Souza Gaivão;
• Tenente, João Farago;	 .

Alferes, Alfonso Henrique Roechling e Ma-
noel Chamber.

2' ; companhia—Capitão, La,urindo Alves
de Almeida;	 .

Tenente, Cypriano Comes de Almeida;
Alferes; Eduardo José de Gamargo e José

Zeferino de Paula.
3 , companhia—Capitão, Hermenegildo Al-

ves da Maia;
Tenente, Joaquim Taborda Ilibas;
Alferes, Cypriano Corrêa de Castilhos e

Fernando dos Santos Ribas. ' •
4' companhia—Capitão, Genial() dos Santos

Pacheco;
Tenente, Antonio Nicoláo da Luz;
Alferes, Leopoldino Bazilio de Alcantara e

Joaquim de Oliveira Prestes.

4° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, José Pedro
cl Silva Carvalho Junior;

Major-fiscal, Manoel Fidelis Gonçalves Cor-
deiro;

Capitão-ajudante, Antonio Sabatella Dotti,
Tenente-secretario, Vespasiano Madu-

, reira;
Tenente quartel-mestre, João Luiz de

veira.l' companhia —Capitão, Ernesto Martinho
Baleanse;

Tenente, Jayme Pinto Rosas.
Alferes, João Paulo de Almeida Baptista e

Manoel Paz de Oliveira.	 °
2°, companhia — Capitão; Pedro Ferreira

•Baptista;
Tenente, Lourenço Ferreira Nunes;
Alferes, Bento Jose de Quadros e.João Lou-

renço de Avila.
3 companhia—Capitão, Banto Lopes • Ri-

beiro Bahia;
• Tenente, Ainantino José da Rocha;

Alferes, Angusto Schcader e Alberto Treze.
42 companhia—Capitão, Antonio José Pe-

'reira Branco;	 •

Teadite, Ma,noel,Ogero Dias ;
Alferes,- Domingos da Gloria Pezzi e Juliço

-.Meister.
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- Foram reformados, nos termos do art. 08
da lei n. 602 de 19 de setembro de 1850, nos
postos immer:liatos.

•
ESTADO DO PARÁ

•• Comarca da Cap.tal

• Ma:jOreg ,Tgrià.eio Gonçalves Nogueira e José
•Leite. Chermont. •

Ccniarca de ilguarapd-Mi);y •

' Tenente-coronel, Thóinaz ' Monteiro Cardoso
Arnanajz'as Tocantins.

Comarca dl Muanil
• ,

Tenente-coronel, Manoel Emyg lio 'Marques;
Major, João da Cruz do Oliveira ;-
Capitão, Mileno de Mattos.
- Por decreto de 11 do corrente, foi de-

mittIdo a Will do' serviço' ptiblièõ'ë Morali;
dado do corpo de bombeiros desta CaPital,
de accordo com o art. 44 do regulamento
apProvado pelo decreto n. 2.224, de 29...de
janeiro de 1896, o tenente do mesmo corpo
Noé Gomes da Rocha.

RE3TIFICAÇÃO •
•

•No étliadeo 'da reorg,anização- da Brigada
Policial onde se lê-Corpo Sanitario- Te-
nente-coronel fiscal leia-se: tenente-coronel• ,	 .	 •
inspector.

DIRECTORIA. DO INTERIOR.

• Vor .decreto de '6 ao . corrente; foi nomeado
o cidadão Manoel Soares de Carvalho Pei-
xoto para o logar de bibliothecario do Museu
Nticional i de ac2ordo'com o disposto no § 9,
do art. 5 , do regulamento approvado pelo
decreto ra... 1.179,.. de ge. de -dezembro de
1892.	 '	 •

DIRECTORIA .'DA ,TRÚdÇÃO •

Por decretos . do 10 d,o . coe.rente: •
Foi nomeado Adolpho Morales de los Rios

para o logar'de professor da cadeira de ste-
réotornia da Escola Nacional de 'deltas Artes,
'á vista do meruimentá e liabilitaçks
bida,s'em concurso;	 -	 -

Foi concedido ao Dr. Antonio Pacifico
Pereira, . lente • cathedeatico • da Faculdade
de Medicai; da 'Bailia; -,{5. résèieno de
33•./,,-:-aè. gear s' vencimentos, Corresponde"' te
a 25 annos de serviçO , effectivo do inagis--
todo.	 ,	 . . .

--.-Por outro de 11 do corrente, foi nomeado
O: Dei Christovão :Uchna Cavalcante' parti o
logar de sub-bibliothecario da FaChlilade dé
Medicina . e de Pharmacia . da Balda:.

- Por outros de 13 do corrente, foi n6.
meado o . lente da •Faculdade de Medicina
da 'Babia: Dr.' José OIYMpró de Azávedo para
o' cargo ' de , director da- ' rnesaia faculdade,
sendo concedida a exoneração que poliu: o
De".' • António ~fino Pereira.	 .

Miniátei'ió dá Fazenda

Por decretos . de' 10 da corrente, • foram no-
• •	 •	 •,'	 '	 •

• O 4 , escripturari6 da. Alfandega de Santos'
Estado. de S,. Paulo, T.Qonçalo do Rego Mon -
,teiro para identicO togar na Receikidorja

	

Capitsl Federal;	 •
Ignacio'de'MasJíeeállaS Paás6s, papá- o

logar ,• der•4:', escripturario da Alfandega - de
..antos ? Estado de S. Paulo.

•

Mirusterto da Industria Viarrá g e
Obras Publicas

Directoria Ger ,1 da Industria

Por decreto. de 20. de dezembro do anno
fio 'o, c.).ncelerani-se' privilégios de : iávenção,
pbr 15'anzio .g, 1-.e.salvair-lo o Governo Os

reitos de terceiros e :a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção:

Pelas patentes:
• N. 2:451, a Eminamiel Couret, brazileiro,

industrial, residente em Campos (Estadotlô
Rio de janeiro), por seus procurados Jules
Géraud e Leclerc, brázileiros, • agentes. de

moradores nesta . Capital, para
sua inVenção de aperfeiçoamentos. em. co-
lumnas de rectificação cIo alcool; • .. .

N.- 2.452, a Bento Xavier, brazileiro, ne-•
gociante, residente nesta Capital, Por seus
procuradores Jules Géraud e•Leclerc,, .brazi-
leiros, agentes de privilegios, moradores
n-e-sta Capital, para sua'invencão de machina
de', lavar roupa, denoininada,Machina

;	 •
N:2.453, a Ernesto Betirn Paes Leme, bra-

zileiro, engenheiro, morador nesta Capital,
por..seu procurador Adolpho Baily, brazi,
leíro.'agente de privilegios, morador nesta
Capital, para sua intenção de aproveita-
mento das estopas s2rvidas nas estradas de
ferro ou turbinas.•

- Por outro de 7 do corrente. , deram-se
privilegios de invenção, Por 15'manoá,.s'OSat,
vandó : ó Governo os (iireitoá (16-terceiroá'd
asiia. responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção • 	 - 

Pelas. patentes :,
N. 2.454, a Francisco da Silva, brazileiro,

negociante, • morador nesta CaPi 	 poe'
procurador A-'.olpho Bail ly, lira zileieo,ágente
de privilegios, morador -nesta Capital: . para
sua invenção de . novo fogão para fornilhas,
deuominado-Fo,;ão progresso;	 -

N. 2.455, a Emile Lozea, francez, maehi-
nista COnstructor, morador nesta Capital,
por -seu -procura 'or Adolpo illy, brázi [Oro,
agente de privilegios

'
 Morador nesta CaPital,

para sua invenção do eSecia'or de aguas
pluviaes ;

N. 2.456', a Williarà Francis LáV; , ame.-
ricann, engenheiro, morador em Nova-Yhrk,'
pelo mesmo procuradOy, para sua invenção
de apparellio paira minoração de • bufo ou
outros mineraes ;;	 •.e	 • •	 -

N. 2.457, a 'Emite Sep,,uy, fritou, indus-
trial, residente em ; Porthenny (F'rança), por
seus procuradores Juleá Gerou Leciorc,
brazileiroS agentes de - privilegios,. "Ora-
dores nesta Capital, para sua invençã6 • de
mosqueteiro porta-til- on dobra-iço -para via-
jantes e excursionista, denáminado-.-Systema
Emite Seguy ;	 '	 ;	 .- -

N. 2.458, a José Sartorio, francez, indus-
trial, residente em S. Paulo,- pelos: in,sinos
procuradores, para sua invencão do a PPN-
rabo denimiriado'i Phebus para a fabricação
do gaz acetylene.	 •

Directoria Geral de Obras e Viaz'ão-
,

Por decreto de 1 do Corrent-e,foi dispensado
o engenheiro José Estado de Lima Brandão,
do; lo-gar de director dá Estrada de Forrõ ,do
Sobral, contan • lo-se-lhe os reSpectiyos'yenci-
inentos até 31 de dezembro ultimo, data eni•
que terminou os trabalhos -de liquidação da
mesma estrada.	 .	 .	 ,

SECRETARIAS DE ESTADO•

iSlinisterio da Justiça e, Ne,gocios
Inte.éiere's

Expadiente de 12 de janeiro, kle 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAEDE PERUCA. '

Reinetteram-se;
Ao gr. director da tEstrala de Ferro Central

do 13razil os laudos de exame:- do validez
dos Srs: •Franeisco Cauella,,Artb117_'-;Baptista
Nep11:Intnl6, Cark9 Cruz, Alfresio,P,edroe,.-d
Alcantara e Daniel Rooke ; 	 . -

Ao Sr: director do Obse.rvratório:l'o
Janeiro identico ,1audo do ,s,r. Dr,.:,Broterd
1 te 'erico delnila.ce1O

POLICIA DO DLSTRICTJ .FilDERAL v)	 •
•

Por portarias de. 13 do corrente, foi exone-
radb,a ou : pedido, elo èa,ego ,de delegado da,

circumscripçio, o Dr. Joaqúim da Cunha':
Bello, e nomeado para sub:stitail-o, ' o Dr.
AyresRibeiro Coelho da Rocha.

Ministorio . da Fazenda
Por portaria de 11 do corrente, foi proro•

goda, por 15 dias, com ,y,oncijne,nto .na fôrma
da lei, a licença , em cujo coso se 'ticlia . o •

escripturario da extincta thesouraria de
fazenda do Estalo de Pernambuco bacharel
Thomaz de .- Lemos Daarte, para' tratar do
sua sau l.e ondellie convier.

•
Dire±i da C yn'sabilidaie do Tha3ouro

Federal

ia 12 de ja *eiri d3 1893

Expediente do Sr-. Ministra: -

	

Ao Ministerio.da. 	 '
N. 7.-Para que se p • ssa .expedir o titulo

el.eclaratOrio do vencimento de inleti vidado
,que deve c mpetir ao ap.sentado ostra da.
• officina de carapina,s, torneiros e polieiros do
;Arstna,1 de Marinha daBihiaAntonio Joa-
,quim de Sant'Anna,- pede sedi gne de provi-
de :ciar no sentido de ser enviada ao Time-

- souro a certidão do terápb dê servico do
mus-no aposentado relativo au p rodo (12-
coeridó'de 12 de fevereiro' ultimo, até adota
em que, foi .deslizado da reoarlição por ef,:
fel tO dá ap' sna'adoria. •

- Ao da Justiça e Neg .-cios Interiores : •
N. 3"-Communican lo insp etor da Caixa

de Amor iziaçã ra que o, 1 1 - esceipturario An,
tonio José Marques ZaAnfth Junir óc nstan-
ti pnte miisralmi lo . para o serviço da . guli da
nacional, da eaial é official, -• ó que 'acari" ta
gra nele preju izo para o expediente da; nu scno
repirticão, roga prov,idencias afim do . que
seja o.ditó funcelonariodisp s nsa,d) d.) serviçi
activo da r.2fori ia milicia, , • ernquanto . exte-,
cr aquelle /oga,r._. •

	

.	 ,

Exponente do Sr. director ;
; A' Alrando cm, de Porto Alegre

N. 6-Pir conta dl verba -'Reposiç3( s
Teslituições-do orçamento de 18 .,+7, Co-ceie
o ere•lito de 3:1:0$16J para sarem rf stitui-
dís'as imp' rtaridast aos dirr it s ii ievi

-nte pag, , s na mes na atrai-adega caia' r ue
os .oroce;s)s rmwt)1(1 s	 g"hfli i s	 19,
do '5	 gi:yt,.e 33, çie, 7 de maio de 18/5, 4,10
deyoise plràçsdeyi içs

-
Ao Sr. director dos Telegraphos identico

laudo do Se. Pedro Adolpho Rournilla,c ;
Ao Sr. director do lazareto da Ilha Geando

contas. ' de . fornecimentos dos- Srs. Pereira,
Reis 8.z Comp. • e Cornuyeano V,•-• Comp., nas
i niportanci as de 1 :6 la$ 'd 1 530$000 ; . • "
---Ao Sr. inspector da • Alfandega -desta Ca-
pital;paraSer , chbrada; a:~tiamia , ,irnplar-
tancia de- lonl06,-proveniente da desinfecção. .
do vapor francez Charente'''.l	

.

	

}

• 'e ^. !Aceusou-se: • - • -	 • -	 , - , -	 • - • - ,	 •	 .	 .
' • Ao-Se. consut geral do Brazil, • em- -Barco-.
-lona ,. o recebimento do seu -officio. de 20 de .
dezembro findo ; •• •t. ' .	 ;"	 : : e '• :	 , .. •• •	 .
.‘ :AO Sr. iiiSpectorgeral • de . .0bras :Publicas, .
desta Capital, idein_de..Seu officio sob n• G,
de 10 do corrente::

-...•	 . • ' -7.---	 ,/,•'r,..;
Requerimentos d ipe, achados

Commandante da galera, portugueza Oceano,
pedindo para entear no dique.- Sim.

Joaquim Manoel Pirnetitel. - Indeferido, -
quanto á injecção deDomut, porque'S1 é for-
mula jl.conliecida não. ,e.remodio novo, si f3
de'Ponnet'iiãO .,é`do stIPPlie'ivite d vie-S-versa;
quanto ai). elixir • estinriado,l, porque néln e .'
elixir, nami . repreenta asSociação nov4.'" '', .., . „
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Reque•im , ntos despachados

Dia 8 de janeirq :e 18?8..j.

Pelo Sr. Ministro: •
DD. Deolimla Pinto de Araujo Ra.,bello e

Benedicta Pinto de Araujo Rabello, pedindo
pagamento da pensão do montepio deixado
pelcaaeo finaale irmão alferes Qlynipio Pinto
deakraujo ltabello.— Satisfaçarn a oxigenei°,
çlu parecer clu, Divectop14 tic) Ocntencloso,

D. alarlana Domingas -Garrocho de Brito,
pedindo pagamento da pensão atino se julga
conidireito como mãe viuva do alferes Julio
Garrocho de , Brito.— Indeferido, de' aceopdo
CCM-1 os pareceres.	 •

Directoria dsa Rendas Publicas
.•

Dia 8 de janeiro de 1898
- Expediente do Sr. Ministro : •

Ao Ministerio da Guerra
- N. 1—Em solução ao aviso desse minis-

terio, de 30de setembrà . ultimo, transinitte a
cópia do de 8 de abril do atino proximo findo,
do mesmo ininisterio, relativo ás irregula-
ridades de fiscalização aduaneira na zona li-
mitrophe • da Republica do Paraguay .e
qual se refere o da Fazenda, sob n. 103, 'de
22 de setembro do mesmo armo.

Expediente do Sr. - director
• Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Roga se digna ordenar que ao Dr. Ma,noal
Dermenegildo de Moraes, engenheiro da 23
secção da fazenda de • Santa, Cruz, seja Conce-
dido um passe de' 1 0 classe, para transitar
em serviço da Estação Central, á Barra e
rumes, .durante o. armo corrente, sendo
essa despeza por conta do alinisterio da Fa-'
zenda.

Dia 10

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Maranhão
N. 3—Para que a autoridade superior possa

resolver sobre o officio, de governo desse Es-
tado, solicitando isenção de foros doa terre-
nos, de marinhas, onde estão edificados o
Thesouro Publico e outros Prediosestaduaesa
declara fazer-se mister que, com , a • pos-
sivel brevidade, essa alfandega inforine..em
virtude de que disposição o Estado ,se acha

.de posse do terreno de -. marinha ganindo
com o referido Thesouro Publico, e quites os
predios edificados eia teereno de marinhas e
bem assim o foro a que , estão sujeitos. a

,— A' do Rio de Janeiro •	 •
N. 5 —Remete a amostra relativa ao re-

curso interposto por Antunes .Rt Cunha, c.
transmittido com o officio da Alkudega do
Pará, n. 102, de 6 do dezembro ultimo, afim
de que preste informação sobre a elassifi-
caçãO da referida mereadoeia,

Ao Latbortato-rio Nacional de Ana•lyaes :
N. 1 — Transinitte a amostra relativa ao

recurso de Eduardo C. Siqueira sobre elas.
sificação, e que foi re,:nettida ao Theantro
com o 'alheio da Alltandega do Rio Grande,
n. 439, de 1 do dezembro ultimo, afim .de
que proceda á respectiva analyse para . co-
nhecer a qualidade da mercadoria de que se
trata,,

APrefeitura do District° Federal:	 ,
, N. 4— Em cumprimento do . 'despacho de

Sr. Ministro, de 23 de novembro
restitue o proces30 de gancessão do terrenos
de DIQ,PirlllaS e aeorescidos, c,brrespondentea
aos prediria na. 1.61 e 163;da., Praia .Formosa,
feita a Emiliftoo Rosa de Senna e outros e
traostnittido gani o officio dessa Prefeitura,
ri. ,590, de 3 de setembro de 180(-1, atiti
que se dire ;

1"; exigir qoe Manoel Ignacio da Ran
prove pertencer-lhe a sexta parte do prodio
n. 161, visto que a certidao passada por essa
repartição e que se acha junta ao processo,
se refere ao ii. 169;

2 ., informar si a concessão pôde ser •au-
torizada á vista do disposto no aviso do
Miaisterio da Fazenda, n. 4, de 29 de outu-
bro do anuo passado.	 •	 •

N. 5— Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 27 de -novembro do atino
passado, restitue-e processo de aforamento
de terrenos do marinhas e accreacoa
Praia • das Palmeiras n. 9, requerido por
Antonio Marques do. -Carvalho Oliveira e
transmi t i ida  °Mn o officio dessa Pre,feitapa,
sola n. 419, de 11 de navemba.o de 189N, afina
de que informe si a concessão páde sor ao-
toripda á vista da que dispõe o aviso do
Ministerio da Fazenda, 'sob n. 4, de 29 de
atItOvel sio anuo pass3.1o,

— A' Adfandega, do Ceará :
N. 2 —De:dara que, por despacho de 27 do

dezembro ultimo,'o Sr. Ministro da Fazenda
"COOCedéu isenção de direitos -para artigos de
applicação telegraphica„ destinados -á Wes-
tern and Brasilian TelegraPh CoMpany,'
mited.•

Dia H

Expediente do Sr. ¡director:
A' Alfandega do Ceará:
N. 3 — Declara que,por despacho de 27 do

dezembro ultimo, o Sr. Ministro da Fazenda
concedeu isenção de direitos para os objectos
destinados á Western ,and Brasilian' Tele-
g -aph Comporia,' Limited.

— A' de. Pernambuco: .
N. 3 — Transmittea para a devida ex-

ecução, o titulo de licença de Francisco Jorge
de Souza, 3' escripturarici dessa repartição.

A' do Rio de Janeiro: •	 '	 " , •
• N. 6 — Em rectificação á. ordem' n: •. 3, de 4

do corrente, declara que os objectos para
•que rira concedida isenção de direitos são
destinados ao Instituto - Commercia.1, a cargo
da Prefeitura do District° Federal. •'

— A' de Santos:
N. 4— Declara que o Sr. Ministro da Fa-

iepia, por despacho de 29 de dezembro ul-
timo, concedeu, na forma da lei; isenção de
direitos para os objectos destinados ás obras
da Companhia Docas de Santos, ás quaes
teem desci- importadas durante o armo cor-
rente, exceptuando-se, porém, os assignalaa
dos com o adverbio—não.

— A' de S. Paulo;
N. 1 — Para - que a autdridade superior.

possa resolver sobre o recurso interposto por
Arriva - Bene e transinittido com o officio
dessa alfanclega, n. 97, de 15 de dezembro
findo, declara fazer-se preciso que seja en-
viado o -auto de infracção, que deixou de
acompanhar o processo respectivo, 'e chama
a sua atenção Para o disposto na circular
na45, de 9 do agosto do rumo • proxi mo pas-
sado, relatativatnento á organização dos pro-
cesses,

— A' Casa da Moeda:
• N. 5— Restitue as guias e conhecimentos
firmados pelo commandante do paquete Ay-
mord, correspondente aos supprimentos de es-.
tampillias de fumo, feitos a diversas rePar-'
tições de Fazenda do aul,parquanto t't vista do
que dispõe o art. 13 do regulamento n. 2.420,
de 31 de dezembro de MG, a essa directoria'
e não á das Rondas Publicas, incumbe Fe,
inetter' as dita,s guias e conhecimeattas-
quem de direito.

— A' Imprensa Nacional :
N. 8 —Como complemento á informação

prestada sobre o requerimento eia que Fer-
nando Ribeiro propõe- comprar por 2:000$ o
material existuate na ilha cio Rijo, esta di-
rectoria, doe/ara; convir que essa adminis-
tração lhe forneça esclarecimento, não só com
relação á proaelencia do referido material
come alada sobre a propriedade do mesmo..

Requerimento despachado

Ma 11 d3 'janeiro de 1858

Pelo Sr. director :
• V. Mi gl iora, pedindo, por certidão, c:ateei'
de uma petição cle• Companhia Fabrica -de
Phosphoros Cruzeiro.—Indeferido, á vista
das informações da sub-directoria.

Etn telegrarnma datado de 10 de dezembro
proxitno findo e tra,nstnittido do District° de
Tombas (Carangola), solicitando isenção do
direitos para canos destinados ao serviço de
saneamento do mesta() logar, • o Sr. Ministro
da Fazenda proferiu em 5 de janeiro coareato
o seguinte, deapacho: —De aceordo com o pa-
recei', accrescendo que a isenção solteitada
Dão é autorizada pelas disposições prelimi-
nares da Tarifa mandada vigorar pela de;
CrOtOa,2 n 743 , de 1,7 do slezombro

de Paranaguá:
N. 1—Devolve o diploma da • medalha de

campanha, a patente e os titulas • .com _que
^; instruiu o processo de, .sua aposentadoria- o
Dr. Antonio José de Sant'Anna, inspector
aposentado da mesma alfandecra.

— A' de . S. Paulo:	 •
N. 2—Devolve as relações que acompa-

nharam o seu officio n. 159, de 27 de dezem-
bra) do anno passado, concernentes á divida
ya clamada pela S. Paulo •Railway Company,
afim de ., que ,..a ., mesma alfandega pra-
'c•da de accordo com a circular n.• 61, de 26
.de dezembro de 1893. , • .

N.3—Recommenda que 'inande annullar e
tranaft rir para 'o Thesouro o saldo do .cre-
dito de 11:604314, concedido pala ,ordem
n., 96, de 8 de dezembro ultimo. 	 •
• — A' cle Aracajú :
, N. .1, - Devolye 'a -justificação que acom-
panhou o officio da mesma repartição n. 30,
de 0, de dezembro do anno proximó passado,
produzida por D. Elvira Ladislau Nobre, por
estar.,itacompleta; exigindo, outrosim, a cer-
tidão de casamento' da mesma senhora, afim

'ale que se lhe. possa pagar a pensão quepre-
tende.

—A' de Pernambuco' :
N. 3—Para -que sé possa antorizar o paga-

mento da pe,,asão de, inontepio,reclamada pela
menor Alice dos Santos, conforme o processo
'que acompanhou , o officio n..886, de 13 de
dezembro do anuo proximo passado, recom-
monda, que envie os documentos que faltam á
Suadiabilitação.

—A' diaParahyba : .
" • N. 1—Concede o credito de 46$373, afim de
ser restituida ao alferes de infantaria João

,Carlos de .alello igual quantia, •• proveniente
• `do imposto da-2 "/„ sobre seus vencimentos,

indevidamente cobrado em 1894.
•—A' do Rio Grande do Norte

;a1N.. 1-,Rémettd, o, decreto de nornea,ção do
escripturario 'da mesina, .alfandega, Joa-

quim Francisco de Loyolla Barata Netto. -
—A'. do.,Ceará • : 	 •	 - • • • -

c N. 3 —Em resposta ao' officio -da 'inuma
'repartição n. 679, de 30 de novembro do
anno proximo passado, reco:metida que'en-
'.vie os titulos das habilitandas ao montepio
DD. Palinira e Tarcilla alualz Ribedro,e exige
esclarecimentos a respeito das contribuições
pagas pelo pae das referidas senhoras.

—A' do Maranhão
N. 2—Veriflortailo-se que a declaração do

•finadd conÉPibtlillte do Motiteplo Alexandre
José Marinho não á 'do seu proprio panho,

• declara tornar-se preciso que as suas irnii's
,se habilitem nos termos do decreto n. 3.697,
de 10 de fevereiro do 1800, para o -que de-
volve o processo eavia,dcaptila. referida re-
,partição.'"	 •	 •	 , .

—A' de Minas Geraes : • 	 .
. N. - 1-Devolvo os papeis . que acompa-
nharam o seu officio n. 71, de 6 de outubro
{1d . an:i0 passealo, coaceraeutea á reversão da
pensão de montepio que . percebia a finada;
D. Isabel Maria Barbosa da Silva Cabral,
afim -de que ,a.-11(laSiOniSta, .Maria

$er soltelea, e do que sejam feitas nos titules
as apostillas deelaratorias da reverão 'e co-
brado o"sello deVi io.'

— A' Directoria de Contabilidade .da Se;
eretaria da InitIst ria , Viação o Obras I'kl-,
blicas:	 •	 .;	 -: • a , 	•	 •	 ,	 -	 • -
-• fiN: '5—Pede que ! inforree 'si foi paga a
diferença de joia entre o ordenado de 1:200$
e o de 2:240$ que percebia o finado contri-
buinte Olympio Borges de Araujo, afim de
que . tdpossft resolver sobre o pagamento da
pensão de montepio a que -tem direito a
,viuVa e filha do mesmo contribuinte.



Directoria do Contencicso,,
-

• Dia 12 de janeiro de 1898

,.. • .Expediente do Sr. Ministro :
N. 2 —Sr. Dr. procurador geral da Repu-

•blica.	 •
• ',,Transmittindo-vos o incluso officio do
delegado fiscal c1.6 Thesouro no Estado do

• Paraná, n. 34, de 6 do mez passado, ao qual
se acham appenses Cinco exemplares de
uma especie de moeda metalica alli posta
em circulação pelo dono de um restaurant,
de, nome Reinhold Kopt, rogo-vos que, con-
junctamente com os demais papeis, sobre
identico assitinpte, que vos teem sido remet
tidos, m'os devolvais Com o vosso parecer a
_respeito.
• Sande e fraternidade .. — Bernarclina de.

Campos.
N. 3 2--Sr. Dr. juiz seccional cio District°

.Federal.	 .	 • • :	 . • . ,	 • •	 ,
Verificando-Se ..,na Directoria de Conta-

bilidade de Theso,uro Federal já ter .sido
.,recebida.por Leonardo Antonio Teixeira. Leite

:e, sura mulher,•em 23 de fevereiro de 1893,
'a. itniSoKansia,.. ge.: :2:1013313, de conforini.
dade com a précatoria rogatoria então expe,;
(lidá por esse juizo, não pede, per tal
motivo, ser cumprida a precatoria de levan-
tameuto,da mesma, impertancia, ora passada
a. taN:or de.. D. Maria iulia Teixeira Leite;

a, qualidade de.hiventarialite do seu finddo
.311arido. _„.. 	 •	 - .	 •

.Saucte" e 'fraternidade.— Bernardino
'Campos.

Dia 3 de janeiro de 1898 .• ..	 • "
Exindiente do Sr	 :•
N. 1—Sr. Dr. procurador secCional da Re-

publica no District° Federal, 	 •
• Tendo-vos sido remettida, a certidão de
n,•4.049 ç, ir. do imposto predial do exer-;
cicio de-. 1801, isa. iruportauiçia, de. 7$145, extr a-
hida, em nome de Maria; menor, para ser
cabrada exe.entivainente; e, verificando-Se
agora ter • a : contribui lite satisfeito -o seu
debito; assim-vos communleo 'afim de que
seja considerada sem effeito a mesma eer-

.	 •••	 •	 •
Sande e fraternidade. —O director, Carlos'

Augus:o Naylor.
• .	 '11

• . Ao MesMo,•inándarido considerar :Sena ef-.
fto, por igual Motivo,. , as . certidões da
xis. 4.404 c.v. ,ria..4' . 072 e 4.073 é.x., a pri-,
Meira ein'nomé de 'Dr. João Pedro de.
ramela, na impOrtançia, de 691, do imposto

d'agua. do exercido de 1891, e as
¡mirai; eiri 'nome da_Companhia, Nacional de
Caixaa: de Papelão, na . de 133$, •Proveniente
So (11.k- companhias e sociedades anonyinaa do
exercido de J893.,

• Miriísicrio da- Guerra	 -
.,..Expedicnte ..de ¡de:janeiro: de, 1898.	 •.	 •

Ministro da Fazenda.
• Traatsmittindo . a distribuição 'do.. Credite
para' . oMinisterio da'• Guerra, .no corrente.

• •	 • y

.-ereicio ;	 •	 -•
•'Cominunieitrido qdc, de acéorde com Ó'§

art. 8 da lei n. 429, do- 10 de dezembro de
•1895;• e circular cio Tribunal . do Contas de 22
-de janeiro il° 'aúno findo,' foi ali:ninada no
credito . distribuido , á Contadoria Geral d.e
Guerra para bonstrucção do quartel typo de
eavallaria a quantia de 13:0003, e tranSper-
tafia.para; a mesma Consignação no Thesouro
'Federal. para a-Lidare:e .ao , pa.gatnento do
xnatérial, conformo . sOliciteu O director geral
dá obrais ••	• "' •	 ,	 •
• Solicitando provideneiáS Para que: -

Sejam distribuidas os delitos das ,. quan-
tias:	 .	 •

1e rki7:1873550 á Alfandega de Santa Catlia-
rina., para oceorrer ao pagamento -de despe,-
Za,s effectuadas em 1807; parconta das rubri-
cas 10,11":.13, 14, 15 , 23 , 23. e 7;
' De 16:000$á Alfandega de 'Porto Alegre,

por 'conta, do Mirmistrio 'da Guerra, exerci c i e
íle 1897 e lei n. 429; dê 10 cio dezcinbro do
1896, 'art. 5' n. V e decreto u. 1.923, de 24 de
dezembro de" 1894; para a reconstituição do
material dó exercito, seádo' 11;004 .114vÁ
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equipamento, 3:0903 para arreios e 2:000$
para armamento de inferiores;

Do 24:0003 á mesma Alfandega de Porto
Alegre, para tambein oceorrer ao pagamento
da despeza a fazer-se èom o 'material do
§ 20)—Despezas de corpos e quarteis, do
exercido de 1807, carretes, fretes, conforme
já foi requisitado do Tribunal de Contas em
aviso de 18 de dezembro ultimo ;

De 98:3003 ainda á dita Alfandega, de
Porto Alegrei por -conta cio exercicio de 1897,
para pagamento da á cleSpezas feitas com as
rubricas-7° Arsenacs, materia prima, etc.
10:0003, Expediente,-etc. 300; 12°—Estado-
maior general—Pessoal, 4:0003; .20"—Despei
zas de corpos e . quartels—Forragens, ferra-
gens, etc. 30:010,; utensilios, agua,. etc. etc.,
4:0001; carretos e fretes,10.000; luz 10:0003;:
2-1 , Ajudas de custo,--Pessoal--0:000$;
Diversas deSpezas e eventuaes—Transporta
de tropa, 20:990 ;. enterro de n olliciaes 1:500$
e eventuaes 2:5'04100; 	 '	 ,,•	 .

Seja paga a diversos cred.oreS a.,quantia'cle;
61:716315P, proveniente . de„ inedieaarientos:
que forneceram , ao • Laboraterio „Chimic6
PharmaCeutico Militar, no exerciciada.1897,:
'sendo a E. Charles Wautélet & Comp.,
12:1443739 e. a; Walter, Block &
49:5714729 ; •	 ' •	 • z	 • • •,

• Não. sejam ,cobrados ria Recebedoria•do
de Janeiro os alugueis das deperidenCiaS do'
antigo mercado da Gloria, que presente-
mente se acha á dispisieão do Ministerio da
Guerra, afim de cessar per uma vez a'
permanencia kb . estranho. 'rio' dito. proprio
nacional, visto der 'o 'Prefere° do DiStrictoT
FPderaireselvido que hão Sejam mais' conce-
didas-licenças 'no exercido corrente para,Os-
tabelectmentos coiniherciaes.'..•

— Ad, Presidente de Tribunal de Contas,'
tratisritittinde a relação dos responsaveis por
valores Pertencentes,aoalinisterio da Guerra.

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-,
tendo, para os fins eariv'enientes;a cópia au-
theritica do decreto cio 6 de corrente, eo'ilea,-
deado reforma ao anspeça,da do 38' batalhão

•de infantaria Proeopio Joaquim Henrique-
- .4o-Proctirador Geral da Republica:
Transmittindo cio novo, para_ emittlr pa-

recer, os papeis relativosa indemnização da.
quantia de 70:000$, solicitada per Francisco.
(Ia Silva, Tavares, proveniente de 790'rezes
abatidas pelas forças legaes, durante o pe-
violo da revolta, rio Rio Grande do Sul
. Remettendo, para fins identicos, os papeis
referentes a reclamação feita pelo subdiIo
britannrco Mathew I.ourie sobre o paga-
mento de-29300$, a que se MO com direito
por serviços presta rdes ás forças legaes pelo:
rebocador ou lancha do . sua propriedade'
Proffiptus, no perlo-'o da revolta.	 •

— Ao delegado fiscal do Thesouro 'Federal
no Pará, reinettendo, para informar, os pa-,
pcis em que o coronel reformado. do exercito.
Danadano de . Araujo Pantója pede 'paga-
Mento da importannia. •da gratificação de
e0trimandante interino cio 4') distrieto
litae; de 13a 19 do-abril de '1895.

".—• Ao intendente da-guerral
• Appravando a acta, da sessão do conselho
do compras, realilada em 15 de dezembro
findo,'parr o fornecimento de diversos 'ar-
tigos durante o lG semestre' , do corrente
anno ;

Flores empreste ao mesmo arsenal quando for
neeessario, lanchas ebatelões para tranporto
de tropaá.-

— Ao commandante cio Collegio Militar,4-
clarando que é approvado o projecto do _re-
gimento para. exames de "madureza,- elabo-
rado pelo conselho de instrticçãe,-ein.28 do
dezembro findo.

— A' Repartição de Ajudante-General: .
Nomeando commandante da:-•guarniçãd'-e

fronteira de Bagé no Estado do Sio .Grande
do Sul, o general de. brigada . 0ar1og Maria
da Silva Telles, que para 'alli deverá partir
no primeiro vapor; . 	 • • • •••

Transferindo, a pedido e correndo por
coirtaproPria as despezas de transporte, os
alteres João Lopes Machado, .0'28' batalhão
de infaattaria para o 14; Francisco 'Cenrada
Couto, do 19° para e 28,'' e Plinio Jorge Mon-
tenegro, do 2' para o 38'; • 	 . ;-

Classificando no 120 batalliã'o.de infantaria
al leres Luiz Sioxret de Mendonça ; • dile; 'por

decreto cio' 	 mez findo,reverteu á 1,'c1asãe
do : exercite;	 • .• • ,•-, •,-„:-
• Concedendci- licença . aos paisanos Seraphint
Ris Alencaitro e Carlos Autra.n Dourado
Para rio corrente anile 'se matricularem na
Escola Militar do Rio Grande do Sal,,,,41.
ver vagas e sati'sferfaS • as . aiii&ancias4'.	 -.lainentares; •	 •	 • .•	 • ,,,
•• 'D ociar'ando 'ficar Sein ffei . á licença: 'éon-
cedi d a por porta da' lle• 25 'de outubro ulti Mo
ito paisand Guilherme Barbosa-Fouterrelle
Bezerrill-para notorrentd'anno ' iie inatridilár
na EsedaMilitar do Ceará, visto ter elle o&
enleado a circurnstanCia, de, haver sido ekelisa
do serviço do exercito Por ificaPacidadaphy-
sica em . 28 de Setembro anterior.. 	 :

Mandando:
• Providenciar para , que „sigam parN, o

Estado 'ffe Sergipe; onde aguardará'..bi'-
dens deste ininisterio, ...o ,tenente-Coronerd'e
infantaria Manoel NOnatO Neves . de Seixas
'e para as 'suaS. paradas o . 40 e 31° batalhões
da infantaria, que pertómiem a •- gu'arnição de
Bagé:

Servir no 2 , batalho .de engenharia -o
1° tenente do l o Tegimento de artilharia Poin-
pett ita. Silva Loureiro:.

Admittirde novo Octavib Hengist conte in-
terprete ria fortaleza' . de Santa Cruz da barra
cio R,iade Janeiro, sem. direito .a rectaina,tite
de espécie alguma. 	 .

Requerimento despachados
2 s tenentes Felix 'Ameno da Costa -Pe-

reira, Candido Carolino Chaves, Augusto
Limpo Teixeira de Freitas e Frederico Gni.
llierine do Amaral Savaget. Indeferidos,
porque o art. 258 referé-se á. Escola Supe-
rior de Guerra, semente.	 •

Alferes Antonio José de Lima Camara.—
Não pó le ter logar 'presentemente. 	 - -•

Alferes Pedro ' Rodrigues '..Barresa.—•Não
pólo ser o que requer.

1° sargento Antonio Thomaz de Aquino kPák-
rallyba.—lndeferido, visto' niio justificar o
pedido.	 .

e . to Maneei . Nogueiran	 ira
Já excedeu o Anaximo dá idade' regula.

ine2ntsaari:	 . sargento José Maria Dias.—Indeferido,
visto não justifiCar o seu pedido. -	 -

-- Soldado • João Maria .da .Lacerda Junior.—
Apresente-se ao seu corpo. Quanto á licença
requeira por ai li depois de sua apresentação.
, José Xavier Potsche—Indeferido.- •

Maria Rufina • Meirelles Ribeiroas-Ja, não
ha que deferir.
• Alferes Alfredo Driumnond.— Indeferido,
em vista das informações. , • , .• 	 ,:•.	 •

Alferes Melanio das-Neves. —Em Yistw
informação, não pôde ser.

Alferes Benedicto de Assis Corrêa.—Si
está em viagdn,-,.não ha que deferir.

Alfera Raplia,e1 Arcbanjo da Fonseca.—
Não pôde ter togar O que requer o supplican-
te, em vista das informações. . • .-. 	 • .

Fechner & Comp.— O supPli Caiite recor-
ra aos' estabelecimentos publico s e prolls-
sionaes. -

Carolina,- da, Rocha' Viann 	 A' all crádãO

Mandando fornecer, coni urgencia, ao 310
batalhão de infantaria o armamento de que
trata a nota; que se remetté, organizada na
Repartição de Quartel-Mestre General, e ao
5' regimento de artilharia os artigos men-
cionados irá deus' pedidos, que 'Lambem se
remedem, :rubricados .pelo chefe daquella
repartição..	 ..• • •	 •••
• — Ao director da Contadoria Geral da
Girerra, dedarando que se' permiti° ao co-
ronel graduado .M corpo de estado-maior de
2' . classe Fernando Au gusto' da Silva Veiga
Consignar nesta Capital á sua familia à
quantia de, 4603 mensaes, a contar de 1 de
fevereiro faturo em deante. 	 •
• — Ao director do :Arsenal: de Guerra do
Capital. Fe local, declarando qne, segunda
cammunieou o Ministerio da industria, Via --
ção e Obras Publicas, providenciou Se•para,
que' a I-lospedikrU de, Luiuiigto.ute na 1114, ; ¡ndê4.1danualieti-ção,".	•

s upPli cante fitl ta fu ndamentO, Portanto, é
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Comniissilo Technica Mi1itar Congultiva

N. 1 O -Mappa demonstrativo das experiencias realizaias com os pombos correios do pombal militar, a cargo desta conannsEao
durante o 4 , trimestre do 1897 •
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Capital Federal, 1 de janeiro de 18(28. -- O tenente Amei i.o Cabral, encarregado do

Ministerio da Industria Viação é
Obras Publicas

Directoria Geral do contabilidade

R querimentos despachados

Dia 13 . de j • neiro de.1693.-

D Umbelina Francisca. de Arroxellas Lins,
viuvo, solicitando a pensão quo lhe com-
.petir por f4llecimento do seu pai Francisca
Lopes de Arroxei/as, administrador a,pos n-
ti, to dos Correios do Estado dê Alagôas. -
Deferido.

: • Engenheiro;,lose Borges: Monteiro, Anton'o
.Etnygtlb Barreta. Manoel de Souza Azve-lo
Junior, Balduino Jo3á Nunes, Jo ó Corrêt de
Bi itet court e Manoel Ltceadio .de
pedia !o' para continnarein comi) contribuin-
;tes.-Deferid.m.
• Mario de Oliveira, ..5 Iva Carvalho. idem,
idem, idem -A r.o zente gola passada pela
EAr,u,la, de Ferro Central do 13razi1.	 •

Diretoria Geral da Intlustria
Por pal taria3 de 11 do cerrpte
Foi promovi•to ao c trgo de 3' cadal da

a.dnailistraçao dos Cor. pio do Raiá o ama-
nuense da me:tra re 5 artição Anttmlo Jus-
tino de Castilho.
• - Foram-et:alce-lidas as seguintes licenças,
com venciment:s na fOrma da lei•
. Da 33 d

'
.as e o prergacãn , ao teiegraphista

de 4' cl3sse Man el • Fernandes V . anna, para
tratar de sua s tu1.e onde 1.11 convier

Da nave mezes, em prorogaçã n , to telegra-
phista de 4" elass3Lydio Gomes Itapc.so, para
tratar de sua saudo onde lhe convier ;

De quatro to 'Les', em .rro:ogação, ao 3' ot'-'
Adminis'rac..o dos Cor: eios do Dis-

tr cto Fderal e Estado-do-Rio de Jh.neira.
Raul De:lby, para tratar de . gua.saude fá?a
cio paz. .

- Po outra de 5 do corre,iite foi
rad t, de tenburn . cfr.:1'o - a de 7 de julho
do anuo troximo findciAue il ,otne.it o cid:-
chio. Antonio Ferreira Jardim pira o carga
de thesourdro da AdminiStra •çao dos Cor-
reios do Amazon s, or não ta' o mesmo
cicia 'Se assumido o ex.e?cicio. de se cargo no
prazo legal.

serviço Militai". dos ponlb:s correid?..' •

Expeli n'e de 12 *janeiro de .1808,
IteMetterana-se or avisou. 2 ao 'Ministorio

das Relaçães Exteriores fo1he.:o!3 sobre ser-
viço de JininigraçãO por conta de Estadqdh

c.mforms pediu em a v co ni • 3? ,'de '46
de abril ultimo. Aos referidos folhetos adom-
pariliou ' tambein uma ce 'p'a do Ontracto
para in rolucç -io 25.000 immigranf,es
nesse Estalo.

-Ao .mesma ministerio_accus'u-Se 9 r .çebi
-manto do 'aviso n.',84: de 29 de dczenibro

ulti , te, vompanlitylo da copia ;cio eflici6
legaç'to 111.1 Tokio, fazendo apra.':ia.cão
a • v.ntagem da immigra •ção japotien, é" do
fomenta do commerdo . d•recto . dont o Brazil.

-Ao mesmo ministezio remett 1aiill0 fo!
lIntog sobre o servio. de immigração por
co, it't do 1s talo de Al4g6aS.

• 	.• "-AP director ger..' doS correiosa ce -.rui- se,
em solucIo ao pedidá feito - rei° Secretario
d4s Fina,neas da Estalotle Miris,,no sentido
de ser‘ln fornecidas. pela pub.-ad..nini,tração
dos Correios e '1.iba . .alaa a respecti vitt Col-
tutoria. Municipal Ls im, eaancias mensal-
mente-requisitados , jeju „tone-gol', não ser
possi vêl ,t .e..d ...r a esse pel do por. contra.: io

çli
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Dia 11 de janeir.) de 1:98

,	 'Ex.isCa 	 	 1
Entrou . •	 1

Existem 	 	 2
Segunda seeçã,s o da Directoria Geral da In-

dustrio, 12 de janeiro de 1893.- J, F. Soares
Visto	 Thontas C'oehrare.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 12 do corrente, foram con-
cedidos ao secretario do Observatorio do Rio de
Janeiro engenheiro Brotero Frederico de , Me-
nezes Soares, 90 dias de licença, com venci-
mentos na forma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

• Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro do 1393

Theophilo Soares Gomas, • Antonio Ribeiro
de Macedo e (Outros, proprietarios, negocian-
tes, inlustriaes,etc., da cida,de de Antonina,
pedindo provilencia,s para que a commissão
do porto de Paranaguá execute ta,mbem al-
guns melhoramentos no porto daquela
dade.-Sellem o requerimento.

Dr.Antonio . alartins de Azevedo Pimentel,
ex-medico hygienista da commissão de es-
tudos da nova capital da União, pedindo
pagamento de vencimentos Correspondentes
aos meses de agosto a setembro de 1895, que
deixou de receber.- Compareça na Directo-
ria Geral de Obras e Viação.

JoSiS Ferreira da Silva Porto, escriptu-
rario da commissão de melhora,me,ntos do
porto do Natal, pedindo uma gratificação
mensal, por . acceescimo de trabalho.- In-
deferido.

Companhia Ferro-Carril Carioca, pedindo
approvação da planta modificada para con-
strucalo de uma estação no Silvestre.-De-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DM CORREIOS

Tendo a Gazeta de Noticias do dia 12 do
corrente publicado uma local em que se diz
que o registrado n. 917, procelente de Viçola,
com valor : declarado de 5, não chegara a
seu destino, o Sr. Dr. director geral dos Cor-
rei s ordenou as pesquizas necessadas, em
conrequencia das que C3 verificou-se que tal
registrado não teve entrada no Correio desta,
Capital.

Com o fim do deseobrir o paradeiro de tal
carta, o Sr. Dr. director acaba de telegraphar
ao administrador dos Correios de Minas, re-
commendando preste urgentes informações a
respeito.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de regiuro, em 12 do corrente, o
Sr. Dr. pre:idente deste tribunal e

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 9, de 6 do corrente, pagamento de
9:316%73, de fornecimentos ;

N. 11, da mesma data, idem de 101$259
Companhia Lloyd, de passagem no moi de
agosto ultimo ;

N. 2.486, de 30 de dezembro ultimo, paga-
mento de 529$580, de fornecimentos feitos á
hospedaria de Inunigrantes da Ilha das Flo-
res, no mez de novembro ultimo;

N. 2.487, da mesma data, idem de 1:420a700,
idem idem ao meg, de outubro ultimo;

N. 2, cio 5 • do corrente, pagamento de
1:511$

'
 de assignaturas .de ,josenaes e revistas

scientificas para o Observatorio do Rio de
Janeiro, no mez cio dezembro ultimo;
• N. 3, da mesma date, idem de 237$300, de

fornecimentos feitos ao mesmo Obser vistorio,
durante os meses de outubro e novembro
ulti in os ;

-e-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos : • -

N. 3.209, da 31 de dezembro ultimo, paga-
mento de 1:010$540, do fornecimentos feitos
ao Exterdato.do Gymnasio Nacional, no mez
fie novembao ultimo ;

N, j9, de 5-a'.o corrente, idem de 4:5583495,
idem ao Instituto Benjamin Constela, no mas
de dezembro ultimo ;

N. 43, de 7, idem de 497$, idem á Facul-
dade de ;Medicina, idem

N. 52, de 8, idem de 1:891$993, folha das
gratificações do pessoal do Instituto Benja-
min Constant, no me ra de dezembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Officios
Da IniPrensa Nacional n. 5. de 5 do cor-

rente, pagamento de 52:774$332, folha dos
operarios do moi da dezembro ultimo

Da Caixa de Amortização n. 1, de 3, idem
de 715$500, folha dos serventes, no mez de
dezembro ultimo

Da Alfandega de Santos n. 153, de 25 de
agosto de 1890, credito de 3:451$614 á ver-
ba 29a-Reposições e restituições.

INTENDENCIA NIgNICIPAL
Prefeitura do Distrjeto

Federal -
ACTOS DO PODER ET.ECUTIVO

Por actos de 13 do corrente:
Foi nomeado guarda municipal, para ser-

vir no 1 0. (Estriai.° 'de S'. • José, Torquato José
de Frei ta s.

- Ficou sem effeito o decreto que exone-
rou o guarda municipal. José Neponweena
Quaresma.

GABINETE DO PREFEITO

• Dia 13 janeiro de 1898

Officios expedidos:
Ao agente do 2° districto do Engenho Novo,

requisitando informações relativas á de-
nuncia dada de construcções, sem licença, de
quartos no fundo do predio da travessa Im-
perial em frente á rua Silva Guimarães. -
A' Directoria Geral do Interior e Eatalistica.

Raspandendo ao officio sob n. 6, de . 11 do
corrente, e autorizando a propor as altera-
ções que reputar necessaxia,s na escriplaira-
ção das repartições municipaes, de modo a
servirem para a collecta e generalizeç'io de
dados estatisticos a cargo da 3 secção da
mesma direçtoria.

Directoria Geral do Interior e EstatistiCa

I a SECÇÃO	 •

Expediente de 13 de janeiro de 1898

Officios expedidos : '
Ao director de fazenda:
Pedindo informações si a firma Azevedo,

Mattos & Comp., successora de Barros &
Barreto, no fornecimento de carnes verdes a
esta capital, entrou para os cofres munici-
paes com a importancia de 696:067$301, a
que se obrigou pelo contracto firmado enr 18
de janeiro de 1893.

No mesmo teor, quanto á Empreza Flumi-
nense de Annuncios, Successora de Ferraz,
Brandão & Comp. e de Eugenio Aurelio
Bran lão do Valia si tem entrado com as
prestações semestraes a que é obrigada pelo
contracto assignalo em 11 de junho de
1895.

Ao 
Dr.

Prefeito:	 .
Submettendo o oficio do director do Ar-

chivo relativamente ásuspensão do 2! oficial
bacharel João Nepomuceno Bezerra Cavai-

cantiàPrtando informações sobre os contractos
que se acham firmados, em cumprimento á
circular de 10 do corrente. 	 .

Aos Drs: procuradores dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, remettendo, por copia, o
decreto n. 493, de 22 de dezembro findo, que
concede a Camillo da Silva Lima o direito de
novação de seu contracto de 7 de novembro
de 1891, sobre Mosques, afim de serem or-
ganizadas as bases juridicas para se lavrar
o respectivo contracto.

Ao Dr. Frederico de Almeida Rego, 2,
procurador dos Feitos dg, Fazeode, Municipal,
pedindo urgencia na remessa doS papeis re-
lativos ao contracto de carnes verdes, fir-
mado por Antonio Mendes Barreto e Antonio
Rodrigues de Barros e os de Azevedo, Mattos

Comp,

- Ao Mnisterio da Guerra.-e0 amanuense
Administração dos_ Correios de S. Paulo'
da Lucas Itagyba Cortei de Moura, em peta'
ção dirigida a.este- ministerio, allega, que,
tendo se dfferecido para seguir como soldado
aias forças expedicionarias que operaram em
Canudos, verificou praça a 5 de agosto do
atino proxiino findo e que assim procedeu

, porque, a não ser no caracter • de soldado do
exercito, não poderia prestar serviços mili-
tares á causa da Republica.

Como cessaram os motivos que o levaram
a ausentar-se de sua repartição pediu
aquelle empregado a interferencia do minis-
terio a meu cargo, para o fim de obter
baixa do serviço do exercito.

Submettenao o caso a vossa apreciação,
tenho.a,accrescentar que o referido funccio-

- nario assentou praça com destino ao 5° regi-
meato de artilharia de campanha.

.	 Dia 13 •	 •
Ao [Presidente do Estado de S. Paulo,

rema tendo exemplares impresso ,dos con-
tracteacelebrados para a fun loção de nu-

'eleás. Cot .niaes noaneSmo Estado, ainda em
vigor,e cópias authenticas dos que não foram
tirados em [avulso, e declarando que oppor-
tunamente serão enviados esclarecimentos
acerca do estado .dessas concessões e execução
dos respectivos contractos.

ReqUerinientos despachados
Manoel Servulo de Almeida. padinde pa-

gamento da quantia de 2:004$350 que lhe
ficou devendo a Delegacia de Terras do
Estado do Rio ,Grande do Sal.- Conside-
rando que o supplicante ass'gnou, no acto
da rescisão do contracto que com alie foi

• feito para alimentação e traworte dos
immigrantes que áquelle Estado S3 desti-
nassem no anuo de 189?, uin termo de desis-
tenc'a de qualquer reclamação proveniente
de iseejuizos, perdas ou damnos de seu com-
moreia, quando contractador de transporte e
*alimentação de immigranles ;

;Considerando que do contracto firmado
com o seu suc,cessor Gaspar Guimarães
consta uma clausula que o obriga • a pagar
co stipplicante a .importancia dos generos e
utenSilios que, por occasião da rescisão do
mesmo contracto, ficaram em deposito na
hospedaria de immigrantes e furam devida-
mente relacionados;

Considerando que, á vista das razões ei-
postas, não cabe ,ao supplicante o direito da
reclamar do Governo, mas sim de seu men-
cionado successor, a importa,ncia dos generos
e ritensilies acima referidos

.Resolvo indeferir a presente patiçaa.
Euricct da Costa Meadas. ta Jaae. Francisco da

Cameleão Junior, ea-inS-Peetorea:•, 4 Repar-
tição Geral dos 'Telagranhosariedi.90,_c, pri-
meiro para ser reconsiderado - raaCto, que o
dispensou do serviço e-o segundo a. sua rein-
tegraçao.-Indeferidoa .. fr::;=

Adolpho' Mattos -antori-
zaçao para installar e explorar nesta Capital
a seus subarbios um novo servç de.condu -
atores electr:ces, especialmente destinado á
conversação teleplionica.-Indeferido.

De. :José Roberto da Cunha Saltes, pedindo
guia para pagar a seguia a annuidarle da
patente n. 2.064, de 25 de junlio de 1896.
-Indeferido.

Ludwig Verwohlt, Dr. Severino
Henri Sevene e Emite David Cohen,

Louis Sraly, Francisco da Silva, Antonio
José Luiz Pereira, Pompeu Mog,etti, pedindo
privilegio de invençao. L--- Compareçam nesta
Directoria.

• .	 .

Movimento de immigrantes na hospedaria da
Ilha das Flores

_	 •

•
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-Officio recebido da Inspectoria, de Matas
Maritimas e Pesca, rernettendo o relatorio
das occurrencias havidas durante o mez de
dezembro.-A' redacção do Boletim.

Direntoria Geral de Fazenda

SUO-DIRECTORIA DE RENDAS

Requerimentos dtspachados

Die 12 de janeiro de 1393

Imposto de licenças
.1. Dreyfas & Comp.„T. Sampaio, Julio

Lourenço Soutello, J. Gomes & (Viveira
Santos, José Machado Barcellos, José da
Costa Quintas, Jose Ignacio Alves, João
Corrêa, Antonio Joaeulin Ferreira, Antonio
Cardoso da Motta, Caetano: Galicio, .Francisco
Marotta, Faelandes, Rios, Hora & Comp.,
Dioaysio Silva, LiicianU: Francisco das Cha-
gas, José • Luiz da Costa, Abradião Miguel,
J. A. Pereir ), Adelino de Almeida .Cruz,
Pedro Alves, Charles Morei & Comp., Ma-
noel Antonio • Corrêa, Henrique da Silveira
& Comp., Duarte Pinto & Cardoso, Aurelio
Ferreira dos Sintas &Comp„ Cardoso Freire
& Canipe. Avelino Mendes, & Comp., J. M.
Pacheco & Comp., Francisco de Lucas, Pe-
reira Paiva & Comp., Francisco de Medeiros,
Ignacio de . Bittencourt, José Ribeiro de
Castra, Lopes Fernandes & Comp.-Defe-
ridos.

Elvira Celtas, RodriguPs & Braga, Mattos
& C-ene -Der, ridos, de aecordo com a infor-

Io.
mailor da Casa Ferninles.-Deferido,
lo a multa,.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.
-Juete a licença.

Estanislão José de Jesus.- Declare qual o
131» da carroça.

Bareelloi Guimarães & Comp.-Pague o
ime»sto de negocio 'e requeira o annuneio
separado.

Alves & Comp., Antonio Martins Ramos,
Francisco José da Silva, José Augusto de
Almeida, Albuquerque & Comp.; João Au-
gusto Vasques.-Satisfaçam a exigencia.
• Cienpanhia Nacional de Seguros Segurança

e Previdencia.-Prove o chegado.
• Nova Companhia Estrada de Ferro Estreito

e S. Francisco ao Chopin.-Junte documento
que prove qual é o capital realizado.

Saraphim Alves Barbosa.-Junte documento
de passe.

Mme. J. L. Guimarã,es.-Junte o imposto
exigido.
• João Pereira Carvalho. - Reconheça a

firma do documento.

Impos:o predial

Dia 13 de janeiro de 1393

. Petições -despachadas:
Carlos Maximo do Souza, • Leonor Rosa da

Fonseca Santos, Dorotháa Sayão Palha, Joa-
quim Antonio de Carvalho, Antonio Rodri-
gues de Santo Antonio, Barão do Burgal,
Victorino José Tavaws e Alexandre Pereira
da Costa.-Transfira-se.

Bacharel Olympio Oscar Vilhena Valladão.
-Satisfaça a exigencia.

Companhia de S. Lazaro.-Deferido em
parte.

Directoria Geral de Instrucção

SECCIO DE EXPEDIENTE

Dia 11 de. janeiro de 1898

Portaria ao 1 0 &fida]. Alberto Grade afim
de auxiliar o serviço ,da Bibliotheca Muni-
cipal.

- Orneio ao chefe de secção da Bibliotheca
Municipal, autorizando-o a dirigir aos reda-
ctores de jornaes e revietas !e aos autores e
e • litores de livros publicados nesta Capital,
pedido da, • remessa de um exemplar para as
collecções daquella bibliotheca. •

Portaria ao 1 0 official a,ddido Antonio
,Mucury Costa para conjunctamente com o

2) "hal Heitor Ferreira França e o conser-
vador do Pelagogitun Joaquim Silvestre Ra-
malho, em commissão do caracter urgente,
dar balanço nos papeis officiaes e material.
do Pelagogium, apresentando relatorio mi-
nuciosa.-Na mesma data expediram-se i
ficas portarias aos funceionarios Heitor Fer-
reira França e Joaquim Silvestre Ra-
malho.

- Oficio ao Sr. director geral da fazenda,
relativo ao tempo de serviço do professor
jubilado cio Instituto Profissional Leopoldo
Ribeiro Pores Machado.

identico relativo ao tempo de serviço da
professora jubilada Candida Antonia Martins.

Dia 12
Ao Sr. Dr. director geral de Hygiene,

pedindo para que seja inspeccionado o inspe-
ctor de alumnos do Instituto Profissional
Urbano Guedes de Carvalho, que requereu
tres mezes de licença para _tratar de sua
sande.

- Ao Sr. director geral de Fazenda, rela-
tivo ao tempo de serviço do professor jubi-
lado Luiz Antonio Vieira de Barros e Vas•
conceitos.

- Circular aos Srs. inspectores escolares,
pedindo informações circumstanciadas sobre
as escolas subvencionadas e subsidiadas de
seus districtos, para que essa directoria ge-
ral possa providenciar sobre a regular dis-
tribuição delias nas respectivas zonas.

- Ao Sr. Dr. director .da Escola Normal,
relativo á designação do continuo daquella
escola Antonio Pimenta da Silva Pinto, para
auxiliar a commissão encarregada do balanço
dos papeis e material do Pelagogium.

- Ao Sr. Dr. director do Instítuto Profis-
sional, relativo ao professor de musica in-
strumental daquelle instituto..

Requerimentos despachados

Maria Arnancia de Magalhães Abreu.-

Joaquim da Silva Garcez.-Indeferido.

Directoria de Hygiene e Assistenci9.
Publica

Erpediewe de 11 de janeiro de 1898

Meios:
Do director da Casa de S. José, communi-

cana° ter o almoxarife do mesmo estabele-
cimento prestado as suas contas á Directoria
de Fazenda Municipal, referentes ao exer-
cicio de 1897; bem assim solicitando Verba
de prompto pagamento.- Oficie-se á Direc-
toria de Fazenda.

Da Directoria do Cemiterio Municipal do
Realengo, pedindo providencias, quanto á
multas impostas pelo Correjo áquella Di-
rectoria -Archive-se.

Da Directoria, do Matadouro de Santa
Cruz, solicitando pagamento Para as despe-
m de prompto pagamento, referentes aos
mexes de novembro e dezembro ultimos.-
A' Secretaria e oficie-se á Directoria do
Matadouro que as contas de prompto paga-
mento devem. .acompanhar os pedidos re-
spectivos.

- Do Entreposto das carnes de S. Diogo,
remettendo o mappa demonstrativo das re-
jeições effectuadas na semana de 1 a 7 do
mez corrente.-A' Secretaria.

-Da Direc'oria de Obras e Viação, solici-
tando a interdicção dos predios -ns. 68 078
da rua S. Luiz Gonzaga que, apuar de
ameaçar ruma, permanecem habitados. -
Ao Dr. chefe do districto pára proceder com
urgencia.

- Requerimentos:
Da João José Arruda e Manoel Ponciano,

pedindo relevação de multas.-Deferido.
De José Antonio Dourado, pedindo certidão

de uma analyse.- Certifique-se o que con-
star.

Despacho do Dr. Prefeito -no requerimento
da Companhia Luz Stea,rica.- Sim, nos ter-
mos da informação.

SECÇÃO JUDICIARIA.
CGrto do Appollação

SESSIO DO CONSELHO SUPREMO EM 11 DE JANEIRO
• DE 1893

Presidente . o Sr. desmbargador Rodrigues;
s-cretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Sr. desembargadoreá
Azevedo Magalhã-s,. Fernandes Pinheiro o
Villaboim, procurador geral do clistricto.

JULGAMENTOS

-• Habeas-eorpus ' '	 ••
N. L047 - Paciente, Angelo Pesetti:=Pre-'

judicado o pedido, visto ter sido o paciento
absolvido pela junta correccional e posto em
liberdade.

N. 1.417- Paciente, Vicente Lopes. —
Indeferido o pedido, por estar o • paciento
pronunciado, como a,llega em Sua petiçãe.. - •

N. 1 . 405 -Pacientes, Guilherme TOrrada;
Francisco Pores.- Prejudicado o pedido á,
vista da informação prestada pelo Dr. chefe
de policia.. " • —	 -•	 • - •

N. 1.411'- Paciente, Mala,quia,s Bandeira
Duarte.- Concedeu-se a pedida ordem para
ser o paciento apresentado na primeira
sessão do conselho ao meio-dia, informando o
delegado da 11 0 cireumscrIpção urbana.'

N. 1.412- Paciente, Antonio Manoel Mar-
ques. - Idem, informando o delegado da
1' eircumscripção.

N. 1.413- Paciente, Manoel da Costa 011-
veira. - Idem, informando o delegado da.
2' circumseripção urbana.

N. 1.414 Paciente, Silvestre Eduardo da
Silva. -0- Idem, informando o delegado da..
7, circumscripção urbana.

N. 1.415-Paciente, José da Rocha.-Idem,
informando o delegado da 13 circumsoripção'
urbana.

N. 1.416- Paciente, Alfredo José Pereira.
- Idem, informando o juizo da 12' pretoria.

N. 1.418-Paciente, José Antonio.-Idem,
informando o delegado da l a circumseripção
urbana. ,

N. 1.419 -Paciente, Antonio Lopes • Cra-
veiro. Idem, informando o delegado da
151 circumseripção urbana. •

N. 1.420 - Paciente, Carlos Augusto da
Silva.-Idera, informando o Dr. chefe .de
policia.	 •

N. I.421-Paciente, Manoel Francisco dos
Santos.- Idem, informando o delegado da

circumscrip;ao urbana.
N. 1.422-Pacientes, João Augusto o Flo-

riano Romano.- Idem, .informando o Dr.
chefe do policia.

N. 1.433-Paciente, Antonio Peres.-Idein,
informando o Dr. chefe de policia.

N. 1.424-Paciente, Antonio Luiz Cardoso.
-Idem, informando o delegado da 6 `' circum-
se ri Não urbana.

N. 1.425-Paciente, Luiz de Almeida.-
Idem, informando o delegado da P circula-
scripçã,o urbana.

N. 1.426-Paciente, Firmo Gomes.-Idem,.
informando o delegado da 18 a circuinscripção
urbana.

N. 1.427-Paciente, Augusto Pappi.-Idem ,
informando o delegado da 4° circumscripção
urbana.

N. 1.428-Paciente, Antonio Ferreira dos .
Santos.-Idem, informando o delegado da

circiunscripção urbana.
N. 1.429-Paciente, Leopoldo da Costa Vas-

concellos.-Idem, informando ojuiz da 2 a pre-
teria.

SESSÃO DÁ CAMARA CIVIL Em 13 DE DEZEMBRO
DE 1897

Presidente, o Sr. desembargador Rodri,ques
secretario, o Sr.Dr.Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoreS
F. Pinheiro, Guillierme.Cintra,,G. de Ca,rval
lho, Souza Pitanga .e Salvaelor Muniz.

Não houve julgamento.
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Pmsidente, o r. deseoabargador Rodri9ties;
.aeètai4o; 'O Dr. EvaNSto Goiii4ejd

Cofia Parederaiii os Srs.desembargaclores A.
Magalhães, F. Pin1ieiio, G:Cintra, Espinola,
.Q.dc Carvalho, Dias Lima, T. I3astos, Dols-
wdrtlf.	 Pitanga e Salvador Muniz.„,....,	 .

JULGAMENTO
•

E•nbarÉ, :s•de nullidade

1.190—Ernbargantes appellantes„Tpão Ba-
ptista de CarválliO e entres; einbarg,ada ap-
pella,da, Companhia Lloy Brazileiro.—Foram
recebidos os embargos, para, reformando:o
aecO Mãe tib irgadd mauiar .:pr-ci3OgUir "
eXelfOgi Seid'.dbvidos terinoS, cantra os -vá-
teá 'ffiSS Srs. deserábarrgatlores . F.Pinheiro, Ta-
vares Bastos e Dodsworth, inpalidos os Srs.
O; KPa,rs"allio, Pitanga e S'alya:dor Muniz.

daig‘iado o Sr; Cintra paiSa lava.ar o

•• N.'I :285 —Einbarg-anto appellante, a•Coin-
paullia União Industrial. das Estradas de
Ferro do Brazil e outros ; ernbargado. appel-
latia 4 Companhia Estrada de FerroS. Pal.110
CRia Grande...' -•	

.

Fgrnaii despresadoS os embargos ; inaPedi-
dos" OS 'SFS ": Vesenibütaddres ránan ,I.es Pi-
nheiro; C. de .CLarVallio Sonza • Pitanga ..	 .

• DasTrunUIÇõES

.450r. /2g çlç /V.içet
•

N. 462— Aggra,va,nte, Francisco Ferreira
Sanes ;a,gfr ea,vado; JoãO Ba*ptista 0. Silva

---outro.Ao Sr." despabargader G. Cintra._	 .	 .
ilppelloçqes eiveis

Ns •:- 1.492 e 1.246----Ao Sr. desembargador
F. pinheiro.

•N.'1.237- Ao Sr. desembargador G. Cin-
.

•N. 1.278—Ao Sr. desembargador S. .Pi-
tahga	 • H :	 -

Ns. 1.293, 1.450,1.448 e 1.275—Ao Sr. des-
embtirg,ador S. Monii. 	 •

*	 Appellages elname,'ciaes

•Ns. 1.308 e 1.353—Ao Sr :desembargador
F. Pinheiro:	 • • '

Ns. 1:038 e 1-.488--:Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

.Ns.‘1.418 e I.457—Ao Sr.tlesenabargwlor G.
Carvalho. .

ceai lila.

APPellação coinnierdialn. 1 .344.

RENDAS PUBLICAS
‘ALFAI'MittlA LO RIO DE JANEIRO

RendiMento do dia 1 a 12 de janeiro
;	 ' 	 2.897:899V42

reem do dia 13 	  ..	 333:154348

3.237:0411888
Em igual perioio de 1897 	 	 3.223:9133820

RECEBEDORIA,

Rendimento do dia 1 a 12 de janeiro
. de'1898  "	 29 :87.1831
Idem do dia 13 	 	 60:531635

355:4',7$488
Em igual periodo de 1897	 	 337:303$359

masa DE nnNtili DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 13 d3 janeiro
• de 1898  "	 -,	 •	 10:354V53
Dia 1	 13.... •	 • •	 231:0173210

RECESEDORIA fp ESTADO DE MINkS NA CAPITAI, FEDERAL

'RODditIlált0 •1i - dia 13 de janeiro •
de 1898  '	 '	 26:3"1$125

Dia 1 a 13	 3S2 4S$450
Em igual periodo do 1897 	 	 48214i3226

NOTICIÁRIO
Faculdade de Itliedicina e dePharinaciá do fio de Janeira

—O resu1ta'l0 do 3 'exames effectuados ante -
liontem foi o seguinte:- •

I n série medica —Physica, chimica inor-
ga,nica, botanica o zoologia — José. Maria
Moreira . Guimarães e ()atavio Gonçalves da

approvados plenamente em anatomia
descriptiva e histologia normal, tuins ma-
terias que lhe iàltavam para completar a
serie ; José Barbosa do Barros, approvado
simplesmente em anatomia desciptiva e
plenamente em chimica organica, 'únicas
materias de que fez exame; Jefferson de
Se nshonrg Lentos, approvado plenamente em
anatomia descriptiva e histologia normal,
unicas materias do que fez . exame . ; João
-Augusto de Brito Junior, appro-Vado simples-
mente em anatomia • deseriptiva. •chimica,
oranica e blolngica, tiniras inaterias de que
'fez ',exame ; Marciano Cardoso ,Espindola,
approva(io simplesmente em anatomia des-
CriptiVa, e histologia normal,unicaá'materias
qud lhe faltavam para com pletar a serie.

—E o dos exames effectualos nos dias 11 e
12 • ',o corrente foi o seguinte :

l a seriemadica, (phySica, chimica, inorga-
nica • "e botanica, e zeologia) Approvados:.
Carlos Emmannel de S. Thiago, 'Etegniel
Caetano Dias é Alvaro Nunes .Furtado, sim-
plesmente eni todas as nia,terias ; João José
de Castro, simplesmente em botanica, o zoo-
logia. •
- Wave um reprovado em physica ,e um

em chimica inorganica.
o resulta-o dos exames ()nes de 13 foi

o seguinte:.
6 , serie .(elinica, pelialrica)— Approvados :

E 'nardo Moreira Meirelles e Alberto . Vieira
Pereira da Cunha, com distincção; e Mario
da Silva Dias, plenamente.

5 , Serie (clinicas eiriirgica e propedeutica-
Approvados: José Paulo Cardoso Camara e
Bernardo Jasé Ribeiro Vianna plenamente
em ambas.

~rant() do, G-ymnasio
cionul—ltesa1tarlo dos exames de an'epa-
ratorios realizados no dia 12 e.o corrente

Arithmetica (atéproporçõaa)—Apovados:
Thiage • Beyilagna Filho e Ivo Jose de Menti e
Souza, simplesmeate.

• •Ari thmetica—Approvado: Lendo Va,ccani,
simplesmente.

houve dons reprovados.' .
Arithmetica, e algebra — Approvados

Luiz Alves Leal, plenamente;R,einaldo Joa-
quim Ribebo Ce Carvalho, Arnulpho Franco
de Carvalho', shnplesmente.
'.Algebra-Approvados .: João José Monteiro

de Ntroalia, plenamente; Herminio Francisco
dos Santos, Simplesmente.

Geographia geral de 13razil e cosmographia
—Approvados: Idaload lo Pereira da Silva Mo-
raes, Raphael do Monte, Henrique de Novaes,
José Fabricio de Carvalha e Joaquim. Gris-
sitima de Toledo, plenamerite; Mimado da
Ciinha e Mello, Jose Jauffret Guinou, Jo ga
Jacobsán, Joagnim Sal lanhallarinho
Dario Ferreira de Aguiar, Deacleciano
Costa Pinheiro, Jose Menezes da Costa, Mau-
riciô Jacobsen, Albarda° Ba.stainante, Ma-
noel Jaguanhan cia Rocha Miranda, Carona°
Lemgrüher, Carlos Alberto Machado de Car-
valho, Thomaz Scott Newlarals Junior e
André Pessoa naves, simpIesinente.

Houve dons reprovados. -
Geometria plana — Approvados: simples-

mente, Carlos Augusto de Campos 'e Samuel
Ematy.
. Geometria e trigonometr:a — .Approvados:
plenarnene, Oscar di R 'cila Cardoso, Domin.
go's • de Souza Leite, Ant mio Martins de
Araujo, Silva, 0,av4 Ido Alvos M nevara' e
Dano Barbo ra; simpleuneate, Oscar Chaves
Faria, Esperidião de Queiroz Lima, Gasto
Victoria, Virgdio da Silva Campo, Attda
T. de Alvarenga, Alexandre Souto Casta-
gnino e Francisco Antunes Maciel Junior.

-
•

Prancez—Approvados: Luciano Feroz, com .
diStincção ; FrancisCo Ignacio Mattos de Men-
donp, Alberto Pereira do Lucona. Heitor
Jose do Carmo Netto e Pedro Delduque de
Macedo, .plenamente; .• Harold Chrockatt de
Si, Washington Perry de Almeida, 'Emygdio
Augusto Daguet Leitão, Joaquim Bettamio,
Luiz Alves Leal„knehiSes Ribeiro • de Castro,

, Francisco de -Paula Snverino da Silva,Alfredo
Ruy Barbosa, Mathilde Azambuja, Valentim
de Carvalho Bezerra. Eustáquid de Souza
Queiroz, 'João de Avellar Magalhães ,Calvet,
Alcebiades.Lo -es, Attila Torres, Agostinho.
Teixeira de Novaes Janidr,. Luiz Patilo
Azevedo ' Costa, Ruin% Coalhe. Rodrigues;
Carlos Octavio Esteves cio Menezes, Otavio •
Drummout; Wablemar dá . . Cunha', Antonio '
Sardinha, Alinerindo 'Teixeira da Ganha e
João Soares de Pinna;.simplesmente.

Houve dous reprvados. ••
Latida . — ,Approvadós : plenamente, João

Paulo Coelho Barreto e .Maria da Gloria Fer-
nandes; siinplesmente, Luiz d'Utra• Guitna-
rães, Eduarddd'Utra Vaz e João Evangelista
Sigaud.'

Inglez—ApprovadOS: plenamente, Aristides
Ferreira:Cairo, Tácito Reis de •MoraeS Rego,-
Gastão. Junqueira, .IZodolpho Abreu Filho,
Camillo Corrêa de • Sá e Beneyides, Antonio
Maciel Bué; João Francisco de Azevedo - Mila-
nez, Jbão •Evan,gelista • Sigaud e Theodoro Po-.
lycarpo; slinplesinente, Alborto Fernandes •
Barbosa, Americo Pompeu Monteiro de Bar-
ros, LticianO • Luiz Falleti, Sariiuel ItiWiro de
Almeida, Alberto . Lindgren, Alberto • Cruz
Santos, João de Souza Machado, Eduarthi f

-Duãne Silva Junior 'd Oá,tavie de
Houve um reprovado.

•
Laboratorio Nacional do.

Anal yse Neste labbratorio effectua-
ram-se durante o mez findo . 254 a,nalyses,-
sendoa. de vinhos, 117; genebras, 5; cognacs,
12; kuminel, 1; • vermouth, 4; rhum; 1; whis-
kys, 2; licores, 3; bitters, 2; fernet, 1; paratY:
de alcatrão; 1; Paraty de*cambará, .1; paraty
quinado. 1;' cervejas, 3: manteigas, .12; con-
servas diversas, • 20; banhas, 3; azeite time,
8 ; vinagre, 1 ; aguas medicinaes, 3 ; oleo de
linhaça, 1; oleo de caroço de algodão, 1; re;
siduos de pc,, troleo; ; acido sulfurico, 1 ;.
tinta . preparada á agua, 1; producto'chimico,
1 ; tecidos diversos, 10; verniz, I; medica-,
mentos, .6.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 2:042000.

Um lago curioso—Lê-se na Revue,
Française de l'Etronger que no Alaska,
não longe de Daaa-son, encontra-se um lago
verdadeiramente maravilhoso;	 final fel
dado o nome de Salawik;- pelo seu descobri-
dor, o padre Tossi, missionario entre os •
indios.

Esse lago, Medindo 60 milhas de lar-
gura, talvez seja em todo o extremo norte, o
unha) que não gele fio inVerno. Não se lhe
conhece communicação com o mar, e, entre-
tanto, quando a maré Sebe Mas costas
oceano glacial, o nivel do la go 'Lambemu sobe,
baixando logo que a Maré Laia. •

Eatratanto, ó lago Salawik não é Salgado,
suas aguas são excellentes para beber. MaS
uma de suas particularidades admiráveis' é
que' sua temperatura se eleva no inverno
baixa, no verão. Assim, quando 'Ledos os
cursos de agua da vizinhança se congelam
'completamente, . o lago torna-se quente ; e
no estio suas aguas sao.frigidisSimas.

Essa particularidade o transforma em
uma especie de maca • dos amantes da pesca
que para [tiú aluem. E' tão piscoso • o Sa-
lawik que o paixepáde Ser . apanhado á mão,
po leado com una pau . Matar quantidade Cl:én-
sideravel.

Em uma hora pólo um homem fazer
provisão de peixe para mais de um mez,
e' do peixes de bom tamanho ; salmões
pesan i_e de 20 á 30, 40 e 59 libras. Não será
para admirar, diz o Evdnenleitt de Québec,
que se veja surgir de um dia • para outro,
nas margens do lago Salawik, um desses
boteis que são a gloria das estaçWs ther-
'tintes dos 'Estados-UnidoS da . Ainerica•:do
Norte.

•
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755.7
754.4

t

26 . 4
2) .3
27;1
27,1

71
oô
67
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Valor officialUnidade

kilo
»
»'

» •

;
Quantidade

Algodão em pluma.. 	
Breu e guinas vegetaes 	
Café piiaO -
Calie,Hos e' 	 .. : . .. . ....
Cêra vegetal 	
Couros com cabello. . 	
Ganiriià'elástlea 	
OSCi6s)irre'Preparados. 	
Pdiitas oti. chifres 	
Diversos productos não especificados'

• 27.394
'	 1.860

• 1.170
900

28.662
287.390
36.188

1.356
20.000
2.872

27:0000000
180000

• 1:003000
700000

24:046000
897:054,400
290:899000_

' C00030
2:0005000

17:016$809

• .......

1.260:414$200

Alrandega do Ceará
DO PAIS EXPORTADOS PELO CEARÁ. NO TRIMESTRE DE JULII0 A SETEMBRO

DE 1897
DI.4.1'PA. DOS PRODUCTOS• ,
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Correio - Esta - repartição - expedirá
Inalas hoje pelos Seguintes paquetes:

'Pelo it1cy, lura" S. "João 'da Barra, rece-
bendo impressos até') a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até ai 1/2, -ditas com:porte
duP̀IO até as 2, Objecios* para registrar até
ag 1 .2 da inanira.

Pelo Guaraciba, para Sepetiba, Itacurussa,
ingra, clos,Reis e Pétraty,.rede-

beirado impressos até- as . 3 horas da manhã,
cartas para o intertor,até as 3 I/2, ditas com
porte duplo até as 4.

• Pelo "Mídias, para Santos. recebendo .irn-
préds até ai liora'da tarde, eara s 'para o-
i nterior até a 1 - 1/2, d da g 'cern te ; duplo
até as 2; objeetes 'para 'registrar 'até as 12"
da Manhã'.	 •-••

Amanhã, : •	 . •

Pelo
.	 e ...

Itaituba, para paraná, SotalCatha
nna e S. Pedro cio Sul, recebendo, itnpressos
D.M	 11„horras da manhã, ,cartas para o hl-.	 .

Estados Unido
Bretanha '" 4 ' • •''' •

Alie:banha 	 •
Frab.a. •	

as	 O	 -
neiro-Res,uiúó'méteOrOlogieo Dia; 1 •2 do
jaueio de ]agâ:. „ . „

013	 •ei a t01P O	 O dido	1 .1
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• Thermornetro saro abrigo ao na	 tytio dia, en,grecido,
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Evaloraeao em 24 buas, 4. 1.
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tenor até as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos -.para registrar até as 10.;

Pele Corrientes, -para 'Baliiét; Lisboa e 1-laia-
burgo, recebendo iinpres,sos até as 10 horas
da manhã., cartas-para o interior até as 10 '4,
ditas com porte duplo e para • o exterior até
as 1-1, objectos para registrar até as 9.

Pelo Pôrto Alegre, para os portos do sul
até Montevicléo_, recebendo impressos' até
'as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as IO, objectes . para registrar
até as 6 da tarde de hoje. 	 • . • • s .	 •

Convida-se "o remettente de uma carta
dirigida D. • Em i lia Carlota; Ilha de S. Mi-
girei, Ponta Delgada, Açores, a comparecer
na 5' secção desta ; repartição, afim de pres-
tar esclarecimentos.

- dele, 7a sêcção (pavimento terreo), são ré-
&>loidas as indicações e mudanças' de resi-
dencias, e bem assim os boletins de endereços,
qué estão sendo ais tribuidos pelos respee ti v'ds

'carteiros" e agencias suburbanas, para /adi-
'caclor Postal-de Residencias. •

1.260:414$200„	 .

Thermoinetro som abrigo, ao meio-dia, ennogrecido
52.8; praterylo, 37.5,

Temperam-a maxima, 29.9.
Temperatura minitna, 24.0.
le,aporacâ'o em 24 horas, 3.5.

Directoria de Metoorolów•-ia
do sliklinisterlo -da 15111nrialm-rRe-
sumo meteorologiéo da Estação Central-Dia
12 de janeiro de 1898	 •
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17.57 87.0 WNW. Clara. O
9	 a. 756.76 27.5 19.07 70.0 1-1.'	 Ideei. o
1/2 d. 716 32 29.1 13.3562 8 SSE.	 Iriam. 1
3	 p. 754 86 29.0 19.09 64.0 SE.	 Idem. 1
6	 p. 751 11 29.2 19.78 65.4
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SSE.	 Idon., 1

lomperatura maxila/a exposta, 30.9.
e	 e	 á sombra, 30..0.

minium, 22.0:
Evaporae6o em 24 horas á sombra, 3mm,6.
DoraeãO do brilho solar, MA:	 •

Dbituario-Sepultaram-Se no dia 30
de deiembro Ultimo as seguirdes pessoas, Ni-
lecidas der	 *

.Alcoolismo - a brazileira Emitia Rufina
Ankelicae30 anneS, fallecida na Sailta
Casa.

laneir0 -.1898 2-4W

-Amele,chnento cerebral- a brazileira Ca-r
rouca Maria do Carmo Menezes, 72 annos,
Valva, fallecida no Hospital do Carmo. 	 •

Artero sclerese-a beazileira Rita Arnaldo,
de Menezes Barros, 70 anilas,' viuva,
dente e • (anuiria á rua 13arão do Maná •
n. 18 B. "
• Asphyxia por subinerçãb - o portuguez•
Manoel Corrêa de Oliveira; 36 annoS, casado,
residente e fallecido á rua 21 de Maio n..118;
Um , homem, 25' anno -s, presumiveis, Necro-
terio. •„

Athrepsia-a brazileira Isaura, filha de
Serapião A. de Albuquerque Figueiredo, g • •
inc,,zes, residente e faileeicla á rua Escobar
n. 26; Libania, filha Antonio Thornaz;
mezes, residente e fallecida à rua S. Leo- -:
poldo n. 16.	 • '• .	 *-	 •

,Bronchite-o brazileiro Jeronymo pereira e
de Jesus, 29 antros, • solleire, residente-e frite-
Moldo á rua General Pedra n. 182; José, filho' ."
"de Manoel de Carvalho, 17 mezes, residente> •i
e falleciclo á trave,ssa, dó Porto n. 4. , •

Catarrho suffocante=a brazileira, Maria,
'filha de Germano Gonzalez, • .1 anne, • resi-
dente e fallecida á rua -Senador Euzebio .
n.. 224.

Choque tra.umatico - o portuguez José
Custodio Ferreira, 21 annos, solteiro,
dente e fallecide " á. rua Marquez , dp S. Vir:
cento il. 19.	 • • e

Coavuláões-a brazileira Maria, filha, dá
Geininiana Rosa das Chagas, .g dias, resie'.-
dente e fallecida á rua - General Caktwell
n. 23.
•Ectasia aorta-a brazilelra Rita Vieira,

55 annos, solteira, residente e fallecida á rua,
S. Christovão a. 171. 	 •

Febre palustre-a brazileira Eugenia,filha,
de Francisco Guilherme Brum, 10 Mezes, ere-
sidente"e fallecida á rua do Senado n. 273.
. Febre perniciosa - Ludovina • Franeisc,a,
Borges, 17 nacos, • solteira, residente e falte-
cida á rua Visconde de Itanna n. 175; a afri-
cana Balza Maria da Conceição, 90 rumos,
solteira, fállecida no Hospital da Sande. - .

Febre typho inalaria - o liespanhol Fran-
cisco Campos, 20 annos, solteiro, fallecido na
'Santa Casa.
i Fraqueza congenita - os brazileiros Ma- .

fitho de Josepha Corrêa Silva, 11 dias;
falleciclo na Santa Casa ; • Maria, filha de -
-João Belzedgc, 1/2 hora, residente e falte-.
cicia á rua Jogo da Bola n. 40.
' Gasto enterite - as brazileiras Elpidia, •
filha de Maria Antonia Reis Vianna, 3 annos,
residente e fallecida á travessa Pereira
Pluton: 25 ; Jesé, filho de Carolina Souza,
5 amos, residente e fallecida, ao morra dos r_
;Prazeres n. 1..
' Hemorrhagia cerebral o portuguez Fe- •
liciano Gotinhas, 53 rumos, casado, fallecido •
na Santa Casa.

Hernorchagia uterina-a brazileira • Geno-
veva .Francisca, da Conceição, 35 annos, sol-
teira, residente é fallecida á rua Barão de •
Mesquita a. 160.
• Syncope cardíaca, - partugueza Emitia
Amparo de Souza, 22 annos, solteira, resi-
dente o fallecida á rua General Carvalho -
a. 36.	 •

Tuberculose pulmonar - romania Anuette
Brenoriskk, 36 turnos, solteira, residente o
falleeida árua Frei Caneca n. 342; os bra-
zileiros Antonio Gonçalves Casemiro, 23 an-
nos, fallecido no IIospital Central; Francelina
Maria da Conceição, 23 annos, solteira, fiii-
lecida na Santa Casa. •
• Tuberculose pulmonar - os brazileiros
Ernestina Miranda, 29 annos, -viuva, fallee •
cicia na Santa Casa ; João José 'Faria, 60
'annos, solteiro, residente e radicchio no Do- .
levar Vinte e Oito de Setembro a. 107.

Urernia - o • brazileiro Antonio Justino .
Almeida, 49 annos, solteiro, residente e fal-
lecido krua Frei .Caneco n. 240.. • 	 , •

Um feto, filho de. Genoveva Francisc-a,.
Conceição, residente á rua Barãode Meàquita.
n. 160: trin, de Maria Carmo, • residente, á
rua de Pedro Americon, 33 ; um, de Antonio -
Santos residente à rua tio Passeio n . 13,.;
; Asytolia - a brazileira Manja, Thema,
50 annos. ,.Casada,- faHecida no nospicióNa-
cional.	 • e	 "	 •

/27.

to
5 t.

Becapilulaçao
629:987 000
598:208 000
86:179$200
36.000$000

Segunda, secção da Alfaridega do Ceara, 1 de nevem-M-67re 1897.- O chefe, Balduino
Josd lkfeira	 !1'	 !
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.Aortite - o portuguez Nieoláo DerY
t•ante, 18 annos, casado, residente o falecido
à rua deSanto Amaron. 2h

Athrepsia - o brazileiro Cypriano, 'filho
de JoU.o Baptista Azevedo, 14 metes, resi-
dente e falecido á rua da Prainha n. 137.

'Bronellite pulmonar - o brasileiro Julio.
rilho de Pedro Alexandre Clemente, • 5 1/2
5 ezes, residente e falecido á rua da Carioca
n . 49.
. Derramamento cerebral- a brasileira Ida-

ria Margarida Candido de Oliveira, 70 annos,
'viuve', residente . á -rim . Dons de Dezembro
n. 5.

Enterite - os brasileiros Philomena Maria
da Conceição, 35 annos, falecida, lio Hospicio
Nacional.	 • •

Gastro enterite - os brasileiros Lino, filho
d.e . ,Jose Christino Castro, reSidente e falecido
no largo da Batalha n. 1; Antonio filho de
Elpidio Nunes, 5 inezes, residente e falecido

rua:Castoána sem numero.'	 •
Insufliciencia - õ brazileire João

Ferreira Leite, 43 annos, casado, residente e
falecido á rua do Jardim Botanico n. 53.

Tuberculose pulmonar o brasileiro An-
t31-110 Alvares Rodrigues, 35 annos, solteiro,
residente , e falecido á rua Visconde de
Abaetén. 29; 13ellarmino Miguel Luiz Silva,
31 . ermos; casado, residente e falecido na
Copacabana.

No numero dos sepultados, estão incluidos
nove indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos..

- E no dia 31:
Tuberculose pulmonar-o fluminense Fer-

nando, filho de Souza Cotta, 4 annos, resi-
dente :e fallecido á rua Senador Octaviano
n.- 4Z. • •	 .	 .

Accesso pernicioso - o •portuguez Manoel
Conçalves, 32 annos, casado, residente e fal-
Tecido á travessa D. Felicida.de n. 7.

Athrepsia-a fituninense Presciliana, filha
de'Mauricia Maria da Conceição, 3 meses,
residente o falecida á rua de S. Leopoldo
II ' 5.

Beriberi-o fluminense João Ferreira Mes-
(mita, 27 annos, falecido rio hospital do
Castello.•	 •	 '

Bronchite- o fluminense Manoel, filho de
Emitia R. Costa, 1 inez e dias, residente e
falecido á rua Visconde Sa,pucally n. 47.

Congestão pulmonar - o fluminense Case-
miro Joaquim Azevedo Campos, 39 annos,
solteiro, residente e falecido á. rua Vis-
con.te do Rio Branco n. 59.

Congestão cerebral- o fluminense Benja-
Inim, filho de .João Machado Araujo, 4 annos,
residente e falecido á rua Sara n. 19.

Convulsões-o. fluminense Milano, filho de
Theodora Gertruiles, 1 • armo, residente e
falecido á rua de Sant'Anna, n. 94.

Espasmo da glotte-o fluminense Orlando,
filho do • Francisco Rod.rigues M. Junior, 2
meses, residente e .fallecido á ladeira de João
Homem n. 49.

Febre remittente palustre-os fluminenses
Francisco, filho de Albino Antonio Ribeiro,
2 1/2 annos, residente e failecido á travessa
Silva Bayãon. 6; Mercês, filha de Gertruçles
Maria das . Dores, 3 annos; residente . e fal-
lecida á rua Visconde Sapucally n. 38.

Gastroenterite-a S fl mui nenSe Alzira, filha
de 'José Gabriel Dias; 18 meses, residente . e
falecida á rua Viuva Claudio n. 10.

Ilemoptyses -o fluminense capitãe Augusto
Frederico C. Couto, 47 annos, casado, resi-
deate e falecido no quartel do 10 batalhão.

rnsufficiencia mitral-os fluminenses Maria
Engracia Silva Brito, 75 annos, viuva, resi-
dente e falecida á 'rua de Santo Christo
n. 153; Anna. Maria dos , Santos, 50. annos,
solteira; residente e fallecido á rua Bom
Retiro n. 61.

Pneumonia-a fluminense Francisca, filha
de Ray inundo Costa, 2 annos. residente • e
falleeida á rua Frei Caneca n. 323. . .

Tuberculose pulmonar- o portuguez Hen-
rique José Ro'lrignes, 52 annos, solteiro, re-
sidente-e falecido no hospital do Carmo ; os
fluminenses Antonio José da Costa e Souza,
55 annos, casado, residente e falecido á rua
Oitava n4 2; Eponina Sebastiana Costa, 32

enneS, residente e falecida á rua Vima-
densa' cle Pirassinunga n. 26, 	 •

Athrepsia flualinense Olga, filha, cie
Julia Maria do Sacramento, 16 meses, resi-
dente e falecida á rim Paysandii n. 52.

Beriberi-o rio granclense do Sul Joaquim.
Bruno Clouváa„ 20 annos, solteiro, residente
e falecido na enfermaria da Copacabana.

Cachexia syphilitiea--,-o italiano José No-
nysio, 46 annos, viuvo, residente e fallecido
rio hospital de S. João Baptista.

Entero-colite - a fluminense Laurentina,
filha de José rernandes, 3 meses, residente e
falecida á rua Pinheiro n. 29.

Gastro enterite- o fluminense Norberto,
filho de Golofredo Pereira Santos, 1 anuo,
residente e fenecido á rua D. Castorina
a. 50.•

Lesão cardiaca-a bahiana: Joseplia Per-
petua Xavier Pinheiro, 69 armes, 'viuve, re-
sidente e falecida á rua Eulina.n. 2:	 .

Meningite- o fluminense Mario; filho de
José Julio Magalhães, 5 meses, residente e
falecido á travessa, das Mangueiras n. 11.

Tuberculose pulmonar-a liespa,nhola Anna
Lago, 17 annos, solteira, residente e falecida
á rua do Senado n. 126.

Um feto, filho de Feliciana Maria, residente
e falecido á rua Fernaules Guimarães n. 21.

No numero dos sepultados, estão incluidos
dons indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 .;

- E nodia 1 do corrente : 	 ' •
Accesso pernicioso-a fluminense Rosalina,

filha de Augusto Lemos da Silva, 3 annos e
7 meses, residente e falecida á rua Conde de
Leopoldina, n. 12.

Arterio sclerose-urn desconhecido, 80 , an-
annos presiuniveis, falecido no largo . de
Moura. .	 ,

Athrepsia-a fluminense Maria, fuma de
Joaquim da Costa Rodrigues, 7. Meses, resi-
dente e falecida á rua do Areal à. 11.	 •

Asphyxia por submersão-o portáguez José
Pereira Dias, 17 ermos, solteiro, falecido no
mar.

Choque traurnatico - o brasileiro Antonio
Motta, 2J annos, solteiro, falecido na forta-
leza de S. João.

Cancro uterino - a portuguesa Rachel Al-
ves, 35 rumos, viuve, residente e falecida á
rua Senhor dos Passos n. 45. 	 • •
• Colica, miserere - o fluminense José An-
tonio de Oliveira, 19 amuos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua D.. Feliciana n. 170.

Endoca.rdite rheumatica, - a fluminense
•Maria Lenes Rezende, 58 annos, viuve, resi-
dente e falecida á travessa do Sapucally
.n. 1.

Fraqueza congenita- a fluminense Maria,
filha de Joseplra Corrêa da Silva, residente e
fallecida na Casa dos Expostos.
•Febre typhoicléa - o . mineiro Primo Mar-

tins de Souza, 29 ermos, solteiro, falecido no
hospicio da Sande. •

Febre remittente typhoidéa - a brasileira
Helena Maria de Jesus, 37 annos, casada, re-
sidente em Caseadure e falecida na Santa
Casa.

Gastro-enterite - o fluminense João, filho
de Joanna Rodrigues da Silva; 2 annoS, resi-
dente e falecido á rua-Dr. Na.buco de Frei-
tas n. 6; Alzira, filha de Francisco cle.Cas-
tro, 4 meses, residente e falecida á ladeira
do Faria n. 34.

Heinorrhagia cerebral o brasileiro Leo-
nidio Alves de Oliveira, 20 annos, solteiro,
residente no quartel do 23 , batalhão e fale-
cido no Hospital Central do Exercite. .

Hypertrophia do coração-a africana Bem-
vinda Maria da Conceição, GO annos, solteira,
residente e falecida á rua do Livramento
n. 100.	 •	 •

Lesão organica do coração- o brasileiro
José • Pereira Flores, 39 annos, solteiro, fal-
lecido no hospicio da Sande.

Lesão cardíaca- o brasileiro Antonio José
da Silva, 35 annOs presumiveis, residente e
falecido no log,ar denominadó D. Clara. '

Paludismo- o brasileiro Alfonso Manoel
da Silva, 9 annos, filho de Manoel Baptista,
residente á rua da Alegria n. 69 e falecido
na Santa Casa.

Pneumonia dupla- o fluminense Eugenio,..
filho de Antonio Ragtha • da Silva, 5 dias,
residente e falecido a rua Vieira -da Silva
n. 61.

Typlio inalaria- a brasileira Herália, fi"
lha d.e .„Luisa, Magalhães,; 4 ',rirmos, resi-
dente e falecida á rua Commandepte•Mau-
riay II. 103.	 _ • ,	

•

Tuberculose pulmonar -um homem desco-
nhecido, 40 annos presumiveis, fallecido
Praia Formosa, via publica;- as fluminenses •
Joaquina Braga Duarte,. 25 ermos, casada,
residente e falecida á. rua Bittencourt n. G;
Laudecene, Isabel Ferreira, 50 ermos, viuvã,
residente ê falecida á rua Teixeira Pinto
n. 18; a brasileira Elvira Silvestre cia Costa,
40 annos; casada, residente á rua Victor
Meireles n. 1; Epiplianio Pinto, 24 annos,
solteiro, residente no Realengo; o portuguez
Manoel do Nascimento, 30 annos, solteiro,
residente' á rua da-Ajüda	 95 . e falecidos .
na Santa Casa.' •	 .	 .•	 „

Access° pernicioso-a fluminense Deolinda,-'•
filha de Geraldi Luiz, 40 dias,residente e fal-
lecida ,á rua do Lapa n. GO.

Carbonização geral-o catharinense Joa,-..
vitu Lourenço da Silva, 29 annos, solteiro, f •
residente . á rua Benjamin Constará n. GO o .•
falecido nas 1:diárias ca, Companhia Jardim
Botanico ; o fluminense Augusto José Gon-
çalves, 30 annos, casado, residente _á, rua da.
Gloria n. 7, o falecido na mesma comPa-
nide. .-••	 -	 •

Catarrhosuffocante-a fluminense Djalma,
filha de Joaquim José . Alves Vieira, 8 meses,
residente e falecida á rua Fonseca Lima

Enter° colite à rio-grandense do sul Emilia,
filha de Raplia,e1 Lopes Ferraz, 3 meses re-
sidente e falecida no quartel do 31° bata-
lhão, no largo da Gloria.

Gastro-enterite-a fluminense Deolind.a,
filha de José Lopes dos Santos, 14 meses re-
sidente e falecida á rua de S. Bento n. 51. -

Ictericia - Antonio, filho de Manoel de
Jesus, 12 dias, residente e falecido á rua
Real Grandeza n. 110.
•Meningite -o fluminense José, filho de

José Vaz Diniz da Silva, 30 annos, residente
o, falecido á, rua _Senhor de Mattosinhos
n. 36.

Pyo nyrrhose - o portuguez Gaulencio
Gomes de Pinho, 14 ermos, solteiro, residente
á rua da Lapa n. 69 e falecido no Hospital
da Beneficencia Portuguesa.

Tabas dorsalis - o fluminense Gustavo,
Henriot, 46 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua Erinelinda 	 "	 • -

Têtano unibelical- a fluminense Amalia, •
filha de Adelaide Pereira do Nascimento,
5 dias, residerite o fallecida'á rua da Miseri-
cordia n. 103.

Fetos - um do sexo Masculino, filiação
ignorada ; outro do mesmo sexoefillio • de
Mano Guimarães, residente á rua da Con-
stituição n. 15; outro dosexo feminino, filho
de José I?imito Teixeira, Lopes,. residente_ A.,
rua General Camara n. 106. 	 i

No numero dos . 40 sepultados, estão . In': .
cluidos 14 indigentes, cujes,:,enterros foram
gratuitos,	 -	 •:

Santa. Casa da Miseri cordi a -•
-O movimento do hospital da Santa Casa da -
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, dê S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa .Senhora das
Dores em Cascadura,, foi, no dia 5 de janeiro
de 1893, o seguinte: -

Nac. Est. Total.
Existiam 	 26 907 1 633
Entraram 	  38 31 70
Sahiram 	 6 52 18
Faleceram ........ 	 4 8 10
Existem 	 	 . . .. 752 923 1.675

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 3t0 consultantes, para
os gimes se aviaram 290 receitas.

Fizeram-se 4 extracças de denteS.

III	 I	 I!	 . HI ,1	 I	 I



E no dia 6:
	 Externato do Gymnasio

Nac. ,	 - Total
	 ,Nacional

Existi tm 	 752 923 •	 1.675 EXAMES DE PREPARATORIOS
n t taram 	 22 19 41

Sahiram- 	  8	 . 5 13 Sexta-feira,	 14 do corrente,	 serão	 cha-
Falleceram 	 2 .	 6

,
8 mados á prova oral os seguintes exami-

Existem 	 764 . 931 1.695 nandos
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O movimento da sala do banco e (03 consultor-os
publicas foi, no mesmo dia, de 209"aonsultanteS, rara
os unau se aviaram 283 receitar.

Fizeram—se 28 extracc5es de denten.

EDITAES E AVISOS
Ciirte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação commercial .n. 1.314, ' appella,nte Noé
Pinto de Almeida cçz Coinp., appallado Luiz
Perry, terá.logar no dia 17 do corrente na
naT' sessão- da Camara. Civil, ou nas se-
guintes,

Secretaria da Côrte de' AppellaçãO, 13 de
janeiro de 1898.-0' "secretario, Evaristo da
Veiga Gonz.aga.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio do Ja-neiro
Hoje, 14 do -corrente, • serão • chamados a

exame os seguintes alumnos:

ia sdrie • medica (oral)

(A's 11 hóras)

Agenor de Guimarães Porto.
Mandei° João Barballio Ucha Cavalcanti.
Manoel BarballioUclia Cavalcanti Junior.
Antonio dos Santos Malheiros.

Turma stipplementar

Alfredo Lins Vieira, de Araujo.
Altino Joaquim de Almeida.
Attila de Lima Xavier. 	 •
Boheinundo de Souza 'Martins Alvares Af-

fonso.
••••••

2a .9 frie medica—Anatomia descriptiVa (pratico)

(A's 10 lio' ras)

Carolino de Miranda Coelho.
Octavio do Rego Lopes.

5' Orle, medica (clinica)
(No Hospital da Misericordia, ás 10 horas)

Francisco-Ribeiro, Marcondes Machado.
João Dias de Freitas.

Turma supplementar
Derivei de Camargo Penteado.
Henrique de Figueiredo VasconcelloS:

•• 6 . série medica (clinica)
(No Hospital da Misericordia, ás 10 horas

.Arthur Franco de Souza..
Manoel Antonio Lustosa Carrão.
Pedro Armando Lartigan.

:Turma supplementar
Synesio Rangel Pestana:
Adriano Duque Estrada .Azevedo.
Alberto Duque Estrada Azevedo.

la série de odontologia (oral)

• (A's 11 horas)
Mudo Scevola da Serra Freire.
Athanasio Cavaleanti Ramallio.•

.:9órie de habilitaç'aV dá dentista estrangeiro
(oral)

.	 •	 (A's•11.1loras)

151arie Antoniette Gliekiere,
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de Janeiro, 14 de janeiro
de 1898.-0 secretario, Dr. Illaniz Naja.	 '.1

Turma supplementar

Octavio Fonseca Machado.
Antonio Augusto Schprtch. •
Amorico Paulino Fernandes Netto.
Aluizio Martins Torres. .
Francisco Soares Freitas Reis. -
José Esteves Mano Filho.
Herminia de Freitas Valle.
Mario Cavalcanti Barreto e Ahneida e Albu-

querqUe.	 •
Benedicto Lavrador.
Manoel de Macedo.
Oscar Leite Pinto.
Eugenio de Menezes Quintanilha.

Inglez 7— í mesa

(A's 11 horas)
Antonio Dionysio de Castro Cerqueira,.
Ga,stão J. Monteiro Noronha.
Jacintho Fernandes Barbosa.
Raul Manso Sayão.,
Julio Cesar Moreira.
Carlos Baptista La,per.-
Epiphanio José de Vargas Junior.
Alvaro Borges Dias..
Carlos Ricardo Machado.
Luiz Pinto de Andrade . Costa.

Turma supplementar

Graciliano Negreiros.
Oscar Machado da Costa e Silva.
Armando Negreiros.
Jonath Coelho.
Carlos de Souza Vianna.
Calixto Teixeira Lima.
Luiz Monteiro de Barros.
José Augusto de Rezende.
Levi Fernandes Carneiro.
Raul Borges Guimarães.
Mario Rocha de Azambuja.
Joaquim Marianno de Oliveira Bello.
Carlos Eugenio Guimarães ..•
Leoncio Vaccani.
Demetrio Antonio Bazilio:
René Salucio de Souza Pitanga.
Gaspar Barbosa de Rezende.
Cassio Barbosa de Rezende.
Julio Horta de Araujo.

n2esa

(A's 11 horas)

Luiz d'Utra Guimarães.-
Eduardo D'Utra Voz.
Adolpho J.O. Dei Vecchio.
Arthur Fernandes Couto.
O lenato de Moura.
Elpidio Faria Brito.
Berthold° Souza.	 •Manoel Alves Barros Junior.
Jorge Castrioto Pinheiro.
Miguel Gomes de Pinho.

. Turma supplementar

Alvaro Cotegipe Milanez.
Alberto Maggioli.
Euclides Oliveira Aguiar.
José Augusto Vieira.
Deocleciano da Costa Pinheiro.
Dano Ferreira de -Aguiar.	 -
Fernando Castro Correia de Azevedo.
Abel Monteiro de Barros.
Luiz Gonçalves da Rocha.
Jorge Jacobsen.
Mauricio Jacobsen.
José Paulo Ferreira. -
Jorge Soares de Gouvêa.
Antonio Muniz de Andrade Sobrinho.
Waldemar da Ponta Ribeiro Schiller.
Ildefonso Ramos Valladão.
Paulo Lavrador.
Benedicto Lavrador.
Francisco de Moura Brandão.
Cyro de Andrade Martins Costa.

Geometria e trigonometria—i- mesa.

(A's 11 horas)

Francisco M. Teixeira Lima. .-
Octavio de Andrade Lima e Castro.
Arnaldo de Mesquita Menezes.

. France—ia mesa

(A's 2 horas)

Pedro Passos. .
Adhemar Rodrigues Faria.
Mario da Costa Braga.
Arthur Vasco Tabaiana Ribeiro.
Paulo Emilici Pereira da Silva.
Manoel Ribeiro de Faria.
Edmundo José de Sá Anjo Coutinho.
Antonio Teixeira Pires Junior.
José Sergio Ferreira.
Americo Baptista Gonçalves.

• • Turma SuPplementar

Maria Luiza Varella; Quadros.
Oetavio Ceva.
Flavio de Oliveira Machado.
Luiz .Coutinho Ferreira Pinto.
Jeroliyill0 Sá do Miranda Pinto.
Paulino Pereira de Barros.
João Evangelista Carmo Goulart.
Frederico de Barros Falcão Ha,sselmann•
Dano de Niemeyer. -
Henrique de Araujo.
Luiz Pieroni Barbosa.
Irineu Alves.
Joaquim Antonio de Faria.
Raul Rademaker.
Oscar Sayão de Moraes.
.Ephigenio Ferreira Sanes.
Romulo de Oliveira Costa.
Januario de Asstunpção Osorio.

mesa

(Ao meio-dia) •

Antonio Pereira Caldas Junior.
Henrique Vieira de Araujo.
Estacio Pelice Pessoa.
Antonio de Sequeira.
Corintho Fonseca.
Manoel Monteiro Nogueira.
Mario Teixeira Coelho.
Jacob Cavalcanti.
Carlos Passos de Pinho.
Juvenal Magalhães Ribeiro.

Turma supplementar

Olympio Hilarião da Rocha.
Antonio Carlos Hildebrandt.
Isabel Amaranto.
Clodoven Celestino Gomes.
Arthür Cavalcanti Vasconcellos. ,
Pedro Manoel de Albuquerque.
Angelo Barra.
Samuel Esnaty.
Anton:o Benevenuto de Paula Fonseca.
Elysio Mendes _de Oliveira Castro.
Americo Mendes de Oliveira Castro.
Manoel Soares Belibrt.
João. Vicente Dias Vieira.
Maria Luiza CauSsat.
Anna Wral.
Edgar Borges Guimarães.
José Ferreira Martins Junior.
Fernando Reginaldo Teixeira.
Jacintho Pinto de Lima Netto.
Iramaia, Gomes.

3a mesa

'(As 11 horas)

Odorico Alves Corrêa.
Dionysio Maciel do Nascimento.
Joaquim .Crissi uma de Toledo.
Tito Livio Curado.
Joaquim Duarte Barbosa.
Cesar Augusto Lopes Ferreira.
Octavio de Oliveira Pinto.
Ernesto Crissiuma Junior.
Antonio Castro Valente Lobo.
Bruno da Justa Menescal..
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João Vaz Pinto.'
Rubem de Souza Leitão.
Romão G. de Castro Lacerda.
Renato Antonio dá Costa.
Adriano Metello. •	 •
.Adolpho Brasil •Vianna.
João Victorio Pareto Jánior.

Turma.supplementar
Eduardo Santos Lima.
Sebastião II. Alves Barcellos.
Carlos Augusto Faller. •
Gustavo M. Martins de Mello.
Pedro Oliveira. Machado Nunes.
Edmundo Almeida Rego. -•
Guilherine Lemos de Castro.
Aristkles Amorim.
Arthur C. Motta Peixoto.
Rubem Pinheiro Guimarães.
Claudio' de Moita Maia.
Julieta França. •
Oswaldo Pauperkr.	 -
Guilherme Frederico Cesar . Rieken. •
Victor Cavron.
Francisco Ottonio Mauricio do Abreu.
Annibal Pereira 'Marra. -
Antonio de Barros Terra,'
Jayme Leal Sardinha:
Oscar Rodrigues Alves.

2 1 mesa

(4 1 hora) -

Augusto Tavares de Souza Ya,z.
Bernardo J. dos Santos Ferraz
José Teixeira Lima. . •	 '
Levi Fernandes Carneiro.
Nicoláo Francisco de Oliveira.
Eduardo d'Utra Vaz.
José D. Pinto de Mendonça.
Pedro Paulo de Araujo Ferraz.
Horacio José de Carripos.
Francisco de Bustainante.

Turma supplementar
Rodolpho de Alencar Coimbra.
Miguel do Carmo.
Carlos P. Costa Rodrigues.
Rodrigo Meira Castro.
Fernando Jacintho Osorio.
Thelio de Moraes.
Olympic) Rodrigues Alvos.
Sylvia, Gloria de Novaes.
João Paiva Novaes.
Luiz C. Ferreira Pinto. 	 .
Arthur Cavalcanti Vasconcellos.
Ga,stão Junqueira.
Nereu Rangel Pestana.
Herminio F. dos Santos. -
Eduardo Duarte Silva Junior. -
Raul Marinho.
Octavio Augusto do Souza.
Luiz Antonio Barreiro.-
Leopoldo Zambrano.
José Baptista Dafiaur. •

Geographia: —1' mesa -

(A. 1 hora)
Za,cheu Albino Cordeiro.
Luiz Augusto Pereira das -Neves.•
Ephigenio Ferreira de Silles.
Armando de Paula Freitas.
Rica-N.o Diniz Gusmão.
Luiz de Castro.
Amorico P. Monteiro de Barros.
°secas do Castro Neves.
João de Souza Machado.
Manoel Vicente Cunha-Pinto.

Turma supplementar
MarcianO Tostes..
Ja,yme SilVa, Lima.
Oscar de Mello. -
Octavio Gomes da Silva.
Alcebiades Lopes.

A's 10 horas a prova esmipta de latim oa
- candidatos que requereram ss•unda cha-
mada.

Os exames oraes de historia geral come-
çam terça-feira, 18 do corrente.

Secretaria do Externato do Gyinuasio Na-
cional, 18 de janeiro de 1893. — Paulo Tava-,res, secretario..	 •	 •

Escola do Minas
De ordem do Sr. Dr, director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 198 estará
aberta, nesta Secretaria, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
legar de lente da 1 . carteira do 1 4 armo do
curso fundamental: arithinetica, algebra e
geometria (revisão e complementos); theoria
das derivadas ; trigonometria rectilinea e
esplierica ; geometria analytica a duas di-
mensões: noções fundamentaes, linha recta
e curvas do 24 grão.

Só serão admitticlos os• candidatos que sa-
tisfizerem as disposições cios ar1s, 66, 67, 08,
71, 72 e 73 do Coligo das disposições communs
ás ins ti tuiçõ es , cie ensino superior: •	 •
- Secretaria da Escola de Minas, 11 de • se-
tembro de 1897.— O secretario, Joice Victor de
Magallwies Gomes.	 •	 •".

Escola Normal
Hoje realizar-se-hão os seguintes exames. :
A's 9 horas, continuarão as provas pra-

ticas de gyinnastica do curso diurno e provas
-graphicas de desenho cartographico para to-
dos os alumnos inscriptos, quer do curso
diurno quer do nocturno. 	 -

•„ •
• A's 4, ;heras, Provas .e.scripta,s de, chi-,
mica jr• a -a, ' OS alninnós do regulamento de
1893.

Escola Normal da Capital Federal, 14 de
janeiro de 1893. — O secretario, Affonso
Augusto Casta.

intrigado. Violicial da Capital
Federal

O conselho - administrativo da brigada
policial da Capital Federal recebe propostas
até o dia 17 do corrente, ao meio-dia, na con-
tadoria da brigada, para fornecimento dos
seguintes artigos: .

Aniagem, metros ; brim branco,. metros
botões amarellos, grandes, lisos, um ; botões
amarellos, pequenos, lisos, um ; botões ama-
rellos, grandes, com globo e estrella,s, um
'botões amarellos, peqüênes, com globo õ es-'
trellas, um ; cordão encarnado, metro ; col-
chetes pretos, par ; colchetes . brancos, par
estrellas bordadas a tio • de retroz amarello,
par ; estreitas de metal amarello, par ; fita
preta de lã, metro ; globos bordados a fio de
retroz amarello, um ; globos de metal ama-
relia um ; ganga encarnada, Metro '• merino
da China, metro ; 'motim pardo, metro ; me-
tini preto, metro •, morim, metro ; platinas
do metal para dolman,- • par';- passadeitaS
para tunicas. par ; soutache do lã, metro
botinas de bezerra-. par; barbicachos de
retroz, um; luvas de algodão, par ; bonet
para inferior do estado-menor, um; bonet
para praças,''unr; ineia,s botas de couro,
par; capas de oleado para bonets, unia;
capas de brim branco 'para lienetS, uma;
capotes de pa,nno, um . ; ponche -.de panno,
um; platinas de .corrente, • par;• canna
de Ubá, kilo ; carvão. Cardiff, tonelada
carvão de tijolo,um ; carvão para forja,Sacco;
oleo valgulino, kilo ; •estopa, Ruo; graxa em
bexiga, kilo ; potaSsa,I1lo ;• tijolo de arrear,
um; lixa para ferroe para madeira (sortidas)
mãos ; agua raz; kilo ; pomada brilhantina,
vidro ; espermacete, kilo ; velas para 'car-
ros, kilo ; breu, kilo ; azeite de algodão,
Rito ; estanho, kilo ; acido muriatico, kilo
meio de sola branca, um; meio de sola preta,
um ; meio de sola envernizada, um ; pelle
de carneiro, branca, uma ; pelle de car-
neiro, preta, uma ; ?elle de bezerro,,nina
peite de marroquim, urna; sola alonada,
uma ,; carreteis .• de 'linha . para correeiro,
grosa ; agulhas para correeiro, , 'grosa;
cera branca para correeiro,. kilo ; ,garrafas
de tinta preta,tuna; garrafa de tinta ingleza•,,
urna ; fio patente, .branco, Para' correeiro;
novello; fio patente; preto, para correeiro,
novello ; ferragem para talabartes:;• uma.
ferragem para talins, *uma ;. botões para fia,

dores, um ; fivellas de ferro e metal . ama-
rei/o, uma ; arrebites, kilo ; pregos pontas
de Pariz, Rito; _estreitas para peitoral, uma
argolas de metal- de diversos tainanlios,uma;
argolas de metal para cabeçadas, uma ; ar-
golas de ferro do diversos tamanhos, uma
tinta de impressão kilo ; coita, kilo ; taxas;
kilo ; enxofre, kilo.; corda para- arreatai,-
kilo ; corda -manilha para ferraria,

Segunda Secçãb da' Contadoria da Brigaria
Policial da Capital .Federal,' 12 do janeiro do »
1898. — Francisco CAndido • Pilizentel;mãjór-
chefe.	 .•	 _

Ministerio da Fazenda

.	 _•
•'Era additamente ao'eclital de 2 do corrente

mez 'e 'de ' Ordem .. • do Sr., -Pregidente da coln,'
missão,' faço publie6; Pára conheei Mento dos
interessados, qiie • a inscripção para' o con- -
curso ao provimento dos togares de pninicira ; -
e segunda entrancia do M in sterio da Fazenda,
está aberta pelo espaçe de 60 dias, cantados.
claqiiella data ; devendo os Srs .. candidates •
apresentar as suas petições `ão'Scretúrid'
abaixo assigna,do, na sala da redacção do
hiario O fficial, das '10 -horas da manhã ás
3,da	 „	 •	 •	 •

-_ •Aos' mesmos Srs. pretendentes 4, inseri Pção'
cumpre: - na 'fórnia dos artigos infra '•trah-
seri ptos do decreto n..1.651, de 13 de janeiro	 •
de 1894,-mostrarem-se.habilitados:,:

Para 1., entrancia
Art. 1. 0 Grammatica da tingira naciona-

(orthographia, analyse e redacção), grammal •
ticas das ling,uaS IraficezaS :e inglesa, (lei-
tura, traducção e analyse);	 -

Aritlimatica, o -mias applicações ao com-
me,rciá aà'repartições do -fazenda ; álgebra .
até equações do'oa . grão, • escripturação Met:,
cantil por partidas 'dolira,cla,s.

Parti 2a entranCia
Art. 3. 0 Legislação do fazenda, pratica de .

repartição.	 . . _ •	 ;
Art. 4. 0 Os candidatos a empregos. do

. 1 a . entrancia • que qUizeretu ' gosar da 'vali--;
tagem indicada no art. 45 da ConsW,idago
das -  das Alfandegas,. deverão Prestar
tairbent'prova, plena de que 'sabem': • •

1 0 , faltar correctamente pelo menos as
ling•ua,s francesa e inglesa;

2 , stereometria,. areometria, theoria
pratica dos metholos • O USo dos instrulnentos
modernos de arqueação cio navios. 	 '

Art. 5. 0 Para os loga,reS de guarda-mór e
ajudante são necessaria,s as habilitações dos
arts. 2 • e 40 n.4.,

Art.10.-• Para que • sejam 'a, :linittidos ao:
-exame de l a entrancia, os candidatos - pro-
varão perante aftominissão: •••., ,••••

1 0 que teem mais ae 18 unos e menos de-
25 de idade ;

2, que são de bom procedimento.
Para a inscriPção dó coneurso',: de 2) en-

e
tr
on

n
m
ci

i
a
s

,
sã
o

o
s

:
eandidatos deverão a,presentar

1 0 , certidão das notas	
.

 que tiverem no ponto
de sua reparti'dão '; - 	 ' '' 11 ' ;	 - " 1'
. 2', attestado do competente chefe Sobre a

sua aptidão para o serviço publico.
Art. 13.0 exame constará do duas provas,

eseripta e oral.
Capital Federal, 7 de dezembro de '1897.—

0 secretario, Antoriie'crelAraujo Lima hla:dedO •

CONCURSO; PARA I PROVIMENTO DOS . LOOARES
DE la E 20 ENTRANCIA

Imprensa Nacional

PROPOSTAS PARA A VENDA DE PAPEIS PARA
EMBRULHO E OUTROS MISTERES "

Até o,dia .15 ,do, corrente ao meio-dia ac-:
ceitam-se propostas na secção central 'da lins' -
prensa Nacional para a venda de papeis
impressos em folha o em 'folhetos, devendo o.
Srs. proponentes declarar qual o preço por
kilo que offeregem Mn cada urna das especies.

•Secção Central' da ItirprenSa Nacional, 10 do
janeiro 4e 1898.—O • chefe, J. A. Pinheiro ge •
Carvalhõ. '
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fandeggx do .Rio de Janeiro

	

EDITAL DE PRAÇA. N. G	 •

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no armazemn. 12,
no dia 22 de janeircade 189$, ao nieio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos e no es-
tado em que se 4r,1iarem, as mercadorias
seguintes:

tote n.
.Sem marca: ..1 caixa, contendo 21 garrafas

com agua meneral de qualquer qualidade,
pesando liquido 12 kilos, vinda de Ham-
burgo DO vapor allemão Paraguassit; dosear-
regada em 11 de março de 1897.

•Lote n. 2

-tM:. 1 caixa 11.'15.240, contendo obras não
classificadas, de ferro- .-simples, pesando 112
kiloS, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Taivary, descarregada era 27 de setembro
de 1890. • •	 •

Lote n. 3
MG: n. 5.513, lã frouX .a, Para bordar. pe-

sando 4 . 1ç ilos; fio de seda frouxa, em meadas,
Para bordar, Mando 1.290 grammas ; boi•-
111S de 'Seda, pesando 800 grarnmas; tecido'
de linho trançado, pando 16 Mios ;. tudo
vindo*. (1.e Hamblirgo no vapor allemito
2'unt .nan, descarregado eia 3 de setembro
de 1890.	 -.

Lote n. , 4
GMBC: 15 caixas, com vidros de côr es-

verdeada sem rolha e sem bocca esmerilhada,
pesando 258 Mios cada caixa, ao todo 3.870
Mios, vindas de Hamburgo no vapor tilemão
Taryuary, descarregadas em 25 de setembro
de 1896.

Lote n. 5
„ Idem: • 12 caixas, com vidros de côr es-

verdeada ' sem rolha e sem bocca esnleri-
Piadá, pesando 210 kilos cada.uma. , ao todo
2520 •Illos, vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga:

L'ote a. 6
G-658—G: 1 caixa n 14.591, contendo papel

recortado para confeiteiro, pesando bruto 22
kilos, vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 7
VF: 1 caixa n. • 16, contendo obras im

pressas em mais de-uma cor, pesando 41 M-
ios, Vinda; de Fiume no vapor austriaco
Se"-Itiran, descarregado, em 7 de abril de
1897.

Lote n. 8
GC: 1 caixa n. 1.155, contendo obras im-

pressas em Mais cle uma cor, pesando 100
knos, vinda, do Ilavre no vapor francez C

dèscarregadai em 12 'de abril de 1807.
Lote n. O

JABS -DPA: 1 caixa n. 1, contendo cam-
painhas para anitnaes, pesando 8 kilos; es-
calas de madeira e de metal 269 escalas
divididas, vinda da mesma procedencia, va-
por e descarregada em 29 de abril de 1897.

Lote n. 10	 .
DPI,: 1 caixa n. 3.200, . coa tewlo • fig uras

de barro para cima de mesa, pesando liquido
27 kilos,. vinda do. 'lavre no vapor francez
G.9-rientes, descarregada em 4 de novembro
de 1896.	 . • •

Lote n. 11
Liem: - 1 dita n. 3.291, contendo ditas de

dito, .pesando • liquido 64 k'ilos, vinda da
niesma 'prodedencia, vapor e descarga. •	•

Lote n. .12
P1: 1 .caixa n. 1.908, pesando.. liquid: o • 32

kilos çle obras impressas ,em uma só cor,
vinda da Mesma procedencia, vapor e dos-
carga.

Lote a. 13
MF : 1 caixa n. 291, contendo jarras de

porcelana n. G, pesando 60 kilos ;...vidros
n. 1, branco, com obras não especificadas,pe
sando liquilo 900 gramaras ; trança de lã,
pesando liquido 162 grammas ; obras • de vi-
dro 11.2, brancó, pesando 900 grammás; vinda
da mesma procedencia, • vapor e descarga.

Lote a. 14
• Ideia: 1 caixa n. 292-, contendo obras de
cobre prateadas, pesando • bruto 43 kiloà
appareihoS de cobre prateado, pesando bruto
10 kilos ; brinquedos de chumbo, não especi-
ficados, pesando bruto 1 1/2 kilo ; obras, não
especificadas, de niadeira ordinarla, pesando
10 Mios ; obras, Dão classificadas, de OSSO,

pes-andó bruto 21/2 ; obras, não classifi-
cada, de marfim, 'pesando 1 1/2 kilo ; vinda
da mesma procedencia, vapor &descargo.

Lote n.15 -
,J ABS—DP A , : 1 caixa n. 115, contendo ca-

panos de palha, pesando liquido 27 Mios
tubos de borracha, pesando 10 kilos ; chumbo
em obras não especificadas, simples, pesando
bruto 25 kilos ; fechaduras da ferro, de duas
voltas, pesando bruto 18 kilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

. •	 • Lote n. 16
JABS : 1 caixa n. 116, contendo ferramen-

tas, não esPeeifi, adas, para artes e &fados,
Pesando bruto 20 kilos ; facas para cozinha,
pesando bruto 36 kilos ; cadeados de cobre,
simples, pesando bmto 3 Mios ; vinda da
mesma prOcedencia, vapor e descarga.

Lote a. 17

Idem : 1 caixa n. 117; contendo cordas de
linho Simples, em peças, pesando 135 Mios,
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote a. 18
, W : '1 caixa n. 24, contendo garrafas de
vidro ordinario, sem rolha e sem bocca esme-
rilhada, pesando liquido, 21 kilos ; vinda do
'lavre no vapar francez ParciVbz, .descar-
redada em 23 de agosto de 1896.

Lote a.
• Idem : 1 dita n. • 23, contendo -ditas, ditas',
pesando liquido 26 Mios.; oito escovas de
palha, para animes ; diversas amostras
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote a. 20
CSC : 50 caixas ns. 1/50, contendo cada

uma 24 garrafas e todas 1.200, pesando li-
quido real, 504 Mios de bitter ; amostras
do mesmo em vidros pequenos ; vindas de
IIamburgo no vapor allemão Tavtary, des-
carregadas em 24 de setembro de 1890.

Lote n. 21
R—L : 1 caixa ri. 1.419, contendo capsulas

medicinaos em caixinhas de papelão, pe-
sando bruto 12 Mios ; vinda da mesma pro-
cedendo., vapor e descarga.

Lote a. 22
FHJC : 1 caixa n. 9.270, com brim de

algodão,. pesando liquido 24 Mios. Ca-
' darço de algodão, pesando bruto 8 1/2
kilos.Tecido em peça de seda • borracha., pe-
sa,ndo 8 ki los e 400 grammas,vinda • do Havre,
no vapor francez Campanaalescarregada
1 de fevereiro cio 1897.

. Lote a. 23
Idem : 1 caixa n. 404, com pelleS tintas,

pesando liquido 25 kilos, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 24
ldem : I caixa P. 405, com 5 Mios liquidos

de penes erivernizada,s.
Pelles tintas,pesando liquido 8 Mios, viola

da- mesma procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 25

QIC—SGM : 1 caixa n. 1.157, contendo 33
duziaS de leques de papelão; com varetas
toseis de bomba.

5:3 duzias de leques de papel, com varetas
de madeira envernizada, • vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 26 •
Idem :1 caixa n. 1.152, com 20 duzias de

leques de papel, com varetas de madeira
polida, vinda da Mesma, proCedencia, -s%apor
e descarga.

Lote n. 27
'FF :1 caixa n. 7,916, contendo fechaduras:

de ferro, com -trinco, pesando bruto 165
vinda de nOnlèaux no vapor francez LaPldta,
descarregada em W de fevereiro dei 897. •

. • Lote n. 28
liem. :1 caixan. 7.915,contenio fechaduras

de ferro, com trinco, pesando bruto -160 Mios,
vindo da mesma procedencia, vapor o des-
carga.

Lote a. 29•
JABS 1 n. 1, contendo laMpeão • de

vidro n. 1, de dir, pesando liquido 76' Mios,
Vinda de Hamburgo no vapor allemão Pa(a-•
gonia, descarregado •em 18 de fevereiro^ do
.1897.	 ,

Lote n. 30.	 •
Idem ; 1 caixa n. 2, com obras não classi-

ficadas, de cobre si mples,pesando bruto 18 1/2.
obras não classificadas, de ferro fundido'
simples, pesando bruto 10 kilos ; cupolas.de
vidro n. 1. de ciir, pesando liquido 7 kilos
vidros de lampeão de vidro n. 1, pesando
liquido 2 lios, vinda da mesma procedencia'
vapor e descarga.

Lote a. 31
ldem : 1 caixa n. 3, com vidros n. 1, para

lampeão, pesando liquido 80 Mios, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Alfandega ao Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1898. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Alfandega. do Rio de . Janeiro
Pe!a„ inspectoria desta Alfandega se-- faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para Esta reparti-
0.0 os 'volumes ab lixo mencionados com si-
maca de avarias e de falta ; devendo "seus.
donos ou copsignatarios apresentar,se no prazo'
de oito dias para providenciar a respeite.

Vapor inglez Biela, procedente de Londres,
entrado em 28 de dezembro- de 1897. Mani-
festo n. 1.261.

Trapiche Dias da Cruz—VR: 10 barris, sem
numero, com falta.

Idem: 8 ditos idem, idem.
• AFM: 5 ditos idem, idem.
SE: 5 ditos idem, idem
GCFC: 1 amarrado, idem. •
Vapor inglez Cercantes, procedente de Li-

verpool, entrado em 21 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.237.

Trapiche Dias da Cruz—T: 5 barricas, sem
numero, com falta.

V: 4 ditas idem, idem. 	 -
-Vapor austriaco Paadóra, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de dezembro cle,
1897. Manifesto n. 1.252. 	 .

Armaiem n. 8 — AD: 1 caixa. n. 2.894;
repregada.

Sem. marca: • 1- dita n. 643, idem.
GMC: 2 ditas as. 640 e 646, ideia.
Piem: 2 ditas ris. 642 e 648, idem.
Idein: 1 dita n. 644, idem.
M—R—CV—Rio de Janeiro: 1 dita n.4.780,

idem ..	 •
Vapor inglez Cercantes, procedente de Glas-

gow, entrado em 21 cio dezembro de 1897.
Manifesto a. 1.237.

Armazena n. 3-71.3S: 1 caixa n. 379, repre-
gala:	 •

CS—PA: 1 dita n. 526, idem.^
1 dita n. 3.022 idem.

Idem: 1 dita n. 3.O.:2 A, idem.
HG: 1 dita 11. 6.535, idem.
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1 caixa n. 791, repregada
Idem: 1-dita n. 794, idem.
Idem: 1 dita n. 742, idem.
M-G: 1 dita n. 1.188, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.183, idem.
RBC-SP: 1 dita 11.349, idein.
TIC: 1 dita n. 887, idem.
Idem: 1 dita ri. 886, idem.
SE-R: 1 dita ri. 515, idem.
SR: 1 dita ri. 145, avariada.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southanipton, entrado em 28 de dezembro
de 1897. Manifesto n. 1.2,59.

Amuem n. 1 - MC-C: 1 caixa n. 8,
avariada.

M: 1 dita n. 5.828 A, idem.
.114Q: 1 . dita n. 3.781, repregada.
5.076: 1 dita n. 6.313, avariada.
MCC: 1 dita n. 3.083, idem.
Idem: 1 dita n. 3.084, ideie.
GMB: 1 dita n. 1.862, repregada.
18: 1 dita n. 203, avariada.
CCC-G: 1 dita n. 305, idem.
SML: 1 dita ri. 5.427, reprega,da.
CPC: 1 dita n. 99, idem.
P-66 -11 - L: 1 dita, n. 6.733, ideie.
Barca allem4 Mirella, procedente de Ham-

burgo, entrada em 5 de - janeiro de 1898.
Manifesto ri. 1.213. •

Armazem ri. 15 - C: 2 caixas ns. 1.192
e 1.170., avariadas.	 •

Ideia: .2 ditas ris. 1.100 e 1.287, repre-
galas.

Barca austriaca Enena, procedente de Mar-
selha, entrada em 22 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.240.

Despacho sobre agua - FLC: 40 fardos
ns. 3.232/91, avariados

Idem: 10 ditos idem, idem.	 .
Idem: 10 ditos idem, idem.
Vapor inglez Maydatena, procedente de

Southampton, entrado em 28 de dezembro
de 1897. Manifesto n..1.238.

Armazeie n. 1 - ESC: 1 caixa n. 635, re-
pregada..

II: 1 dita n. 825, avariada.
MCC: 1 dita ri. 3.036, idem.
Idem: 1 dita n. 3.087, idem.
HC: 1 dita n. 9.916, idem.
Idem: 1 dita n..9.919, idem.
Idem: 1 dita a. 9.920, ideia.
SMGL: 1 dita . ri. 5.429, repregada.
Rio -MOACIV: 1 fardo sem numero, ava-

riado.
MC-H: 1 caixa n. 33, repregada.
RGR: 1 fardo ri. 2.737, avariado.
GM: 1 caixa n. 23, repregada.
GCC: 1 dita ri. 569, avariada. . '
GDC: 1 barrica ri. 7.404, repregada.
M- G: 1 caixa n.1.205, avariada.
SP: 1 dita n. 5.833, repregadti.
Vapor italiano »licitei, procedente de Ge-

mova, entrado em• 27 de dezembro de 1897.
Manifesto ri. 1.255.

Arinazein u. 9 - ECC: 5 caixas, sem nu-
Piero, avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.
PBT: 1 dita e. 16, repregada.

• R: 1 dita n. 106; idem.
Vapor allemlo WeiVisburg, procedente de

Bremen, entrado em 27 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1:253.

Armazem n. 11 - BG - E: 1 caixa n. 93,
repregada.

Vapor inglez Garrich, procedente do Liver-
pool, entrado em 25 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.257.

Armazein n. 10- S -P - A - Santos: 1
. caixa ri. 458, avariada.

Idem: 1 dita n. 444, idem.
. Idem: 1 dita n. 441, idem.

Idem: 1 dita n. 443, idein.
4-P-S: 4 ditas seni numero, idem.
WC-VVC: 1 dita n. 518, repregada.
FGM-S-Tionorio Bicallio: 1 dita n. 2 A,

idedom.
Despacho sobre agua -JRS: 2 ditas ris. 669

e 671, idem.
Amimem ri. 10-M-78-P: 1 dita n. 1.609,

avariada.
Despacho sobre agua - GWC: 2 latas, sem

numero, rasando.

OPPICIAL

Armazem n. 10 - AAC: 1 caixa ri. 15. re-
pragada e auariada.

4 -P-S: 1 dita ideia, idem.-
Idem: 1 dita ideia, Ilma.
Vapor . francez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 2 de janeiro de 1893.
.Manifesto n. G.
- Trapiche Mauá - JR: 5 barri8, sem nu-
mero, vasando.

MCC: 4 ditos ideia ideia.
Idem: 6 ditos ideia, idem.
AAAC: 2 ditos idem, ideia.
JGL: 3 ditos ideia, Com falta.
Alfandega do Rio d3 Janeiro, 8 de janeiro

de 1898.- Pelo inspector, F1`212CiSC) Manoel
Fernandes.

Dia 10

Vapor fra,irez Ce •cl gb c, procedente do Ira-
vre, entrado em 23 de dezembro de 1807.
Manifesto n. 1,210.

Armazem - n. 4 -CGC: 1 caixa h. 530, re-
pregada.	 •	 _

Vapor inglez Bceffon, procedente de Lon-
dres, entrado em 24 de dezembro de 1837.
Manifesto ri. 1.260.

.Aranizein ri. 9-AO: 2 ' caixas ns. 343 e
336, repreí.r,adas.

Idem: 2 ditas ris. 337 e 339, idem.
Idem: 1 dita ri. 333, ide,m. -
FOC: 2 ditas ris. 559 e 556, idem.
ARPO: 1 dita n. 122, idem.
GCC: 2 ditas ns.,879 e 578, idem.
IIII: 1 dita ri. 43, idem. •
JM : 1 dita n. 312, ideia.
SB: 2 ditasns. 93 e 109.
iem :2 ditas es. 92 e 103, idem.
I	 : 3 ditas lis. 81,90 e 93, idem.

.1-leia: 3 dita,s ris. 102
'
 98e 11 .), idem.

idem: 2 ditas lis. 101 e 95, ideia.
Y-SC-C: 3 ditas as.39,41 e 43, idem.
Ideia : 3 ditas ris. .47, 37 e 40, i
Vapor italiano Alacrit=1, procedente de Ge-

nova, entrado em 2 de janeiro de 1893. Mani-
festo ri. 1.202:

Armazern a. 14-EC: 1 caixas 27 e 42,que-
bas.

Idem : 2 ditas ris. 4$ e 25, idem.
Plern : 1 dita ri.. I,iclem..
Vapor inglez Orcana, de Liverpool, en-

trado em 22 de dezembro de 1997, inani resto
ri. 1.238.

Arrnazem ri. 16 -S-M-C: 2 caixas na. 104
e 105, repraga,das.

M-78 -P: 1 dita ri. 1.603, idem. •
SCC: 1 dfla, n. 28.519, idem.
ESC: 1 dita n. 485. idem.
JLEC: 1 dita n. 234, idem.
Ideia: 1 dita ri. 930, idem. •
ESC: 1 dita ri 6.267, idem.
Idem: 1 dita ri. 0.207,
Idem: 1 dita ri. 6.275, idem.
LSC: 1 dita n. 794, idem.
L13-B: 1 dita n. 451, ideia.
AJFC: 1 dita il. 1.300, ideia.
PSC: 1 dita ri. 41, idem.
Ideia: 1 dita n. 61, idem..
OPC 1 dita n. 61, idem.
E -M-C-T: 1 dita n 1.017, ideia.
ESC-AS: 1 dita n, 1.055, ideia.
J-C-M: 1 dita n 012. idem.
CPC: 1 dita n . 1.020, ideia.
Vapor inglez Bidia. procedente de Londres,

entrado em 23 de dezembro de 1897. Mani-
festo n. 1 101.

Armazem n. 12 -BA: 1 engradado n. 893,
reprega,do.

Idem: 1 dito n. 910,, idem.
CP: 1 caixa n. 1.028, ideia.
FCC: 1 dita a. 937, ideia.
IIC: 1 dita a. 2.770, idem.
0-714-G: 2 ditas ris. 6.025 e 6.022, ava-

riadas.
Vapor inglez Bidla, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 de janeiro de 1897. Mani-
festou. 1.261.

Despacho sobre agua - Brazil: - 2 caixas,
sendo urna sem numero e outra de n. 8.670,
avariadas.

Idem: 2 ditas na. 8.692 e 8.693: repre-
gadas.

Idem: 2 ditas ns. 8.677 e 8.637, idem.-
Ideia: 3 ditas a i. 8.676 e 8.673, idem.
Idem: 2 ditas na. 8.678 e 8.698, idem.

Janeiro -1898

Idem: 1 dita n. 8.633, idem.'
Vapor italiano . Ma te g Brozzo, procedente

de Ganova, entrado eia 4 de janeiro de 1898.
Manifesto ri. 1.259.	 •

Arina,zem n. 0 - 65: 1 caixa n. 120, re-
pregada . •

KFC: 1 dita n. 4, idem.
GPC: 1 dita n. 63, idem.
CAC: rdita n 81, idem.
275 : 1 dita n. 50), idem.
Idem: 1 dita ri. 393, idem.
OS: 1 dita n. 753, idem
P-275: 1 dita n. 499, idem.
IISC: 1 dita ir. 2.923, idem.
Despacho sobre agua -CAC: .1 dita n. 53,

Idem: 1 dita n. 63, idem.
Vapor austriaca Pandora, procedente de

Trambarg:), entra i° em. 25 de dezembro de
1897. Manifésto ri. 1 252.

Despacho sobre avirt-GL: 4 caixas ris. 19,
20, 14 e 12, reprega,das.

Arrnazem	 - LM: 2 dita,s ,ns. 359 e392,
idem.

Idem: 2 ditas ns. 364 e 305, idem.
Idem: 2 ditas na. 307 e 353, idem.
OCB: 1 dita ri 970, idem-
CC: 1 dita ri. 5, idem..	 ít4".
CSC: 2, ditas ris 7 288/C e7 288/A, idem.
Vapor iaglez Magialena, procedente, de

Southampton, entrado em 28 de dezembro
de 1897. Manifesto n.

Arrimem ri. 1 - WBC: 1 caixa n. 353,
repregada.

JRC: 1 dita ri. 5.781 A, idem.
II: 1 dita n 828. idein.
Lr -D: 1 dita ri. 439, avariada.
PSC: 1 dita n. 45, repregada.
Idem: 1 dita ri. 90, idem.
P-66 -11-L: 1 dita a. 6.743,
Idem: 1 dita n.	 ideia.
RO: 1 dita ri. 3.264, idem.
X: 4 dita n. 9.345, idem.
LIG: 1 dita n. 15-7, ideia.
PSC: 1 dita ri 59, Mein.'
Idem: 1 dita n. 95, ideia.
Vapor inglez Garrick, procedente d e Li ver-

pool, entrado em 25 .de dezembro de 1897..
Manifesto ri. 1.257.

Arinazem ri. 10-BM: 1 caixa ri. 4, repre
ga/T.a,.

Adem: 1 dita ri. 5, idem.
Idem : I dita ri. 6, idem.
L'Az. : 1 dita ri. - 2.725, idem.	 .
MS: 1 dita n. 2, ideia.
RFM-7.996 : 1 dita ri. 40, ideia.
13G -F: 1 dita n. 118,
liem: 1 dita n. 121, ideia.
APC: 1 dita n. 183, idem.
II: 1 dita n. 943, idem.
KIS: 1 dita n. 13, idem.
Vapor inglez Gctio'cã, procedente de Li-

verpool, entrado eia 25 de dezembro de 1897. .
Manifesto a. 1.257.

Armazem ri. 10 -GCC: 1 caixa ri. 3, roa.^
pregada.

Vapor italiano Alacritd, de Genova, en-
trado em 23(10 dezembro de 1897. Manifesto
a. 1.262.

Armazem n. 14-EC: 1 caixa n. 27, repre- •
gada.

Idem: 1 dita, n. 1, idem.
ESC -M: 1 dita n. 4, ideia.
ILR: 1 dita n. 41, idem.
TBC: 1 dita n. 1.097, idem.
Idem: 1 dita n. 1.020,, ideia.
GAC-Juiz de Fóra: 1 barril ri. 1, va-

s rido.
Vapor ingiez Buffon, procedente de Lon-

dres, entrado em 28 de dezembro de 1897.
Manifesto a. 1.260.

Trapiche Dias da Cruz-BMC: 1 barril;
sem numero, va,sio.

Hem: 1 dito, idem, com falta.
Idem : 1 tina, sem numero.
RCR-Bacalhao: 1 dita,sein numero, idem,.
Badejo : 1 dita, sem numero, idem.
Vapor austriaco I'artdoi-ce,- procedente de

Fiume, entrado em 27 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.252.
• Trapiclie Rio de Janeiro-CA: 5 bordalijas ,
sem numero, coai falta.

Gerunlo Abbagate ; 8 ditas, sem numero,
idem.
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Idem : 1 dita, sem numero, osia,
RC : pedras, sem numero, quebradas.

• falgar • americano Whoe Winils, de Balti-
more. entrado em 22 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.240,
Trapiche Rio de Janeeiro—WM ; 16 barricas
sein numero. avariadas.
, Idem : O ditas, idem . 	 •

., TB : 1 barril, sem 'minero, com falta.
Alam:lega . do Rio de Janeiro, 10 de janeiro

de 1898. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Ltibliotheea e Museu da Ma-
rinha

Reabre-se no dia 16 do corrente esta biblio-
theca.	 •

Para conhecimento do publico transcreve-
se a parta do seu regulamento que diz res-
peito á sua frequencia. •

«Capitulo	 — Da leitura publica nls bi-
bliothe-as e das visitas ao Museu Naval.

Art. 23. A bibliotheca estará aberta ao
pub!ico durante todo o anui, das 9 horas da
manhã ás 4 da tarde, exceptuados os dias
de festa mcional e os que decorrerem de 1 a
15-de janeiro e de 15 a 31 de dezembro». (.

Intendenebe da Guerra
,

S. A SIGNATURA. DE CONTRACTO. —

Os Srs. Borlido Moniz & Comp., Fonseca
Santos & Co:11p., Rocha, Teixeira & Comp.,
J. M. de Castro e Whyte, Paulino & Comp.,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim . de firmarem o con-
tracto dos arti gos que lhes foram acceitos
pelo- conselho de-compras, na sessão de 15 de
dezembro proximo passado, da intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 0/, todo
aquelle que o deixar de fazer até ao dia 17
do corrente. •	 .

Secretaria da Intendencia • da Guerra,
14 de janeiro de 1898. — Arlindo de ç'ouza,
1° enleia], servindo de secretario. 	 (•

10 Regimento de Cavallaria
De ordem cio Sr. major commandante inte:

rino, faço publico que na secretaria do regi
mento recebem-se propostas até o dia 14 do
corrente, ás 11 horas da marihã„ para o for-
necimento de generos alimenticios para as
praças e forragem e ferragem para os .a.ni-
maes, no corrente semestre, visto ter-se
annullado a ultima concurrencia em canse-
queneia, de preço elevado das propostas rece-
bidas.

Quartel em S.Christovão, 11 de janeiro de
1898.-0 tenente-secratario interino, Joaluim
Antonio de Az-ev2d).

Ministerio da Industria, Via
çiio é Obras ll'ablieas

Cancurren- cia para execaccio • daã obras de
melhóramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco.

-
De ordem do Sr. ministro, se faz publico

que o Governo Federal, de accordo com a
autorização constante do art. 6', § 12, n. 2,
da lei .11. 429, de 10 de dezembro de 1896,
receberá p...'opostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, media n te contracto na fôrma
datei n. 1.746, del3 de outubro de 1839, sob
as condições seguintes.

O contractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano geral
e especificações constantes do relatorio apre-
sentado a este Ministerio pelo engenheiro
Alfredo Lisboa, em 14 de abril de 1887, com
as alterações que durante a execução dos
trabalhos forem julgadas necessarias
juizo • do Governo, e bem assim a fazer as
Oras e installgCes ueeessulas á earg,a ou

descarga, -abrigo e guarda das mercadorias
e á reparação dos navios.

•
	 11
Comprehendem as obras referidas os se-

guintes trabalhos
1°, construcção de um quebra-mar sobre

o recife submerso desde o pharol do Picão até
Lago da Tartaruga e entre a Barreta e a

Barra Grande
2', alteiamento dos recifes e enrocamentos

em algumas quebradas dos mesmos •
3°, arrasamento da rocha que obs 'true eia

parte a Barra Grande ;
4°,"construeção cio caes definitivos, acosta-

veis por navios de.grande calado
50, dragagem em todo o porto, utilizando-

se o material extrabido na formação deter
raplenos, e construcção de caos provisorios
para sustentar os terraplenos onde for neces-
sario

remoço de cascos de navios, e colloca-
ÇáO de boas e postes de amarração nos anco-
radouros

7', reparação e consolidação do 'dique do
Nogueira e do caos do Norte ;

construcção dos a.rmazens necessários
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esses armazens sexão • construidos na faixa
do caos completamente isolados . de todo 'e
qualquer outro edificio, deveado a sua col-
locação ser submettida á approvação do
Governo

9', construcção de um armazem fóra da
faixa do caes, • eia logar apropriado e de
escolha do Governo,destinado ao recebimento
e guarda de materiaes, • inflaminaveis e ex-
plOsivos

10, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias ferreas em communicação com os seus
armazens e com a estrada de ferro e tram-
way existentes

II, estabelecimento de bateria completa do
guindastes hydrrulicos ou electricos, confor-
me for julgado conveniente-;

12, construcção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos, de navios.

Dentro do praio de
lIE
 seis mezes, contados da

data da approva,Tio do contracto por parte
do Congresso, o coatractante submetterá á
approvaçã o do Governo as plantas definitivas
e orçamento das obras, sob n. 1 a 7 da con-
dição 2 . , de accordo com o plano geral e
especificação do engenheiro Lisboa, acima
referidas.
• Quanto ás plantas e orçamentos dos . arma-

zens, vias-ferreas, guindastes, etc , serão
apresentados ao- Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvadas esses planos
e orçamentos, si até90 dias depiis do apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre elleS,

IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da appravação das plantas definiti-
va§ ou dos 90 dias acue se refere a clausula
antecedente, e' ficarão concluidas dentro de
1 •0 annos, contados da meSina data, devendo
a construcçáo dos . eaes e a execução da dra-

•gagem cio Sul do pharol do Picão ser coa-
eludas RO prazo de cinco annos. •

A estes prans não está sujeita a execução
dos armazens, linls ~ferrea,s, guindastes e
mais aecessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos espechtes, por occasião de
serem aprovados os respectivos planos,

V
Durante o prazo de concessão, .o *contra-

°tante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e man
tel-as em perfeito estado de conservação; e
bem assim a manter em tola a extensão do
porto a profundidade adquirida pela draga-
gem, ficando ao Governo o direito de, na
Qema do camprimeato desta clausula., fazer
executar esses trabalhos por conta do em-
Vaetaute,

VI
Para remuneração e amortização do capi-

tal empregado nas construcções das obras e
pagamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim da lisca-
liz-tçã,o por parte do Governo, perceberá o,
contractante, de ac,cordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias.
de taxas; a primeira se denominará— taxa
de atracação— e será cobrada dos navios,
proporcion intente ao tempo e á extensão do
cies occupado; a segunda, denominada—de
utilização do caos—, e igualmente cobrada •
dos navios, incidirá no peso das mercadorias
carregadas ou descarregadas nos caes; a ter-
ceira denominada—de carga ou descarga (ca-
patazias)—, será cobrada das mercadorias
proporcionalmente ao referido peso; • e a
quarta denominada — de armazenagem,—
cobrada tambem das mercadorias, dependerá
do valor destas e lambem d.o tempo de arma-
zenagem.

Além dessas taxas, que serão arrecadadas
pelo contractante, cobrando as directamente
dos navios ou de seus consignatarios e dos
donos ou consignatarios das mercadorias, o
cantractante perceberá outras que remune-
rem Os demais serviços prestados em seus
estabelecimentos, taes como as de carrega-
mento ou descarregamento dos vehiculos,
das vias-ferreas, de emissão de .warrants, es-
tadias dos navios nos diques ou estaleiros,
etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em Cinco annos,
a contar da-data da sua elfectiva percepção,
mas, a reducaão geral das taxas só poderá
ter lo2,-ar quando os lucros liquidos excede-
rem a 12 0/o.

VII
O capital relativo á - concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas accresei do das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmental-o
ou diminull-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o cantractante desapropriar, na

forma do decreto 'n. 1.634, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e beinfei todas, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á constrücção das obras,

• •.	 ,	 IX
.0 contractante, poderá, de Recordo com o •

Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que não forem necessarlos aos serviços con-
tractados, sendo neste caso o produato do ar-
rendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula 6'.

*	 X
Os armazens construidos pelo contrítctante

gozarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazens alandega-
dos e poderá o contractante emittir warrants,
de accordo com os regulamentos que vigora-
'em para tal fim.

XI
O contractante concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de capatazias o
armazenagem da alandega, percebendo por
esses serviços as taxas olliciaes das ¡Alan-
dogas da Republica e ficando sujeito aos re-
gulamentas e instrucções que o ministro da
fazenda expelir.

XII
O contractante terá preferencia em igual-

dade de condições para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem ne.essarias no porto do Re-
cife.

XFindo o prazo da conIHcessão ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, a,pparelhos, inaterial
lixo e rodante, dragas, batelões, lanchas o
mais aocessorios dos serviços dos caos e suas
dependencias.

• XIV
O Governo poderá resgatar tolas as obras

e suas depeudencias ent qualquer tempo, de-
pois de decorri los os 10 primeiros amuos do
sua completa couelugo.
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o irceço do resgate será fiado de modo que
reduzido a apalices • da divida publica da
União produza a renda de 8 "10 sobre tolo o
capi tal e ffe,c,ti iam ente empregado, redimi da,
porém, a importando, que já houver sido
amartizala„•

• 	 XV	 •
•' O contractante indemnilará o Governo do
valor do material de (dragagem, etc., do
'aCtual serviço de conservação do porto, que
passará á sua paopriedade, logo que a-respe-
ti va importancia aValiada por . arbitres no-
aneadós por ambas as partes esteja recolhida

. ao Thesouro Federal; oque devera effectuar-
se dentro do prazo maximo de 93 dias, conta-
dos da data dessa avaliação.

	

XVI	 -
. As questões que se suscitarem entre o Go

verno ,e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma do art.1 0 , § 13, da
lei n. 1.746, de 13 . de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas per empraza es-
trangeira, será cila considerada nacional
para tolos os effeitos do presente contracto.• "

	

„ •X1I	 •

. : Serão embarcadas e desem4readas gratui-
tamente, nos estabelecimentos do contractaw,
te,quaesquer sommas de dinheiro pertencer-
:tes ao Governo Federal, as malas do Correio,
os agentes offichaes.do Govarno, tropas, bem
,coind os colonos e respectivas bagagens: .
• Terão, outrosim, transporte gratuito nos
Caos, os passageiros . e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caos, as embarcações miadas 'da
qualquer sySteuia, que os transportarem e as
que pertencerem a navioá. cri carga e des-
carga.

.•. XVIII
A concurrericia versará sobre o prazo da

concessão na forma da lei n. 1.746, de 13 de
-,outubro de 1869, sobre a importando, das ta-

MS a cobrar para -remuneração e amortiza-
ção do capital, etc., etc., e a que se refere á
clausula 6 . , e sobre os preços das unidades de
obras e respectivas . demonstrações, conforme
p orçamento do engunheiro Lisboa.

xix
. O orç-amento e preços a que se referem as
danSulas preeedentes serão calculados em
'meada, naciOnal.
. Para a ,avaliação do capi tal effecti vilmente

'empregado. nas obras, • anaualmente, 25 0/o
dos prados • referidqs serão lixos ó 75-/o va-
riarão em peoporção directa com o valor de
Mala taXa Oleial do cambio; para menos,
quando i dália- do cambio do . nono respe-
ctivo for superior a oito dinheiros, e para

	

quando inferior. •	 •'

	

.	 •
• Uma vez fixado pela ferma. indicada para

cada armo o capital einpregalo, não soffrerá
elle altenio alguma em relação ao cambio,
'vigorando sempre em quaesquer effeitos
quantia fixada em Moeda nacional.

• XX
--' 0 Bóverno estipulará 'mintas ate o valor
maximo de 8:0003

'
 para os casos de inobser-

vancia das clausulas :do contracto.
- Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro . do prazo estipula -1_0 na
'clausula 4, ou. si forem suspansas por prazo
superior a Seis mezes, salvo os casos do
força maior reconhecidos pelo Governo.'

• XXI
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a - execução das obras e o custeio
.dos serviços,: ficando o contracta,nte sujeito
ás instrucções que forem expelidas para esse

,	 .
As despezas de fiscalização correrão . por

conta do cantractante (lin, entrará annual-
mente para Os corras pablicos feleraes com a
quantia de 25:000$pnapor semestre,sadean-
•ades.	 -

	

XXII	 .	 •
A concessão ficará sujeita 'a todos os onus

e gozará de todas- as vantágens da lei
n. 1.746, de . 13 de outubro de 18&), a cujo
reg,hnen ficará eubarlinada- de aceordo com
as aisposiçekás aas presout?.s çlausgo.

XXIII
As"prop-)stas serão apresentadas ,em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1893, nesta directoria ou nas
legações brazileiras em Londres, Pariz, Dor-
lim,'Bruxellas e Washington, e serão aberic-'
tas no dia e hora que for annunciada.:•

O relatorio do eng-enhe,iro Alfredo Lisboa,-
ora pasto á disposição dos interessados . nas,
togares acima indicados, servirá de base para'
organização e estudo das propostas.'

XXIV—
Cada propOsta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito. no Thesouro Federal
ou nas legações acima mencionados da quan-
tia de 20:003$ (vinte contos de reis) que re-
verterá erra favor da UlliãO,CRSO o proponente
deixe de asisignar o contracto -no prazo de
60 dias conta los • da data em • que pelo Diario
Officiat for feita a notificação da accaitação
do sua proposta.

/\. referida caução será elevada a oitenta
contos de reis (80?:00”) antes da •assignat0a.
do contracto para garantia de Sita 'fiel exe-
cução, sob pena, de reversão em .  favor da'
União.	 •'

Diretoria Geral das Obras Publicas, 27 de.
setembro de 1897.,---C...Cesar de Campos, di-
rector-geral.

Inspecção G'eral das Obra
/Publicas da Capita/ Federal ;

E 3' 'DivisõEs
,..	 ,

Noras, propos ás para ó fornecimento de dm:3r-,
ias artigos, no 10 sóniestre do' exerc:cio de
1 98 .

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 21 do corrente, ao meio-
dia, recebem-se novas propostas para o for-
nechnenta de diversos artigos eSpeci ficados.
nas relações impressas sob ns. 2 a, 6, que os
concurrentes devem vir receber nesta repar-
tição, á praça da Republica n. 101, visto não
se ter apresentado mais de una concorrente
para os meámos artigos:
• N. 2—Ferragens e- artigos 'diversos.

N. 3—Ferro e outros inetaes; ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes. •

N. 4 —Tintas, drogas e artigosSerrielhantes,.	 .
.para pintura.

N. 5—Material de construceão ; madeiras,
cal, tijolos, etc.

N. 0—Material metallico para canalização
de agua.

As propostas deverão ser' estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nella,s especifica-
dos, sena-rasuras, sem emendas e por extenso,.
os preços de cada um dos artigos.

'Todas as propostas apresentadas, no dia e
hora aci rui mencionados, serão abertas, nu-
meradas o rubricadas fazendo-se a leitura
de todas na presença dos coneUrrentes e ne-
nhuma será recebida trais tarde ou retirada
depois d.e aberto o corearso.

Como penhor dá responsabilidade que -as-
sumo aprese,ntan do -se em conc,urrenda, cada
proponente • depasibrá pr.h,riamente, nesta:-
repartição a qua,n • ia de 1033 para garantia
da assi .;aatura do contracto.

O proponente Preferido Para 'o fornecifflento
de qu dquer artigo, que recuza.r-se asSignar
o contrat) no prazo do cinco dias, a' contar,
da data do avisi que par esta secretaria lhe,
for iiirigido, perderá o direito a essa quan-
tia.	 .

Secretaria da .Inspe.-ção Geral das Obras
Publicas . da Capital Federal, . 13 de janeiro
de 1898.—F. J. dg Fonse:a Bra g 2, secretario.

In4peeção. Geral das Obras..
'Publicas da Capital Federal,

• Da ordem do cidadão Dr. inspector. geral,
faço' publico eine no dia 15 do corrente, ao
mio-dia, recebem-se .nesta repartição, á
praça, da Repablica n..103, propostas para o
contracto'de recoastrueções de calçamentos
levantados para os serviços a cargo dós dis-
trietos desta' insPecçãO, durante o'1-0 semes-
tre do ozereicio de J808.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e apresentada.s . no dia e
hora acima indicados. em que seeãO abei-tas,
numeradas e rubricadas, fazendo-se . a lei4
Lura de tolas, na preSença do§ concorrentes e
nenhuma será recebida mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como' penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia ,cada
proponente depositará previamente,nesta
repartição, a quantia de 100$, para garantia •
da assignatura do Contracto.

O' proponente preferido que recusar-se as-
signar o contracto no prazo de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá o direito a
essa quantia.	 •

Na 2" divisão dar-Se:hão os esclarecimen-
toá rebessarios a esta .cencurrencia.

Inspecção Geral das Obras Publicasala Ca-
rd tal Federal, 7.de janeiro de 1893.—F. J. da
Voísècit Braga; Secretario.,

Maseti Nacional
D3 ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publieb que, de 11 de janeiroaté as 12 horas
do dia 18 deste mesmo mez, se acha- aberta a,-
concurrenciapara o fornecimento :ao Museu
Nacional, durante o armo de 1898, dos obje-
ctes constantes da lista abaixo.

Os'Si;s. proponentes deverãci dirigir- suas
propostas em cartas fechadas á Secretaria do
Museu, afim de serena abertas e examinadas
em sessão do Conselho Administrativo, que
preferirá a que maior vantagem offerecer.

Na:secreto,ria do' Museu serão dadas aos
Srs. -proponentes todas as -informações que
desejarem;

Objectas paraá secretaria

Pennas Malla, tapis Faber, idem bicolo-
res, idem borracha, canetas, canivetes de
Ro.lgers, raspadeiras de Rodgers, potes de
tinta. Sardinha, vidros de tinta ca,rmin,pa.pel
Fiume almasso de 1", idem' de 2, papel de
officio, impresso, idem pautado, mataborritto,
enveloppes de officio, impressos ; papel e
enveloppes de cartas, impressos, sena marca;
regalas de borracha. idem-de madeira, eScre-
vaninhas de madeira, de ferro e de metal
tinteiro de vidro, idem do crystal , lacre
vermelha, gomma arabica liquida, colchetes
sortidos, compasso de latão, pequeno. '

Museu Nacional, 11 de janeiro de 1808..—
0 secretario interino, Domingos Seuio de
Caraallto.

Estrada do Ferro Central do
Itirazil

COIÇCURRENOIA PARA CONSTUUCQX0 DE usrA
PONTE NA ESTAÇÃO MARITIMA. -DA GAISIDÔA

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que ás 12 horas do dia 26 do corrente
sues serão. recebidas' propbstas • nesta séére-
taria para construcaão do prolongamento
da ponte de madeira para descarga de.carvão
de pedra ,na estacão maritima da Gamboa,
de accordo com as condições, especificações o
-desenhos á disposição dos concorrentes, resta
secretaria.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, com
as propostas 'fechadas, escriptas 'com tinta
preta, devidamente sanadas, • (latadas e as-
sig,n(ulas, com a indicação das suas resi-
danceis e deverão - exhibir no 'acto da en-
trega o recibo da caução de 300$, previa-
mente feita na Tliesouraria da Estrada para
garantir a assignatura do contracto.
- As propostas serão abartas .0 lidas na pre-
sença . dos interessados, não podendo ser re-
cebidas outras nem retiradas' quaesquer das
recebidas depois de encerrada a coroar-
raleei	 - •
•Secretaria da directoria da Estrada de

Ferro• Central do Bra,Zil, 11 de ;janeiro 'de
1808.-0 seerêtarió,Manád • • n andes' Fi-
gueira.	 (•
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, Es tirada de Ferro- Centra/ do'

CONCURRENCI -A PARA ARRENDAMENT0 DE UMA
. CASA EM OURO PRETO .

' Dé ordem 'da directoria desta estrada, faço
.publicO que ás 12 heras do dia 14 do cor-
rente' '14ecebidaS* propostas • nesta

.:áeérêtária, para'arrendainen to dê terna  casa -e
terrenos Situados a cincia • ki lometros da cidade,
de Ouro Preto, á margem da linha proje-,
dada, dessa cidade a Mariana..
• Os concurrentes deverão trazer as propos-
tas escritas com tinta .preta, devidamente.

-sellaclas, datadas; asSigna.das e fechadas,.
.com indicação das respectivas residencias, as
quaes serão abertas •elidaS' ein Presença dos •

linterásádos.
Secretária d Directoria da' .-Estrada de

I'erro . Ceritral de Brazil, • 4 de janeiro de 1893.
"="' SOcTeiariO, Manoel Fernandes IFigueira.

' CONCURSO . PARA 0-I.OGAR 'DE. CONFERENTE DE
CLAsSE

ordeni .da directoria faço publico qUe,nd
• dia 17 do corrente,começará . no escriptorio do'
;trafego desta . estrada, .continuando nas:sei
gundas, quartas o sextas-feiras, esgo4ar-'
.scka lata fies' usai ptos, - o x tePP„curS.0, Para, o
Jogar:de, conferente de 3 -classe, .de acco-n.lo
-dm ó art.58 § 1° do regulamento . em:vigor.

inscripção Serkfeità por -meio ,de reque-
rimentos acompanhados de certidão de idade]
del8 annos, folha corrida e attestado de sani-
dade devidainente . sellados .e entregues nesta
.secretaria até as 3 . horas do dia 15 do cor-
rente.

qambem serão.submetticlos a concurso es
empregados de categoria . inferior .que . 'dese-
jarem ser promoVidos ., mediante : apresenta-
-cab 'do‘rbspectivo chefe.. .• • • •

O programma, do concurso é o seguinte
J'ortuguez— Prova escripta : um trecho

ditado, composição livre sobrá qualquer as-
sumaro e redacção official ; prova oral :

e'noções geraeS de grammatica portu-
'gueza.

Arithmetica— . Prova escripta : operações
"fundamentaes, operações .sobre.iinineros
ci maes ,0 •systenia, inetrice decimal .; prova,
oral analyse dás operações • da prova es-:
'cripta.

,•	 •	 .,-Secretaria,da Estrylti . de Ferro Central doj
Brazil, 8 ' de janeiro de 1898.—O Secretario,1
Manool Fernandes Figueira. 	 . (•

_
- CADERNETAS DE PASSES

De ordem da directoria,- se declara que as
cadernetas , de passes que foram fornecidas:

Mez de dezembro proximo passado
o duplo carimbo de 1897-1808 só terão valor
até o dia 15 do corrente mez. 	 .

Os POssullores dessas cadernetas deVem
apresentar-às neste ésériPtorio . 'até . aludia
data para serem Substituidas.

'EScriptorio . da • 3 1 divisão, 3 de janeiro de
.1898.-0 .sub-director da .contabilidade,
Rademaher.	 (*

• Iti.refeitura	 DiStricto•
• Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E ViAcÃo

seceao'

De ordem. do Sr. Dr. director, . faço pu-.
-blieo, Para . conhecimento dos interessados,
•que no dia 18 do corrente;•al' hora da' tarde,
nesta secção, se receberão propostas, que

-serão abertas e lidas cai presença dos propo-
-nentes, para' osreparós'necessarios no cties
da Praia (10 Russell. • • ...• •

,_:As; propostas deverão -sor .entregues . em'
carta reatada e' indicarão o preço de unis-

.(jades,eScriPto .por.,extenso.e em algarismos
a resiclencia do proponente,

' Para garantia da assignatura o execução
do centrado, 1)1.rí-lo • préviainciite propo:-
adites, Tia Directoria, de Fazenda Municipal,
o deposito Corresporideate • a 10 q„ sobre o
valor do orçamento (9:194$350), juntando á
proposta o respectivo recibo.

A' commissão encarregada da concurrenci a,
provarão os proponentes estar quites com -a
Fazenda Municipal do imposto no corrente
exercido de emprezario, ou constructor de
edificações, calçadas, etc.

Segünda secção, 10 do janeiro de 1898. —
Manoel Martins Torres, 1 0 official.

' DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a Seceelb

De orlem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
Sr. Philipp Ilartenbach Harker requereu
aforamento „dos terrenes de . Marinhas e
accrescidos 'que diz acharem-se devolutos na
c da Copacabana, , proximo á praça

Ribeiro cle Almeida,.
•,, ,Por isso convido , iodos aquelles que fo-
rem contraries a essa , Pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias,: com documentos que provem seus direi-
tos, ..frado o qual a nenhuma: reclamação se
attenderá, resol Vendo-se' como .for .de (direito.

secção, 10' de 'janeiro .de 1898.0 chefe,
Alberto Fernandes. • •	 •	 .

Agencia' da Prefeitura

DisTR!CTO . DE SANTA CRUZ

• De ordem do Sr. agente deste districto,•
faço publico que se acha depositada em casa'
de Manoel Ribeiro -dos Santos Guimarães, á;
rua Dr. Felippe Cardoso, uma besta baia,
Mareada com o • n. 3 'no quarto esquerlo e
um B no vasio direito, que foi apPreheadida
por infrac.Ao de posturas municipaes.

Quem for seu' dono polerá reclainal-a no
prazo de oito dias, que pagando a multa e
mais desPezas lhe será entregue ; do con-
trario será veadida em hasta publica para
pagamento.	 .
. Santa Cruz, 13 de janeiro d.e 1898.-0 es-
crivão, Miguel Telles de Menezes.

. 2' DisTRICTO DE CAMPO GRANDE

" De ordem do cidadão agente deste districto,
faço 'publico que se acha 'depositado em casa
de Franci . co Igna,cio da Rosa, na estrada do
Santa Cruz n. 110, Realengo, um. -macho, de
côr castanho escuro, novo, ferrado dos qua-
tro pis, e tendo mais os signaes seguintes:
uma estrella brtinca na testa, marca F do
lado esquerdo da cabeça. .Foi apprehendido
por infracção da posturas e será vendido em
hasti, publica no dia 18 do corrente mez,
pelas: 11 horas da manhã', ál portas desta
agencia ; podendo o seu dono reclamal-o até
o acto do leilão, que deixará de effectuar-se
e lhe será entregue o alludido animal desde
que satisfaça a multa e mais desnezas.

,Realerigo, 10 de janeiro de 1808.-0 escri-
vão, A. C. da Silva.	 •

•
-'23 District° do lErigenIto

'Velho

De ordem do cidadão Francisco' Guerra.
Fragoso, agente interino deste districto,
faço sciente aos Srs. negociantes que, aos
domingos, tio meio-dia, todas as casas • com-
Merciaes à Varejo deverão feetiarssà, excepto
as pharmacia,S, hoteis, botequins," padarias
confeitarias, cocheiras, casas de banho, bi-
lhares,.estabulos,photographias e açougues,
sob pena :de pagarem a multa de' 10()" e o
dobro: na reincidencia, cle accordo com 'o de-
creto n..479, (1629 de novembro de .1897.

Agencia dá Prefeitura, no 2' dê districto
Engenho Velho, 15 de : dezembro de 1897.
O -oorio, J. LinQ Goines,

EDITAES

9nribunal Civil e Criminal
CABIARA. cRimINAr.;

De citaçao com prazo de £0 dias aos rdos
noa Soares e Joaquim Fructuoso Martins
O Dr. Franciseo José' 'Viveiros de Castro,

juiz da cantara-criminal do Tribunal Civil e
Criminal

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que, pela
camara criminal deste tribunal e cartorio do
escrivão que este subscreve, correm é são
devidamente processados uns autos de suco-
mano de culpa eal que é autora a justiça' o
réos Manoel Soares e Joaquim Fructuoso
Martins, que foram pronunciados, o primeiro
como incurso no art. 333 do Codigo'Penal, e o
segundo como incurse art.'325 do mesmo
código, e tendo o Dr. promotor publico apre-
sentado o respectivo libello crime accusa-
torio,• São 'oS termos proceder-se ao seu jul-
garnento; Mas como' se achem elles ausentes,
'pelo presente os cito e os chamo para que,
fiado' que sejam os ditos . 20 dias. venham a
este juizo,' que funcciona no predio n.• 48 da
rua da Consti tuição, offerecerem a sua defesa
dentro. de oito dias, que correrão em car-
torio, contados' da terminação ,do prazo do
presente edital, Sob pena de se proceder em
todos os termos do julgainento' á .sim-rêvelia.
Será-. publicado no Diario Official por: tres
vezes. Dado e Passado nesta Capital Federal
da. RePtiblica, dos Estados Unidos do Brazi/,
'aos 13 de , janeiro de 1898. R eu, Fortuna-to
Maria da Conceiçãe, eScrivilo, o subscrevi
Francizeo José Viveiros de Castro.

cAmARA COMmERCIAL

Deconvecaçã'o de credores da massa . fallida de
Guilherme Gelabert, - para' se r‘unirem no
dia 17 de janeiro de 189.Q; cls • 11 horas da
manha, salã . das audiencias desta Camara
Comn2ercial, á 'rua da* Constituiecid: n. 47, .
afini de verificarem os seus creditos e appro-
vades assiStirem á leitura do relatorio do
Dr. curador fl trai das massas, fallielas, deli-
berarem sobre concordata si for apresentada
a respectiva yropos a, ou formarem o c;n-
tracto de uniaa, elegendo syndicos e urna
cnnmissao fiscal con funcções consul n ivas e
deliberativas para a liquida,cdo definitiva da
9nesma .mas Ect
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara. Comniercial do . Tribunal Civil e , Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital- de
-convenção de credores virem, em 'como por
parte de Roth C.. e HaSenclever C.,
syrilicos da fallencia de'Guillierine Gelabert,
me foi dirigida a petição , do teor seguinte:
Exrn. Sr. Dr. Barrete Dantas, juiz da' Ca-
maca Commercial— Itoth Sc. , C. e' lIasen-
dever. & C., syndicos da fallencia de . G.
Gelabert, requerem a V. Ex. a expedição
de • editaes'convocando credores de conformi-
dade com o art . 38 do decreto 917, de 24 de
outubro ,de 1899. Nos termos expostos Pede
detérimento .—E. R. M. Rio de Janeiro, 14 de
dezeiribro • de 1807.—Rcth; Comp., por pá-
curação.—Hasenclerer cê• Comp.—Garl. E A.
Grele.. (Estava sellado). Despacho—Sim. Rio,
15 de dezembro de 1897.—Barrao Dantas.
Ein virtude do que se passou este edital,
pelo qual são convocados os credores da
massa fallida de Guilherme Gelabert,, para
se reunirem no dia'17 de janeiro de 189,3, ás
11- horas.. dá manhã, na sala das audiencias

-desta Camara Com:net-ciai, á rua, da Consti-
tuição mi. 47, afim de verificarem' os seus
creditas . e approvados assistirem á leitura
do rela.,torio do Dr. curador fiscal das massas
!Unidas, deliberarem sobre concordata si for
apresentada a respectiva proposta ou forma
rem o contracto de união, elegendo syndicos
e unia conunissão fiscal com funcções consul
Uvas e deliberativas, para . a liquidação defi-
nitiva da mesma massa; advertindo que os
credores ausentes poderão constituir procu-
rador por telegramma, 'cuja minuta. auten-
tica 9u legalizada deverá ser apresentada ao
expditor (140 na C444lizá5,9
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essa circumstancia, sendo licito a um sé in-
dividam ser procurador de um ou mais cre-
dores, cemprehendendo-se o mesmo habili-
tado a tomar parte em todas as deliberações
que na rerinião forem tomadas. sendo que
para concordata é necessário que represente
ella pelo menoá 311 da totalidaue do passivo.
E para constar se passou este e mais deus de
igual teor para serem publicados e affixados
na forma da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser janta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 21 de dezembro de 1897. E eu, Joaquim
Benicio Alves Penna; o subscrevi. --Manoel
Barreto Dantas.

De convocação de credores da massa fallida de
MagalluTes,Sobrinho & Comp. para reunirem-
se nu sala dos despachos deste juizo, ci rua da

• Constituiçao n. 47, no dia 17 de janeiro pro-
. xim,o,ds 12 horas,allot de verificarem os predi-

tos, e, approvados,assistirem leitura do rela-
torio do Dr. curador das massas, delibe-
rarént .sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta ou formar-se contracto de

	

uniclo, na fiirma abaixo	 •

O Dr.' . Caetano Pinto de Miranda. Monte-
negro„juiz da Cama,ra Commercial do Tri-
bunal Civil e Crimitial da Capital Federal,
etc.:	 •	 ,	 .
- Faz saber aos que o presente etitaL virem

que por este juizo e carteado do escrivão -estie
este subscreve. processam-se os autos de fal-

-lencia da firma Magalhães, Sobrinho & Comp,;
a qual foi .declarada e aberta por aeeórdão
desta camara, de 29 de setembro . de 1896,
coaforine publicação no Jornal do Commercio
de 20 de j,iheiro do corrente armo. Feita a
'arrecadação dos bens da massa pelos syn-
dicos, com assisteneia do Dr. curador das
massas, foi,.por parte dos mesmos syndicos,
dirigida ^ a este juizo a petição do. teor se-
guinte:—Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
nnerdial do Tribunal Civil • e Criminal —
Ornstern &. Comp. e:Theinaz Luiz dos Santos

Verde, • syndiees provisorios da massa
fallicla de 'Magalhães, Sobrinho & Comp.,
juntam o exatrie feito pelosperitos no balanço
e nas livros, e requerem a V. Ex. se digne

• anandar , 'passar elita,es de .convocaçio . de
credores .: nos - termos do art. 38; § l s do de-
creto n. 917, dó 1890, e pe,'.ein a V. • Ex. de-
.ferimento: —E . R. M. Rios2 de dezembro de
1897.-0.. advogado, por procuração,. Alfredo
3é,-,nardes da S. loa .—Ornstein & Conzp. Es.
ta,Vain coitadas cluaS estampilhas • no valor
de 300 réiá;lnutilizada s. Despacho :—Passe;se!
Rio.. 20 de dezembro de 1897. —Msntesegro:
Pelo -que _se passou o presente edital pelo

- teor do qual convoca m-se os credores da massa
fallida' de l‘lagalhães Sobrinho & Comp., para
reunirem-se na . sala- dos despachos ^deste
„juizo, á rua da Constituição n. 47, no dia 17
•de janeiro proxinio-, ás 12 horas, afim de vej
r.itIca,reni os credites e, approvaclos; ouvirem
a, 'cativa dó relaterio do Dr. curador das

•maSsas e deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a reSpectiva proposta, ou
forrnar-se contracto dá união, elegenlo-Se
syad ices defini ti vo 3 e CO:11111jSS:10 fiscal ; ver-
vertindo-se que os cre-lores tiusentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja

-minuta authentica, - e legalizada será apre-
sentada . ao expedidor, que na transmissão
mencionará esta elreninstaneia ; A Bodo a
um só individuo sér procurador de dIversos
credores, comtanto que não seje , devedor á
massa ; a" procuração. póda . ser por instru-
mento particular.' sendo a firma reconhecida,

•por tabeliião, ou .pelo escrivão da fallencia,
ou por dous'eommerciantes conhecidos pelo

-^ balanço ; quaesqner que sejam os termos da
droettraçãe . entende-se o procurador habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que riça menção dá

lirina".failida .; e, thalinente, não coinpa
"reeentle, será, considerado 'alli erent4 4 raso -
•lução que tomar a maioria de votos dós' are-
' dores que comparecerem ; senc!a) quo papa a
concordata é mister que represente cita,

, litírarao, tres quartos da totaliWg dos ,ere-

ditos sujeitos á mesma 'concordata. Para
constar, mandou passar o presente e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
anisados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, a08 31 de dezembro de
1807.—E eu, Francisca de Borja de Almeida
Córte Real, escrivão, o subscrevi. —Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos corre-

tores de fundas publicas e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO OFFICIAL DE CAMILO 14 MOEDA MISTALLICA

90 die	 A' vista

Sobre Londres 	 	 6 7 8	 8 55 04
Sobre Faria 	 	 1$387	 13.384
Sobre Hamburgo	 	 1$712	 1$716
Sobre Italia 	 •	 ($332
Sobre Novk.-York 	 	 7$206
Sobert nos 	 	 35$ 0)

CURSO 'OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices

Apolices genes miadas, de 5 o/o 	 	 S1 $0(0
Ditas gemes, de (:0002, de 5 °to. 	 	 830100
Ditas convertidas de 1:000$, de 4	 993810)
Ditas do Rceprestimo Nacional de 1895,_	 -

port. 	 	 748000
Lisas idem idem de 1895, nom 	 	 (301000

Bancos
Baco Par ls e Rio.. ..........
Dito Nacional Brasileiro... 	
Dito da Republica do Brasa 	
Dito do Commercio, integ 	

'	 •	 •	 , comranntas

Comp. Entrada de Ferro Leopoldina.:
sita Melhoramentos no.,,(raav.
Dita Lote.das Na.cionaes do Brazil 	

' Dita Tecidott Industrial Minei . a 	
Dita Tecidos Aliança 	

Debentures

Dobe. da N. de F. Leopoldina, 4 lc• • . •

Latiras
Lettras do Banco Credito Real do Brasil,

papel 	 .	 .

ecrel 'ai ia Ca Camara Syndic, 1 da Capital Fo 'eaal, 13
de janeiro de 1598 —O syndico. Thcmaz Raoelio.

-

• Cambio	 •

O Banco da R-publica do Brasil recEbeu hontem dos
IBMs agentes, os Srs N. M. Rothechild & Sons, o se-
guinte telegramma :

Londres, 13 do jaueiroCe 1.8f 8, Ás 12 horas 30 da
t!rde.	 •• c .•

Aia ille?.8 externas de 1879, 65 0/0.
Ditas externas da 1883, 6t Vo.
Ditos externas de 1889, 600/a.
Ditax externas de 1895, 67 Ve•

O C i'retor Antonio T itt ra Fentotira, autorisado por
alvará do Si-. Dr. Juiza da 6 1 fretoria, venderá em
Bolsa, no dia 21 to co rent% 100 acr:6as do Flanco C oda°
Commercia l , e 100 do Bar) o de Credita Garanti:o, per-
t-ncent t; a esTrli
• C5;l ai Fddenl, 1? da janeira de 1898	 syndico,
Thotno; Robalo,	 •(•

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade" Bancaria -do Rio
Janeiro

.náp,-5. 9A. 4SSEMBLEA GERAL ORDINARIA 1).1. SO-
CIEDADE BANCARIA D9 RIO DE JANEIRO CE-

• LEBRADA EM 29 »E DEZEMBRO nu 1897.

• Aos 29 de dezembro do corrente anuo, pre-
sentes 11 accienistos representando 2.812 ac-
çõ •is numero maior do que o neeessario pira
ennAluir a assembléa geral e rdina.ria, de-
clara q r, peesiolcute aberta a sessão e pede
aos senhores pre-enes para isdparem-lhe
uni cios Sps, acc ion istas para Pre S id iP QS
bailios da assemblea,

E' proposto e approvade para presidente o
Sr. Octavio Furquirn Joppert, que convida
para secretaries os Srs. Miguel de Assis Pi-
nheiro e Adolpho Martin.

Dando começo ao trabalho 'declara o Sr.
Presidente ser objecto da assembléa geral a
apresentação do rela.torio e contas do anno
social findo em 30 de junho do corrente armo,
acompanhadas do parecer do caimento fiscal.

Manda o Sr. presidente p roceder á leitura
da acta da ultima sessão, que. submettida
discussão é approvada, sem debate.

Achando-se sobre a mesa o relatorio da
directoria para ser lido, é dispensada a lei-
tura por propoAa de um' Sr. accionista com
apprevação dos presentes. ‘.

Pelo Sr. rebater do conselho fiscal é lido o
parecer deste, e submettidas suas conclusões
á deli beraçã o da assembléia geral . são a,pnro-
vaclas, depois de pequenae discussão, absten-
do-se de vetar os directores e membros do
conselho fiscal.	 _

Declara portanto o Sr. Presidente appro-
vadias as contas do anuo social findo em 30
de junho passado; lo-m asSim os actos admi-
nistrativos da directoria até aquella data.

Passando á segunda parte da s erJeni do dia,
pede- o Sr. presidente . aos Srs. accionistas
presentes para munirem-se de eedulas 'para
a eleição do novo conselho fiscal e'supplentes
que teem de servir . no anuo social corrente,
o que feito,'Procede-se á chamada, recebendo-
se lreedulas 'que apuradas' dão . o seguinte
resultado:	 '•	 " • '	 •	 •	 ••

e : Para membro do conselho fiscal:
Octavio Furquim Joppert;	 184 votos
Francisco França 	 	 167- »
Adolpho Martin 	 	 164 »
e outros men :- s votados.

Para supplentes os seguintes:
Leopoklo ten Brink  •	 • .201 voto;
O. Foglia.ni 	 	 204	 ». •
Manoel Vieira dos Santos-Ma--
- chicle  • . 	 204	 » .	 •	 •,
e outros menos votados.
. OSe. presidente proclamou membros do
consiellio fiscal os Ires primeiros e supplentes
os - 	ultimes..

çada mais . havendo 'a tratar levanta-se a
Sessão a 11/2 hora da tarde. •	 • '

Sala .das sessões. 29 de dezembro de 1897;
()atavio Furqu:m Joppert, presi 'ente d. as-
simbléa. geral.— Miguel de Assis PiOliteiro,
1° Secretario.— Adolpho Martin, 20 seire-
tario. •
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ANNUNCIOS
flanco da ii.ePublica. lo Brazil

- • DIVIDENDO
-

O 10' dividendo, correspondente ao semes-
tre proximo findo, á razão de 6$ por acção,
será -pago na thesouraria. , deste banco, no
dia 17, aos accionistas de iniciaes A e B; no
dia'18 aná ele C a I; no dia. 19 aos de J; no dia
20 aos de K a Z, e indistinetamente do dia
21 em deante.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1898.— O
chefe da contabilidade, J. S. Pccego Junior.

Empreza lUnião das Ilidias-
• trins lUruzilei•as

SOCIEDADE EM COálMANDITA.. POR. ACOES SOB A
FIRMA DE GUILHEME BASTOS & COMP.

Os Srs. accionistaa são convidado a se re-
unirem em assembléia geral extraordinaria,
a 1 hora da tarde de 19 do • corrente, á rua
Sete de Setembro n. 27 para resolverem so-
bre unia proposta que, importa . em -liquida-
ção da sociedade. •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1898.— O
socio gerente, G. Maxwell de Souz,-a Bastos.

Riv 40 Janeiro —Imprensa Noeiang-1898,
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